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“To be an enemy of America can be dangerous, but to be a friend is fatal.”
 — Henry Kissinger

What he was trying to suggest is that it you are an American enemy then 
that can be a danger but at least you know where you stand. But if you are a 
friend then the US will destroy you — not necessarily from malice but because 
of how America operates. (...) Even if you are a ‘ friend’ of the US they will still 
stab you in the back if there is money involved.

A interpretação mais marcante da frase de Henry Kissinger pertence a:
Lance Chambers (Interested in US politics since the Kennedy assassination); 
...e foi aprovada por: Donald G. Boudreau, Ph.D., The Graduate Institute of Interna-

tional and Development Studies International Relations (1989), e por BoredPaul, Masters 
International Relations, Queen’s University Belfast (2017). 

in: https://www.quora.com

“Quem mente para si mesmo e ouve as suas próprias mentiras acaba por 
não distinguir nenhuma verdade, nem em si mesmo nem ao seu redor”.  

Fiódor Dostoyevski, em Os Irmãos Karamazov (1880).

Apesar da sistemática insistência dos média, TVs, Jornais e Revistas, de (“In”)
formativos e de Comentadores servidores replicando o pensamento único, forma-
tizado em conformidade com o Mundo unipolar..., resistimos. 

Permanecemos com Pensamento Livre, independente, não formatizado.
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É na incapacidade de ironia que reside o traço mais fundo do provin-
cianismo mental. Por ironia entende-se, não o dizer piadas, como se crê 
nos cafés e nas redacções, mas o dizer uma coisa para dizer o contrário. A 
essência da ironia consiste em não se poder descobrir o segundo sentido do 
texto por nenhuma palavra dele, deduzindo-se porém esse segundo sentido 
do facto de ser impossível dever o texto dizer aquilo que diz. 

(...) Para a sua realização exige-se um domínio absoluto da expressão, 
produto de uma cultura intensa; e aquilo a que os ingleses chamam detach-
ment — o poder de afastar-se de si mesmo, de dividir-se em dois, produto 
daquele «desenvolvimento da largueza de consciência», em que, segundo o 
historiador alemão Lamprecht, reside a essência da civilização.

Fernando Pessoa, O provincianismo português. (arquivopessoa.net).
(...e nós sublinhámos.)

...produto de uma Cultura intensa
O Teatro, ou melhor, a Arte, é essencialmente um produto Cultural. A Arte faz 

parte do Fazer com Conhecimento, com aptidão e prática do que se faz, implicando 
o engenho pertinente e adequado à concepção do Objecto. A Arte é inimiga da eru-
dição comum (em geral a erudição mais promovida e premiada) que sempre se ma-
nifesta desprovida de Sabedoria e vazia de Conhecimento. Há Cultura privada de 
Erudição e/ou falha de Sabedoria, mas não há Arte sem Conhecimento. 

Cultura é educação e instrução adquirida em espontâneo pelo sentido social e 
humano do indivíduo, que, no desenvolvimento do seu Ser, conhecer, acção e for-
mação (estudo, consecução, experiência), se harmoniza e adapta por auto-aprendi-
zagem no interagir com o seu universo – o mundo físico e social, no seu e noutros 
agregados, – que se reflecte no seu Ser, seu imo, sua índole, conduta e Pensamento, 
absorvendo continua Informação.

Faro, 4, 24 de Fevereiro de 2022, Noémio Ramos.



Introdução
Neste ano de 1531 estando el-rei Nosso Senhor na Vila de Alvito pariu a 

Rainha Nossa Senhora o Príncipe D. Manuel o 1º dia de Novembro; e por a 
Rainha ter o parto trabalhoso, e o príncipe vir muito fraco, e estar tanto es-
paço sem chorar que se havia por quase morto, el-rei seu pai o fez logo bap-
tizar, e lhe mandou pôr nome de el-rei dom Manuel seu avó; e ao domingo 
seguinte, 12 dias do mesmo mês de Novembro, se lhe fez a cerimónia do bap-
tismo pelo bispo de Lamego... Crónica de Francisco de Andrade (Ed.1613):

1. Gil Vicente, com o seu grupo de teatro, estará nesta data em Bruxe-
las ou a caminho. Não se sabe porquê, nem desde quando, talvez a pedido de 
alguém ou por intermédio de Pedro de Mascarenhas – enviado como embai-
xador junto do Imperador – mas, por certo, às ordens de el-rei para organizar 
e dirigir as festas de São Tomé, festas que a Corte portuguesa vai oferecer 
à elite da Corte imperial e aos embaixadores acreditados em Bruxelas. De 
facto, supõe-se que, em 1 de Novembro de 1531, Gil Vicente já não estaria 
em Portugal, caso contrário, deveria (poderia) ter acontecido teatro em Alvito 
nessa data, dado que houve, então, festa com bailes. Como escreve Carolina 
de Michaelis em Notas Vicentinas: “baseando-me no dito de Mascarenhas a 
Carneiro: Eu, Senhor, quisera ser-vos companheiro nos bailes de Alvito”. Su-
pomos, assim, que o Auto da Lusitânia, feito e representado expressamente 
para celebrar o nascimento do príncipe Manuel, só pode ter sido concebido 
e escrito após a estadia do Autor em Bruxelas, como veremos mais adiante.
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2. Em 1531, quem é Pedro de Mascarenhas? 
Foi pajem de Leonor, a rainha velha, viúva de el-rei João II. A partir de 

1508, faz parte do combate à pirataria no Norte de África, e, em 1516, junta‑se 
ao irmão Nuno de Mascarenhas, capitão de Safim. Mais tarde, em 1520, co-
manda uma armada de cinco caravelas e quatro galés em socorro a Safim e, 
em 1530, em socorro de Azamor.

Na sequência desta última acção militar foi nomeado estribeiro-mor ho-
norário de el-rei João III e governador, capitão de Azamor. Em 1530, em Carta 
a el-rei, João III, de 9 de Junho, ele apresenta o relatório da situação da forta-
leza, os muros estavam muito debilitados, eram de taipa e terra, muito finos e 
com pouca largura, e dos recursos humanos para defesa da cidade. Em 11 de 
Setembro de 1531, encontra-se ainda em Azamor, conforme demonstram os 
mandados de gestão constantes da Torre do Tombo.1

Pelos factos citados, Pedro de Mascarenhas – um destemido combatente, 
um herói recente no Norte de África, – terá sido enviado como embaixador 
junto do Imperador, na melhor das hipóteses pouco antes do Outono de 1531, 
devendo manter-se junto da Corte de Carlos V, seguindo-o para onde quer que 
ele fosse. André de Resende foi, depois, chamado para junto de Mascarenhas 
e irá acompanhar Carlos V até este chegar a Espanha (Barcelona) em 1533. 

Gil Vicente, com a sua gente de Teatro, terá provavelmente, seguido com 
Pedro de Mascarenhas na mesma partida de Lisboa, talvez na frota de João de 
Lima, a qual, em Dezembro de 1531, estava ainda na Flandres, porque, como 
se sabe por André de Resende (Genethlíacon), nas palavras de Carolina de 
Michaelis, os portugueses que participaram nos festejos pelas ruas de Bruxe-
las, por ordem do embaixador, foram reconduzidos à frota, que invernava nos 
portos flândricos e britânicos sob o mando dum João de Lima, os da tripula-
ção que tomaram parte nos festejos.2

3. Nuno da Cunha (filho de Tristão da Cunha), nomeado governador de 
Goa em 1528, ao comando da sua armada a caminho da Índia, destruiu Mom-
baça, narra-se que por uma retaliação aos ataques destrutivos que o seu Prín-
cipe realizava sobre aliados dos portugueses na costa de Moçambique. Destes 
e de outros acontecimentos subsequentes Nuno da Cunha envia uma Carta a 
el-rei João III, descrevendo o seu sucesso, a qual chega ao destino em 1529 ou 

1 - https://digitarq.arquivos.pt/details?id=3813110
http://digitarq.arquivos.pt/details?id=6659326 
2  - Carolina Michaelis, Notas Vicentinas, 1921.
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1530. André de Resende recebe, então, de el-rei, uma cópia dessa Carta, tradu-
zindo-a para latim e, num intróito aos factos descritos, faz a glorificação dos 
feitos notáveis dos portugueses na Índia, apresentando a descrição como um 
exemplo entre muitos outros, e publica-a em Lovaina em 1531, com o título: 
Epitome Rerum Gestarum in India a Lusitanis. De seguida, vai para Bruxelas 
para se juntar à comitiva portuguesa junto do Imperador, como letrado orador, 
formador e auxiliar de Pedro de Mascarenhas.

4. Mas porquê aproveitar a data das festas de São Tomé? 
Não conseguimos obter uma resposta à pergunta. Contudo, a informa-

ção que, desse tempo, retirámos dos cronistas portugueses, apesar de pouco 
significativa ou sem interesse, levanta algumas questões pertinentes. De qual-
quer modo, as questões actuais sobre a verdade histórica da existência da uma 
Igreja de São Tomé na Índia, não interferem com o que, naquela época se co-
nhecia na Europa, ao corrente dos acontecimentos através de Portugal, nem 
com o pensamento da época e as reflexões sobre o que então sucedia.  

Durante o reinado de el-rei Manuel I, havia sido localizada na Índia uma 
povoação de cristãos (Palcacate) e, segundo o que então se apurou, a sua re-
ligião era milenar e identificava-se com o Apóstolo São Tomé, cujo local de 
culto era uma igreja, de planta em cruz grega, encimada por uma cúpula. Mas, 
mais importante é o que se lê na segunda parte da Crónica de Francisco de 
Andrade, Cap. LXXI:

Nuno da Cunha, governador de Goa desde 1528 (saiu de Lisboa em 18 de 
Abril de 1528), pouco tempo depois de instalado, recebeu por uma outra ar-
mada ali chegada, uma ordem escrita de el-rei, para obter mais informação so-
bre a Igreja de São Tomé. O rei havia sido motivado por Álvaro Penteado (um 
padre que lá estivera), que lhe entregara uns documentos, enviados depois ao 
governador. Nuno da Cunha mandou o capitão Ambrósio do Rego à costa de 
Choromandel para recolher informação, requerendo que pusesse todo o cui-
dado e diligência possível, porque era cousa do gosto de el-rei, mas o capitão 
delegou no Cavaleiro Miguel Ferreira que servira Afonso de Albuquerque.

Miguel Ferreira, baseado nos documentos de Álvaro Penteado visitou 
os locais em causa e obteve mais de uma dezena de depoimentos, feitos sob 
juramento, dos anciãos de diferentes etnias e religiões, os quais descreveram 
sempre o mesmo: que aquela santa casa fora feita ali onde então estava havia 
mais de mil e quatrocentos anos, por um homem santo que nela vivera (…); 
que fora local de peregrinação, contando muitas lendas e milagres. 
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Testemunhou ainda um bispo etíope que se encontrava entre os cristãos 
do Malabar, afirmando que tanto os cristãos da sua terra como os arménios 
também confirmavam “que São Tomé, São Bartolomeu e São Judas saíram 
de Jerusalém todos juntos, e foram a Bassorá, junto a Ormuz onde apartados 
(…), São Tomé se fora a Socotorá e daí ao cabo de Guardafui (…)”, donde 
seguiu para a China e, de regresso, fixou-se na Índia, em Choromandel, onde 
faleceu e foi sepultado. 

Perante a informação obtida, Nuno da Cunha enviou a Choromandel – 
onde já havia muitas povoações de portugueses – um sacerdote estrangeiro, 
Ugo Nicolai, que, sobre as relíquias, descreve o que consta entre a população 
religiosa do culto, que um sacerdote “passou a santa ossada a outro cofre que 
escondeu em um lugar da casa de que ninguém sabe parte senão um homem 
que quando vem a morrer o descobre a outro, e todos com juramento solene 
que a nenhuma outra pessoa o descubra senão na hora da morte (…)”. 

Provavelmente, el-rei João III recebeu a documentação elaborada por Mi-
guel Ferreira ainda em 1530 ou na primavera de 1531, pelo que não se pode 
negar a existência de uma qualquer relação entre estes acontecimentos — os 
documentos produzidos, e as festas de São Tomé em Bruxelas perante o Impe-
rador e as autoridades eclesiásticas. Pedro de Mascarenhas seguiu com o Im-
perador mais além de Bruxelas, acompanhando-o como embaixador e, mais 
tarde, em 1533, foi para Roma ainda como embaixador junto do Papa.

5. Pelo exposto, podemos observar que, no decorrer do ano de 1531 um 
conjunto de decisões e iniciativas foram muito bem coordenadas para promo-
ção de Portugal junto do Imperador, na Corte imperial (Espanha, Flandres, 
Alemanha) e na Europa, todas elas convergentes nas festas de São Tomé em 
Bruxelas. Assim, o poema laudatório resultante dos festejos, Genethliacon 
principis Lusitani, criado por André de Resende, foi um reflexo desta promo-
ção e podia ter sido uma encomenda de el-rei. Nestes termos, a amostragem 
dos famosos serões da Corte portuguesa com as intervenções de Gil Vicente 
fizeram parte destas iniciativas de promoção do país em Bruxelas. Daí supor-
mos que, com o seu grupo de Teatro, e com os equipamentos e mantimentos 
necessários, Gil Vicente poderá ter seguido com Pedro de Mascarenhas na 
viagem para a Flandres, antes de 1 de Novembro.

6. A notícia do nascimento do muito e desde longo tempo desejado prín-
cipe Manuel, vai integrar-se nas festas de São Tomé que já estavam previa-
mente projectadas, e que, muito provavelmente, pelas razões que acabámos 
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de expor, se iriam de facto realizar, mesmo que o nascimento da criança não 
fosse tal como o desejado: a de um menino vivo, herdeiro da Coroa, cuja saúde 
garantisse sobrevivência pelo menos até ao dia de São Tomé; de nome Manuel, 
escolhido em conformidade com a propaganda planeada e a promoção polí-
tica em curso. A comunicação para Bruxelas sobre o nascimento do príncipe 
pode ter sido diferida pelos factos descritos sobre a saúde da criança nas suas 
primeiras semanas, conforme relata Francisco de Andrade.

A notícia chega a Bruxelas (Michaelis) e ao Imperador por um interme-
diário, chamado António Lopes (…): ficámos sabendo apenas que ele tivera 
boas alvíssaras do César (400 escudos: um cento além do costumado), em 
prova da tal alegria e do prazer que não somente abrangeu a seus vassalos, 
mas a quantos souberam a boa nova.



Sobre o Auto Jubileu de Amor
Carlos V foi coroado Imperador do Sacro Império Romano Germânico 

pelo Papa Clemente VII, em Bolonha, em 1530, após a realização do tratado 
de Paz de 1529, conhecido por «Paz das Damas» (Luísa de Sabóia, mãe de 
Francisco I, e Margarida de Habsburgo, tia de Carlos V), na sequência da vi-
tória do Imperador na guerra de 1526-1529 contra o Papa e a França. Assim, 
a vida política europeia, cultural e editorial, mantém-se então muito mais do-
minada pelas disputas ideológicas e religiosas. 

Na Dieta de Augsburgo com a presença do Cardeal Lorenzo Campeggio 
como legado do Papa, os luteranos apresentaram em 25 de Junho de 1530, por 
Philip Melanchthon3 (Filipe Terra-Negra, em português), a Confissão de Au-
gsburgo, documento que constituiu uma proposta de discussão, que incluía 
algo como que a criação de uma religião por Decreto, elaborado com base em 
propostas discutidas com Lutero na Universidade de Wittenberg. Este docu-
mento veio a ser contestado pela Igreja de Roma pela Confutatio Pontifíci, e 
rejeitado por Carlos V ainda nesse ano. 

Todavia, em Fevereiro de 1531, assiste-se à formação da Liga de Esmal-
calda (na Turíngia) – uma aliança militar dos príncipes protestantes, com Fi-
lipe de Hesse e Frederico da Saxónia à cabeça – e, perante este facto, mais o 
reforço da posição ideológica com o documento de Melanchthon, Apologia 
da Confissão de Augsburgo, de meados de 1531, o Imperador foi muito mais 
receptivo às propostas dos protestantes, devido à sua grande necessidade de 
forças militares para combate aos turcos e aos franceses. Entretanto, o Papa 
Clemente VII havia enviado para Bruxelas Girolamo Aleandro (ainda bispo), 
para se juntar a Lorenzo Campeggio e ao encontro da Corte Imperial, a fim 
de tentar impedir um acordo entre Católicos e Protestantes. 

Ainda assim, no ano seguinte, em Nuremberga, Carlos V irá reconhecer 
a Liga de Esmalcalda, pondo termo à perseguição dos luteranos, mas reque-
rendo que os protestantes participassem nas guerras imperiais, e cedendo, 
pela continuidade da suspensão do Édito de Worms, o decreto em que o im-
perador, em 1521, proibiu as publicações de Lutero, considerando-o inimigo 
do Estado e determinando a sua prisão. Todavia, na sequência deste decreto, 

3 - Philip Melanchthon, nasceu com o nome Philip Schwarzerdt, que se traduz em por-
tuguês por Filipe Terra Negra, mas na frequência da Universidade adoptou a tradução de 
Schwarzerdt (Terra Negra) para o Grego:  μαύρη γη – mávri gi (Melanchthon).
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Lutero havia escapado, refugiando-se sob a protecção do duque Frederico da 
Saxónia, ficando em liberdade em Wittenberg. O Édito de Worms já havia 
sido suspenso em 1526, de forma a facilitar a aliança de Carlos V com os lu-
teranos na guerra ao Papa (1526-1529).

 Portanto, em Dezembro de 1531, em Bruxelas, Carlos V e a Corte impe-
rial presenciam a continuidade de um endurecido confronto ideológico pela 
determinação da fé, entre a Igreja Católica Romana, fisicamente representada 
pelo seu enviado especial Girolamo Aleandro junto do Cardeal Campeggio 
(então Legado do Papa) e a pressão protestante de Lutero (e luteranos), com a 
Confissão de Augsburgo (1530) e a sua Apologia elaborada por Melanchthon 
(Junho de 1531). Devemos ainda introduzir entre estas duas mais destacadas 
posições ideológicas, algumas outras, como a posição dos Anabaptistas (suí-
ços) e, ainda a mais importante, a doutrina de Erasmo (Cupido, Amor) e o seu 
historial, este também confrontando a Igreja (Roma), mas opondo-se com fir-
meza a Lutero e aos protestantes. 

Ora, seria com estas disputas e confrontos, e com algum destaque de uma 
vitória ideológica de Erasmo, que iríamos, por certo, encontrar o mythos da 
peça Jubileu de Amor, o Auto de Gil Vicente, representado em Bruxelas em 
22 ou 23 de Dezembro de 1531. Esta dedução também se confirma pelo con-
teúdo da carta de Girolamo Aleandro, de 26 de Dezembro de 1531, referindo 
a percepção e entendimento que teve do conteúdo da peça.

As festas de São Tomé (em Castelhano Tomás), em Bruxelas, prolonga-
vam-se então por três dias, de 21 a 23 de Dezembro.4 Em 1531, a sua celebra-
ção com a presença de Carlos V foi aproveitada para introduzir o regozijo pelo 
nascimento do herdeiro do Coroa portuguesa, sobrinho do Imperador, em 1 de 
Novembro de 1531, em Alvito. 

As festas de São Tomé de 1531, na Embaixada de Portugal, 1) mereceram 
um poema de André de Resende (Genethlíacon escrito em 1532), glorificando 
el-rei João III e sua genealogia, a realização gloriosa do domínio e expansão 
europeia além-mar, levada a cabo pelos portugueses (os lusíadas) a pretexto 
das festas na Embaixada em Bruxelas (1531); e, por bem distintos motivos, 
algumas referências destacadas em duas diferentes missivas: 2) numa carta 
de Girolamo Aleandro (1531) ao secretário do Papa e 3) numa carta (1532) de 
Pedro de Mascarenhas, embaixador de Portugal, ao secretário de el-rei João 
III de Portugal. 

4 - Assim sucede ainda na actualidade, no País Basco, Espanha.



NOÉMIO RAMOS16

Sobre as festas, Pedro de Mascarenhas, em carta a António Carneiro, 
datada de 4 de Janeiro de 1531 (porque então contavam o início do ano em 
25 de Março, portanto neste caso 1532)5, sublinha aquilo que o rei de Portu-
gal vai querer ouvir, segundo pensa o remetente, quando diz: “Do que se fez 
eu, senhor, estou contente, que não é pouco, principalmente do alvoroço com 
que o imperador celebrou a festa, e dele para baixo toda esta corte com mais 
contentamento que se fora seu próprio príncipe.” 

Na primeira noite de festa, possivelmente a 20 de Dezembro, realizou-se 
um baile no palácio do Imperador Carlos V em Coudenberg, com as danças 
conduzidas pelo embaixador português e, nas restantes duas noites, as cele-
brações realizaram-se na embaixada de Portugal. Para André de Resende, no 
poema Genethlíacon, as festas (na Embaixada portuguesa) foram celebradas 
em dois dias, o mesmo se constata na carta de Aleandro ao secretário do Papa.

Sobre a segunda noite, André de Resende – que era conhecido por, neste 
ano (1531), ter publicado em Basileia o elogio de Erasmo, Encomium Erasmi 
– no seu poema de 1532, Genethliacon, descreve os festejos que se realizaram 
a partir da tarde do dia de São Tomé, onde refere ter Carlos V assistido aos 
jogos de rua da janela da embaixada de Portugal e que, os dois serões decor-
reram seguindo a tradição da Corte portuguesa: com ceia, vinho e a apresen-
tação de uma acção teatral, um triunfo à florentina – Triumphus Amoris (no 
Genethliacon) – Triunfo de Cupido.6 

O resumo da tradução e notas de Carolina de Michaelis, em Notas 
Vicentinas, assim o confirma:

No dia fixado, o embaixador, com esplêndida comitiva, vai à noi-
tinha ao paço buscar o Imperador, e sua família. Nas ruas, ilumina-
das com tochas e outros meios de iluminação, a mocidade lusitana 
executa danças bélicas, acompanhadas de música instrumental e de 
cânticos…

5 - Carolina Michaelis em Notas Vicentinas desenvolve algumas considerações sobre 
a datação dos documentos, entre 1531, 1532, referindo-se até a documentos do Imperador, 
apenas por desconhecer que até muito tarde (1556) a mudança de anuidade se fazia em 25 
de Março, uma vez que esta data correspondia ao suposto (suposto porque já havia erro 
astronómico) equinócio da Primavera (ano económico), embora o Ano Novo se celebrasse 
em 1 de Janeiro. Para outros a mudança de ano acontecia em 25 de Dezembro, ou melhor 
a 21 de Dezembro pelo (suposto) solstício de Inverno. Tudo isso foi mais tarde corrigido, 
em 1582, com o acerto astronómico do calendário, excepto a Inglaterra que não corrigiu.

6 - O Triunfo de Cupido terá sido um Triunfo à florentina, um “momo”, os triunfos tor-
naram-se tradicionais na Europa renascentista a partir da segunda metade do século XV. 
Se foi peça de Gil Vicente, e acreditamos que sim – pois o autor organizou as festas de São 
Tomé em Bruxelas – a peça teria tido algumas semelhanças estruturais com o “momo” 
apresentado em Portugal, algo como: Cortes de Júpiter (1521).
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Chegado à embaixada, o César, vestido de púrpura, vê da janela 
os jogos da multidão que disputa entre si prémios, destinados a quem, 
trepando ao cume de pirâmides com fogo de artifício, as incendeie 
primeiro, ou vença em outros exercícios desportivos. Entrando nas 
salas, decoradas com bustos (de gesso?) e com pinturas alegóricas – 
uma representava a Justiça, outra a força [Fortaleza] ou Hércules – 
Carlos V admira tudo, antes de se sentar à mesa, ao lado da irmã 
D. Maria, Rainha-viúva da Hungria e Governadora de Flandres, com 
os juvenis sobrinhos dos dois: o príncipe da Dinamarca e duas irmãs 
dele; alguns grandes (…) e o embaixador. A certa distância em outra 
mesa ficam as damas da Rainha. Mais ninguém. 

Em pé, cincoenta portugueses. Entre eles nomeia dois: Martinho 
Ferreira e Damião de Góis. Claro que Resende também lá estava, a 
fim de poder descrever o que presenciara.

No banquete houve primeiro vinhos variadíssimos, e inúmeros pra-
tos de aves e carnes, alguns com surpresas engenhosas. Um papagaio 
sai de um pastelão e saúda o Imperador, gracejando. Um periquito 
senta-se nos ombros e nas mãos da jovem Rainha-viúva. Fala-lhe tam-
bém, e beija-a. Enquanto se desocupa a mesa, e se instala de novo com 
hortaliças, acepipes, frutas, doces, rebuçados, os convivas são diver-
tidos com um entremez vistoso e galante: o Triunfo de Cupido, repre-
sentado pelo duque Miguel de Velasco, certo Alfonso de (ou da) Silva, 
belo como o Amor, e mais vinte mancebos de formosura peregrina. 
Indirectamente as damas e princesas entram neste entremez. Nessa 
segunda mesa havia, entre muitas outras coisas, azeitonas, cardos de 
Beja, marmelos de calda, mel de Évora, murcelas, avelãs, maçapão, 
figos de comadre, enfeitados de amêndoas, cidrão, pêssegos, açucar 
rosado, confeitas da Ilha da Madeira. 

Entretanto, e ainda depois de Carlos V ter voltado ao seu palácio, 
a multidão continuava a entreter-se na rua, dessedentando-se com 
vinho português, extraído com sifão de quatro pipas enormes. De uma 
panela, cheia de moedas, se distribuíam liberalmente recompensas 
aos que se distinguissem em habilidades báquicas.

Na noite seguinte, repete-se a ceia oferecida pelo embaixador português, 
agora a cerca de cem convidados especiais, e há espectáculo de Teatro, uma 
representação, segundo André de Resende, que relata o esplendor do espec-
táculo a que assistiu: à ceia seguiu-se uma comédia de Gillo Vincentius poeta 
comicus. Auctor et actor. 

No dia imediato os divertimentos foram sobretudo circenses, jogos 
de cana e de argola, corridas de cavalo, etc. Á noite houve segunda 
ceia: a de Aleandro. De uma liteira, levada por seis moços, e acompa-
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nhada de quatro oradores, apeia-se o venerando Lourenço Campeggi, 
octogenário, de cabelo alvo e farta barba, igualmente branca, que se 
destaca lindamente da veste purpúrea: núncio residente, enviado pelo 
papa Clemente VII para vigiar pela unidade da Igreja…

Vieram depois todos os próceres, moradores da Corte, que não 
haviam tomado parte na festa do César: italianos, castelhanos, belgas, 
alemães e portugueses. A mesa estava posta com o mesmo luxo da 
noite anterior. Como entremez, houve um cortejo de bacantes e sátiros 
que com tirsos na mão, dançando e saltando, entoavam o seu Evoe 
Bacche! Evoe!

Depois desse intróito, representou-se a comédia de G1L VICENTE. 
No fim o autor conta como, por ordem do embaixador, foram recon-
duzidos à frota, que invernava nos portos flandricos e britânicos sob 
o mando dum João de Lima, os da tripulação que tomaram parte nos 
festejos.

Sobre o objecto da peça de Gil Vicente representada em Bruxelas, em 
que certamente terá havido uma intervenção como actor – talvez o de um “Li-
cenciado” (ou Autor) e/ou Narrador – apenas nos resta o que disse o Núncio 
papal Girolamo Aleandro, na sua carta de 26 de Dezembro de 1531, cujo ma-
nuscrito se encontra no Archivio Vaticano. 

Diz-nos que estiveram na Embaixada de Portugal em Bruxelas, na pre-
sença de César Carlos V e sua irmã Rainha, do Reverendíssimo Legado, de 
si, Núncio Papal (Girolamo Aleandro), dos eminentes oradores (retóricos) dos 
príncipes acreditados, dos principais conselheiros do imperador, e de uma 
infinidade de Barões e Fidalgos desta Corte imperial, todos convidados para 
um banquete e festa: 

 
(…) onde se representou perante todos uma comédia em castelhano 

e português de má sorte que, sob o nome de um Jubileu de amor, que 
se manifestou como sátira contra de Roma, sempre nomeando tudo 
(cada coisa) abertamente: que de Roma e do Papa não vinha senão a 
traficância de Indulgências, e que, quem não dava dinheiro não só não 
era absolvido, mas excomungado da boa nova (do evangelho), e assim 
começou, prosseguiu e terminou a comédia. E era um principal que 
falava, vestido com um carretel de bispo, e, fingindo ser bispo tinha 
um barrete de cardeal na cabeça, o qual lhe havia sido dado em casa 
do Reverendíssimo Legado, porém, sem que nenhum de nós soubesse 
para que propósito. E tanto era o riso de todos que parecia que todo o 
mundo rejubilava; a mim realmente partia-se-me o coração – porque 
me via no meio da Saxónia a ouvir Lutero – por sofrer ainda as dores 
do saque de Roma; (…) e, depois disso, eu disse a alguns proeminen-
tes, de bom modo, que estes não são actos para se fazerem em lugares 
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cristãos, e muito menos na corte de um tanto e tão virtuoso e católico 
Imperador (…). Disseram-me que por certo não foi uma coisa feita 
para a ocasião, mas uma comédia de outros tempos, a qual, por não 
terem outra, a usaram;7 

Uma comédia de outros tempos, que usaram por não terem outra (…). 
Parece-nos claro que assim se desculparam (“eles a usaram por não terem 
outra”) os mais proeminentes fidalgos lusos, para descartar a nobreza portu-
guesa da gravidade das ofensas à Igreja perante Aleandro, usando a expres-
são “comédia de outros tempos” para referir os tempos (1526-1529, o auge do 
erasmismo espanhol) – os tempos da distribuição pelas Cortes europeias das 
obras de Alfonso de Valdés,8 de facto manifestos da luta ideológica durante a 
guerra do Imperador Carlos V contra o Papa Clemente VII e a França, – as-
sim, lembrando da mesma maneira a Aleandro a posição do Imperador nou-
tros tempos. Terá sido por certo uma resposta diplomática, mas irónica, apon-
tando a questão em causa para uma situação anterior em que esteve envolvido 
o próprio imperador, assim como para responder ao bom modo (con bel modo) 
com que foi colocada. 

Percebe-se, portanto, quando André de Resende diz no Genetliaco (Mi-
chaelis) que (…) foi representada com grande aplauso de todos, uma comé-
dia já anteriormente encenada nos paços régios lusitanos por Gil, autor e 
também actor, eloquente e habilíssimo em dizer verdades disfarçadas entre 
falécias (...). No que respeita à reposição de uma peça anterior, engana-nos 
inadvertidamente, pois Resende está apenas a repetir o que ouviu da fidalguia 

7 -  Fussimo invitati il di di Santo Thomaso, il Reverendissimo Legato, io et gli precipui 
Oratori di Principi, insieme con gli primi Consiglieri Caesarei et infiniti altri Baroni et 
Nobili di questa Corte, ad un banchetto presbeos tes Lusitanias, il qual dia ton prototokon 
tou basileos autou ha fatto feste inaudite primo a Cesar et alla Regina sorella et poi a noi, 
dove fu recitata presente mundo una comedia iberisti kai lusitanisti di una mala sorte, che 
sotto nome di un Jubileo d’amor era manifesta satyra contra di Roma, sempre nominando 
apertamente ogni cosa: che da Roma et dal Papa non veniva se non vendition di Indulgentie, 
et chi non dava danari, non solo non era absoluto, ma excomunicato da bel nuovo, et cossi 
comminció et perseveró et finì la comedia. Et era uno principal che parlava, vestito cum 
un rocchetto da Vescovo, et fingeasi Vescovo et havea una baretta cardinalesca in testa, 
havuta da casa dil Reverendissimo Legato, datali peró senza che gli nostri sapessero per 
che fine. Et era tanto il riso di tutti, che parea tutto il mondo jubilasse; a me veramente 
crepava il cuore parendomi esser in meggia Saxonia, ad udir Luther, over esser nelle pene 
dil sacco di Roma; (…) et dopoi etiamdio l’ho detto a alcuni di precipui, con bel modo, che 
questi non son atti da far in luogo di christiani, et tanto meno nella corte d’un tanto et tam 
virtuoso et catholico Imperator (…). Mi é stato resposto che certo non é cosa fatta hora, ma 
comedia d’altri tempi, di la qual per non avere altre, si sono serviti; (...)

Transcrito de Esperança Cardeira, Jubileu, Quimera Ed. Lisboa 1993, e-book 2005.
8 - Alfonso de Valdés, Diálogo de las cosas ocurridas en Roma, e Diálogo de Mercurio 

y Carón, ainda muito recentes publicações. 
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lusa proeminente, na resposta dada a Aleandro: uma comédia de outros tem-
pos, que usaram por não terem outra…

Na verdade, Jubileu de Amor terá sido uma nova invenção de Gil Vi-
cente, um novo e inédito original, porque a figura central da peça terá sido 
Cupido, o deus Amor, figurando Disiderius Erasmus e o seu figurado histo-
rial, aqui em luta ideológica contra Lutero e o servo arbítrio, em defesa da 
Liberdade de Expressão e do livre arbítrio e, em geral, contra as posições po-
pulares mais tradicionais da Igreja de Roma. Foi, certamente, uma celebração 
de homenagem a Erasmo (num Jubileu) na sequência de uma outra interven-
ção tipo momo(?), enaltecendo-o em Triunfo de Cupido, representada no dia 
anterior, esta talvez na sequência da uma recitação por André de Resende do 
seu Encomium Erasmi.

Da missiva de Aleandro também se conclui da presença em Jubileu de 
Amor de uma figuração de Lutero, ou de algumas das suas intervenções públi-
cas, exactamente por aquilo que ele percebeu e registou da acção dramática 
da peça na sua carta de 26 de Dezembro.

E sobre a peça Jubileu de Amor, representada em Bruxelas em 22 ou 23 
de Dezembro de 1531, atingimos o nosso limite científico na interpretação 
dos dados existentes, e não poderemos avançar mais sem que se encontrem 
novas informações ou documentos, pois trabalhámos sobre os que se conhe-
cem, que constam dos estudos publicados por Carolina Michaelis, Notas Vi-
centinas (1921) e Esperança Cardeira, Jubileu, Quimera, 1993.



Sobre o Auto da Lusitânia 
Em 1532, Gil Vicente está em Portugal, regressado de Bruxelas. Tem por 

tarefa criar uma peça de teatro para celebrar o nascimento do príncipe Ma-
nuel, porque o não pode fazer em Alvito quando a criança nasceu, e Jubileu de 
Amor não teria sido projectada, nem dedicada a este acontecimento. Uma peça 
pelo nascimento do muito e desde longo tempo desejado príncipe Manuel, a 
mesma expressão repetida do desejado, a propósito de seu avô, el-rei Manuel 
I. E repetia-se Lusitânia, que se fixava desde as festas em Bruxelas, depois 
de André de Resende, em 1530, em Epitome Rerum Gestarum in India a Lu-
sitanis, a ter tornado referência constante, alguns anos após João de Barros, 
em Clarimundo, referir-se a Lusitânia por Portugal, rematando: “...estavam 
umas letras brancas, que diziam: Aquele bem-aventurado que me ler, será 
merecedor de governar a feróz Lusitânia, ou da sua geração virá o punidor 
do sangue danado, que lançará tal semente fora destes termos.” (Lv.3 Cap.V). 
André de Resende tornou a repetir o mesmo nas festas de São Tomé em Bru-
xelas, como comprova o poema laudatório Genethliacon principis Lusitani 
resultante da festa e, também, a Carta de Girolamo Aleandro.

Não nos parece possível que o Auto da Lusitânia estivesse já alinhavado 
para ser apresentado na Corte portuguesa em Alvito, num dos dias seguintes 
ao do nascimento do príncipe Manuel, porque a peça surge na sequência da 
apologia promocional, em Bruxelas, de Portugal como Lusitânia, o que foi 
aproveitado por Gil Vicente. Mas, a ideia de um quadro da vida de uma famí-
lia judaica em cena, estaria por certo na expectativa de ser escrita, na sequên-
cia dos acontecimentos do início do ano de 1531, em Santarém.

Como se sabe, as festas da Corte portuguesa eram muitas vezes moti-
vadas por um nascimento, mas muitas mais por outros factos, como festas 
regulares, religiosas, profanas (dia de Maio) ou outras ocasiões festivas. So-
brepôs‑se a partida para Bruxelas e, nos termos em que expôs André de Re-
sende no Genethliacon, como referimos antes, é possível que a estadia de Gil 
Vicente, organizando as festas em Bruxelas (ver para crer), se destinasse ape-
nas a mostrar ao mundo, a Bruxelas e à Corte imperial, ao Imperador Carlos 
V, o que eram os famosos serões da Corte portuguesa, como a eles se refere 
Sá de Miranda. No caso, foram as festas de São Tomé celebradas em três dias 
(dois dos quais na embaixada de Portugal), pois como diz Aleandro, “Fussimo 
invitati il di di Santo Thomaso, (…) ad un banchetto πρέσβεως της  (presbeos 
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tes) Lusitanias, il qual δια τον πρωτοτόκων του βασιλέως αυτού (dia ton pro-
totokon tou basileos autou) ha fatto feste inaudite primo a César et alla Re-
gina sorella et poi a noi, dove fu recitata presente mundo una comedia (…)”. 

“Fomos convidados para o dia de São Tomé (…) a um banquete do em-
baixador de Lusitânia, o qual pelo nascimento do príncipe herdeiro do rei, 
expressou gáudios inauditos primeiro para César e para a irmã Rainha e de-
pois para nós (…), onde foi representada perante todos uma comédia (…)”. 
Seguiu‑se, portanto, uma nova invenção, certamente uma peça original como 
era norma do Autor, criada para cristalizar em Bruxelas a Cultura europeia e 
o momento Imperial, intitulada Jubileu de Amor. Assim, cumprindo Gil Vi-
cente o seu projecto de dramatização do momento histórico, desta feita, talvez 
muito pouco relacionado com a realidade portuguesa.

A repetição sistemática, entre os presentes nas festas de São Tomé, da 
designação de Lusitânia, recuperação do antecessor de Portugal, contami-
nou todos – inclusive Girolamo Aleandro (na sua Carta). Sabemo-lo porque, 
no poema Genethliacon principis Lusitani, o elogiado rei de Portugal é refe-
rido também por Lusitanorum rex, e que, os de fora do palácio percorrem as 
ruas de Bruxelas gritando Viva Portugal! No Genethliacon: Bona Lusitania!, 
dando assim a deixa a Gil Vicente para o Auto da Lusitânia.

Muito e desde longo tempo desejado – em Bruxelas
Gil Vicente terá sentido directamente sobre si o peso da Santa Inquisição 

no final da representação de Jubileu de Amor, observando as intervenções de 
Aleandro inquirindo os portugueses presentes, tecendo exortações, reparos e 
advertências sobre a peça perante os representantes do Poder, de que a Carta 
ao secretário do Papa será um pequeno resumo.

Esta situação pode ter levado o Autor a uma reflexão sobre a suas obras, 
e ao modo de as dar a entender às gerações futuras, porque tem consciência 
viva de quanto tem dificultado o seu pleno e directo entendimento ao escure-
cer nas peças os melhores significados, ocultando as relações mais directas 
entre as figuras criadas e o enredo na acção dramática, na sua relação com os 
líderes, os ideólogos, e a situação histórica, social e ideológica do momento, 
e em cada conjuntura política representada. Porque a Inquisição está presente 
em força na península ibérica desde 1478, desde sempre actuou de modo a não 
ser por ela incomodado, dificultando a leitura lógica das suas peças. Nelas, 
nada há que, pela lógica, pudesse vir a ser acusado pela Censura Real ou Santa 
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Inquisição. Estas, poderiam acusá-lo de alguns excessos, mas, ao deixar cor-
rer tais excessos, mais e melhor demonstravam estar acima das críticas, que 
a essas críticas eram superiores, magnânimos. E é a este carácter Real, por 
vezes adormecido, que se prende Gil Vicente.

Assim surge o Auto da Lusitânia como uma peça pedagógica por exce-
lência, cheia de informação plenamente clara, mas apontando para significa-
dos obscuros – por vezes por simples troca de nomes se obscurece – com o 
objectivo didáctico de incentivar o desejo de a procurar entender. Porque se 
entende bem a peça encaixada como um tipo de alegoria da antiguidade clás-
sica grega, representando a origem e o destino de Portugal. 

Também se torna claro que na peça encaixada o Autor nos diz, entre ou-
tras coisas, que as suas obras de teatro evidenciam características estruturais 
da antiguidade grega, alegóricas, históricas e políticas (Lusitânia, Mercúrio) 
e renascentistas, evidências clássicas (coro das deusas) com motivos populares 
(Maio), que une os saberes reunidos na Corte, Que a Corte / é um precioso 
norte / que guia os mais sabedores…, na qual se integram as suas obras, e que 
usa os mais coetâneos índices significativos, de mandantes (líderes políticos, 
nobre cavaleiro Portugal), ideólogos, clérigos, toda a gente – poderosos (To-
do-o-Mundo) e humildes (Ninguém) – a humanidade e seus anseios; e que a 
sua percepção e entendimento mais significativos não é linear, implicando 
muito complexas relações, alusões, sabedoria, cultura, memória, recordações 
em conjunção, reconhecimento…

 A peça encaixada no Auto da Lusitânia mostra-nos:
(1) O Quê (?), Que se faz algo de novo inventado, que se cria uma peça de 

teatro (auto, acção) apropriada ao momento; 
(2) Quem é o autor (Gil Vicente), o sujeito e sua biografia, da sua Cultura 

na Cova Sibilária (Biblioteca Real), o muito sábio e prudentíssimo 
senhor; que cria, encena e licencia outros para as representarem; 

(3) Quando representar? Havendo necessidade de ovacionar, de celebrar, 
de homenagear, de regozijar, vivendo, aprendendo e ensinando, usu-
fruindo de uma nova festa, um dia de festa;

(4) Porquê (?) Porque se representa? Por uma motivação pública edificante 
ou cultural, do Povo para a Corte; 

(5) Onde representar? Em espaço muito amplo da Corte, e ou em aberto ao 
público, ou mesmo na Praça Pública; 

(6) Como se vai realizar isso? Como se representa uma peça de Gil Vicente? 
– só um Licenciado pelo Autor o poderá dizer – assim se cumprindo 
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(cumprindamente aito novo inventemos) a orientação do Autor, re-
creando a encenação em conformidade com as suas indicações após 
bem compreendidas pelo encenador, seguindo o que seu Licenciado 
faz, fazendo o que ele fez… 

Em suma, (quem?) qualquer grupo de pessoas, instituídas ou não, pode 
organizar e levar a bom termo; (o quê?) a representação de uma peça de tea-
tro, encenada de novo, que seja novidade recuperada ou actualizada; (por-
quê?) porque o que é velho e costumado já não serve, é necessário despertar; 
(quando?) quando haja necessidade de aprender e ensinar, usufruir de uma 
nova festa; (como?) recreando uma encenação em conformidade com as indi-
cações do Autor, seguindo o que seu Licenciado faz, fazendo o que ele fez… 

Portanto, vejamos um excelente / que presenta Gil Vicente / e per hi nos 
regeremos. Assim, será apresentada por um Licenciado (actor no papel de…) 
que, perante o público:

1) deve limpar da cabeça do público o que antes pensava sobre o autor e 
sobre as suas peças, libertar o pensamento das presunções do saber e de po-
pulismos: Ó que douda presunção / cuidar ninguém na pousada / que traz 
discreta invenção; 

2) introduzir informação fidedigna, fruto da investigação, afastando a 
ideia do carácter fácil e popular das obras do autor: …/ aqui onde a discrição 
/ tem sua própria morada. // Que a Corte / é um precioso norte / que guia os 
mais sabedores, / e onde há rosas e flores / pampillos não fazem sorte. // E 
pois, o primor inteiro / nasce aqui, em tais lugares / e todo o al é grosseiro, / 
não presuma o sovereiro / de dar tâmaras doçares; 

3) descrever uma curta biografia do autor, do seu carácter desafectado, 
comedido em relação ao conhecimento, que o leva a procurar mais, a sempre 
tecer (saber) algo mais sobre as relações sociais e humanas da sua terra, do seu 
país: Gil Vicente, o autor (…) // Creio que é da Pederneira / neto dum tambo-
rileiro. / Sua mãe era parteira / e seu pai era albardeiro. // E por razão, / ele 
foi já tecelão / destas mantas do Alentejo; 

4) de seguida, explicar como o autor se propõe escrever e trovar, tecendo 
as tramas das façanhas dos ideólogos, dos líderes das nações em causa nas 
suas obras, tramas que só Deus sabe entender: E quer se o demo meter, / o 
tecelão das aranhas, / a trovar e escrever / as Portuguesas façanhas / que só 
Deus sabe entender;9 

9 - Com “só Deus sabe entender” refere-se à interpretação, o entendimento da lingua-
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5) explicar como o autor (re)apresenta as suas figuras, que numa mesma 
figura se encontra uma outra figura, e quando estamos firmes da identifica-
ção, afinal por um claro encantamento, voltamos ao que era antes: Doutro 
cabo, / dizem que achou o diabo / em figura de donzela, / e ele namorou-se 
dela, / porém ela, / era diabo encantado;

6) como a criação das figuras interfere no desenvolvimento da trama, no 
tecer do enredo, pois a própria dualidade da figura criada sugere o seu per-
curso e os cenários da acção, conduzindo-a sobre a cena e impondo-lhe os 
limites: Levou-o a uns arvoredos, / vai a dama assim a furto / e alevanta os 
cotovelos, / e levou-o pelos cabelos / e fez-lhe o pescoço curto; 

7) como o espírito da obra em elaboração o envolve, sem apelo, no uni-
verso ideal do seu universo cultural, fruto da frequência assídua da biblioteca 
Real, num imaginário fantástico onde vive a encenação da trama: E meteu-o 
logo, essora, / sem lhe valerem seus gritos, / onde a Sibila mora / encantada, 
encantadora / entre os malignos espíritos; 

8) como a sua continuada formação pela boa e persistente leitura, am-
pliou o seu universo cultural, enriquecendo a prática do processo de criação 
no saber fazer da acção, no segredo de recriar o enredo pela trama do mythos: 
E ali foi ensinado / sete anos e mais um dia, / e da Sibila enformado / dos se-
gredos que sabia / do antigo tempo passado; 

9) em especial em tudo o que diz respeito à peça exacta que se vai repre-
sentar, e, para que a obra seja em tudo compreensível e entendida, se explicam 
bem os fundamentos históricos, políticos, sociais, ideológicos…, o seu argu-
mento, descrevendo a trama e o mythos da acção peça: Em especial / o antigo 
de Portugal, / Lusitânia, que cousa era / e o seu original; / e por cousa mui 
severa... // Vo-lo quer representar. // E para claro cimento / e a obra não ser 
escura, / direi em prosa o argumento, / porque a cousa que é segura / procede 
do fundamento.

Concluído o normativo para a representação de uma peça de Gil Vicente, 
segue-se o exemplo – e não se afirma que todas as peças sejam como o en-
caixe – porque, em termos pedagógicos, a sua prática é o mais importante, 
pois o Auto da Lusitânia, implica uma observação analítica muito cuidada en-
tre a (parte) peça encaixada e (o todo) a peça global, porque estas sim (uma – o 
todo – incluindo a sua própria parte, e a parte), têm de conter semelhanças ob-
serváveis, e algumas delas já foram comentadas por estudiosos mais atentos.

gem de Hermes, nos dias de hoje a hermenêutica: a interpretação do discurso dos deuses, 
a ser compreendido correctamente.



NOÉMIO RAMOS26

A primeira peça a ser analisada deverá ser a peça encaixada, porque é 
donde parte o exemplo, e é por isso que, na sua forma aparente, constitui uma 
peça independente. E seguindo o referido normativo apresentado por Gil Vi-
cente, destaca-se o figurado – como tudo o mais nas Obras – argumento em 
prosa apresentado pelo Licenciado, o qual é indispensável descodificar pela 
sua cuidada análise: ...para a obra não ser escura e dela se encontrar os cimen-
tados fundamentos. Mas antes devemos esclarecer-nos sobre alguns significa-
dos e conotações mais antigas de algumas palavras ou sintagmas.

Solércia – Significados e conotações 
Do dicionário: solércia – Habilidade para enganar ou para fazer algo de forma 

desonesta. = ASTÚCIA, ESPERTEZA, FINURA, MANHA, VELHACARIA. Plano ou 
acção para enganar alguém. = ARDIL, ESTRATAGEMA, LOGRO.10

Na verdade, estes significados para solércia são enganadores. 

Nos dicionários de Espanhol (Castelhano) podemos ler: 
– Solercia: Industria, habilidad y astucia para hacer o tratar algo.
– Solercia: Parte integral de la prudencia que viene a significar la prontitud 
de espíritu para optar con rapidez por lo que se ha de hacer en un determinado 
momento, y escoger los medios para realizarlo sin tardanza.
 ...es uno de los hábitos afines a la prudencia, es el que nos permite o nos 
facilita dar solución a los problemas insólitos que suelen presentarse en la 
vida pública y en la privada. 

Vejamos:
Tomás de Aquino, na Suma Teológica (II, II) Tratado sobre a Prudência.11 
“(...) Túlio, na denominação de providência inclui a cautela e a circuns-

pecção; e na de inteligência, a razão, a docilidade e a solércia...” 

Questão 49 Artigo 4º – Se a Solércia faz parte da Prudência.
O quarto discute-se assim: Parece que a Solércia não faz parte da Prudência, 

1. – pois, a solércia consiste em descobrirmos facilmente os meios, para 
a demonstração, como diz Aristóteles. Ora, a Prudência, versando sobre 
o contingente, não é, por natureza, demonstrativa. Logo, à Prudência não 
pertence a solércia. 

2. Além disso, à Prudência pertence deliberar com acerto, como diz 
Aristóteles. Ora, no deliberar com acerto não há lugar para a solércia, que 

10 - Leitura realizada em 2022-02-16 em: https://dicionario.priberam.org
11 - Suma Teologia, São Tomás de Aquino – Tradução brasileira (Internet), base: Fa-

bricante: Ecclesiae.
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é uma forma de sagacidade, isto é, uma acertada conjectura, desprovida 
de razão e veloz; por isso, devemos deliberar demoradamente, segundo 
Aristóteles. Logo, a solércia não deve ser considerada parte da Prudência.

(...) Mas, ao contrário, diz Isidoro: Solícito (sollicitus) significa, por 
assim dizer, solerte (solers) e pronto (citus). Ora, a solicitude é própria da 
Prudência, como se disse. Logo, também, a solércia. 

CONCLUSÃO – A Prudência consiste na recta apreciação do que deve-
mos fazer. Essa apreciação ou essa opinião recta adquirimo-la na ordem 
prática como na especulativa, de dois modos, ou por nós mesmos, ou 
aprendendo-a de outrem: a docilidade consiste em formarmos uma opi-
nião recta, recebendo-a de outrem; a solércia, em procedermos de modo 
a chegarmos a uma apreciação recta por nós mesmos, de modo a ser con-
siderada como sagacidade, da qual faz parte. A sagacidade consiste em 
conjecturarmos com acerto, sobre certas coisas: e a solércia, na fácil e 
pronta conjectura para a descoberta do meio, como diz Aristóteles. Con-
tudo, aquele filósofo (Andronico), que considera a solércia parte da Pru-
dência, a toma, em geral, pela sagacidade. (…) A solércia é um hábito con-
sistente em descobrirmos prontamente o que convém. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO – A solércia versa 
sobre a descoberta do meio, não só nas demonstrações, mas também no 
agir. Por exemplo, quando, (...) ao vermos certos entes se tornarem amigos, 
conjecturamos que o são por serem ambos inimigos de um terceiro. E deste 
modo, a solércia pertence à Prudência. 

RESPOSTA À SEGUNDA – O Filósofo dá uma verdadeira razão, para 
mostrar que a eubulia, que delibera com acerto, não é a sagacidade: o 
mérito desta consiste na consideração pronta sobre o de que se há mister; 
ora, podemos deliberar com acerto, embora prolongada ou tardiamente. 
Nem por isso contudo, deixa a conjectura acertada de contribuir para o 
bom conselho. E às vezes é necessária, por exemplo, quando ocorre algo 
que devemos prontamente fazer. Por isso, e com razão, a solércia é consi-
derada parte da Prudência. 

Pode parecer que pomos demasiada insistência na significação de Solér-
cia como parte da Prudência, com esta extensão de conotações, mas tudo isto 
se impôs pela consulta ao mais corrente dicionário de português, e sobretudo, 
porque Gil Vicente nos alerta sobre si próprio, escrevendo: naquela cova Sibi-
lária muito sábio e prudentíssimo senhor o, autor foi ensinado… 

No dicionário de Português devíamos ler: (?) 
— Solércia, do latim sollertia (solertia) = argúcia, sagacidade, finura, 

esperteza, destreza, habilidade, engenho, astúcia, arteirice, manha, artifício.
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Cova Sibilária – Questão de sentido e significados  
Indo directamente à questão: por Cova Sibilária Gil Vicente refere-se, 

pelo seu modo figurativo, à Biblioteca Real, e por Sibila à Cultura, ao universo 
cultural fornecido pelo conjunto dos livros da Biblioteca. Porquê? Porque será 
fruto das suas leituras de Tito Lívio, Plínio, Ptolomeu, Virgílio, Ovídeo, entre 
muitos outros textos clássicos, medievos e coetâneos.

Logo no início da sua Carta Preâmbulo, só publicada na Copilaçãm de 
1562 (depois censurada), Gil Vicente escreve: Os livros das obras que escritas 
vi sereníssimo senhor, assim em metro como em prosa, são tão florescidas de 
[1] cientes matérias, de [2] graciosas invenções, de [3] doces eloquências e 
elegâncias (…) os antigos e modernos não deixaram [1a] cousa boa por di-
zer, nem [2a] invenção linda por achar, nem [3a] graça por descobrir. Ou 
seja, está afirmando com plena clareza que leu tudo o que havia de interesse 
para ser lido, em todas as áreas, [1b] ciência (religião, filosofia, concepção do 
mundo), [2b] invenções (engenho e arte) e [3b] literatura (em prosa e em metro, 
doces eloquências e elegâncias), aprofundando muito bem as suas leituras.

Numa significação mais directa, dirigida ao Auto da Lusitânia, Gil Vi-
cente refere-se à clássica religião imperial romana, numa visão do mundo se-
gundo figuradas profecias das Sibilas, seguindo uma abordagem hermética 
como é praxe nas obras clássicas, isto é, esta sua peça encaixada integra a mi-
tologia clássica grega e romana, numa nova invenção, criação.

A Cova da Sibilária, ou Caverna de Cumas, a cerca de 20km de Nápoles, 
é por tradição do império romano, o sítio da Sibila – onde a Sibila mora /…/ 
entre os malignos espíritos – a velha Cumena. 

Virgílio, na Eneida, capítulo VI, faz uma descrição do desembarque de 
Eneias na costa de Cumas, onde, no cimo de um monte perto, se encontra um 
templo dedicado a Apolo. Eneias entra na caverna e, com a Sibila, desce aos 
infernos onde se encontra com Anquises, seu pai, o qual lhe mostra o destino 
de Roma, de Rómulo a César e Augusto. Do mesmo modo fará Dante com 
Virgílio e, de modo muito semelhante, Gil Vicente descreve: vai a dama assim 
a furto /… / e levou-o pelos cabelos / onde a Sibila mora / encantada encan-
tadora / entre os malignos espíritos. // E ali foi ensinado / sete anos e mais 
um dia, / e da Sibila enformado / dos segredos que sabia / do antigo tempo 
passado. // Em especial / o antigo de Portugal, / Lusitânia, que cousa era / e 
o seu original…
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Na pintura de Miguel Ângelo na Sistina, observa-se que cada Sibila re-
presentada consulta um livro ou tem um livro consigo, tal como os profetas. 
Esta ideia herdada de Roma fez parte da renascença. A mitologia influenciou 
a narrativa histórica, e vice-versa. Tito Lívio inicia os seus livros Ab urbe 
condita com o desembarque de Eneias em Itália e a fundação de Roma por 
Rómulo e Remo. O mito da Sibila de Cumas12 sobre os Livros Sibilinos conta 
que ela quis vender ao rei Tarquínio, o Soberbo, nove livros de profecias, mas 
devido ao alto preço pedido o rei recusou a compra. Então ela queimou três, 
e pediu pelos outros seis o mesmo alto preço, que o rei voltou a recusar, e de 
novo ela queimou mais três, repetindo a oferta. Tarquínio viu-se obrigado a 
ceder, comprando os últimos três pelo preço pedido antes pelos nove. 

A História comprovou a existência dos Livros Sibilinos, com origem na 
mitologia em textos gregos. Sabe-se de uma destruição dos Livros em 83 ac 
quando ardeu o templo de Júpiter no Capitólio de Roma, mas os Livros fo-
ram repostos no templo de Apolo Palatino por uma selecção de outros seme-
lhantes. Os Livros Sibilinos foram usados pelos Romanos até ao século IV, e 
supõe-se que foi o imperador Teodósio que os mandou queimar, ao adoptar 
o cristianismo, porque pelos Livros Sibilinos devia prevalecer na religião ro-
mana a adoração de Apolo, da Grande Mãe, Maiesta, Magna Mater, ou Cibele.

Embora a peça encaixada apresente uma estrutura mais grega, a cultura 
clássica que sobressai do Auto da Lusitânia é a cultura romana – a herança de 
Roma – e Gil Vicente teve a intenção clara de o fazer. Porque a cultura mitoló-
gica se vai conjugar na peça com a história e geografia herdada de Roma. Ele 
sabe, pelos clássicos gregos do teatro, Eurípides, Sófocles, Aristófanes, etc., 
e pela filosofia de Platão, Aristóteles, etc., que o mythos de um drama (Poé-
tica) na Grécia antiga, se fundamenta na realidade histórica, figurando o real 
pelos mitos, procedendo dos fundamentos, fantasiando a mitologia, reinven-
tando: onde num mesmo ente vemos, ora uma, ora outra figura. …, / dizem 
que achou o diabo / em figura de donzela, / e ele namorou-se dela, / porém 
ela / era diabo encantado…

A evidente ironia na narrativa, que ali foi ensinado – onde a Sibila mora 
– das portuguesas façanhas / que só Deus sabe entender, liga-se pela Cova 
Sibilária ao argumento em prosa... Quer dizer que o argumento está na Lin-
guagem dos Deuses, de Hermes; isto é, está codificado. E que este modo de 
operar, constitui um  modo de Gil Vicente tecer as tramas na concepção das 
Obras, como havia dito; “E quer-se o demos meter / o tecelão das aranhas / 
a trovar e escrever / as portuguesas façanhas / que só Deus sabe entender.”

12 - https://leben-in-portugal.info/wiki/Libri_sibillini   ...e links subsequentes.
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Questão do sentido da mitologia clássica
Neste contexto, pelo que atrás ficou escrito, sabemos que Gil Vicente ti-

nha de conhecer bem a mitologia (conhecida a Cova Sibilária, a História e o 
sentido dos Livros Sibilinos), e que conhecia muito bem o teatro Grego, por-
que faz o seu teatro como o fizeram na antiga Grécia (Aristófanes) e não como 
os maneiristas, classicistas, farão mais tarde, imitando. Nesta peça, o drama-
turgo vai usar as descrições romanas, geográficas e históricas, integrando 
aspectos da orientação náutica e da astronomia, segundo a mitologia gre-
co-romana, e os seus vestígios materiais (arqueológicos). Desenvolve alguns 
mitos na forma aparente da peça, para nos informar que o seu teatro, tal como 
o teatro grego da antiguidade tem por base a realidade social e histórica com 
a recriação da sua mitologia. As suas peças desenvolvem-se, por isso, cimen-
tadas na realidade histórica do seu tempo, – donde procede dos fundamentos 
– integrando e reformulando a mitologia clássica, na medida ideal requerida 
em função do mythos de cada peça, deste modo, reinventando, tal como os 
autores gregos da antiguidade.

Quanto à informação histórica para além dos vestígios da Lusitânia ro-
mana, Gil Vicente sabe, pelas leituras realizadas e por testemunhos locais, 
que Ptolomeu tinha identificado a serra de Sintra com o “Promontório da 
Lua”, ou “Monte da Lua”; dando a conhecer um culto astral milenar da Lua 
ligado à fertilidade feminina, relacionando o Sol com o Ser masculino. 

André de Resende, como Gil Vicente e muitos outros, também conheceu 
a região e os locais onde se encontravam então os vestígios da antiguidade ro-
mana desse culto e, após o seu regresso a Portugal, em 1533, procurou saber 
mais e veio a realizar um estudo, sem dúvida o primeiro estudo arqueológico 
realizado em Portugal, De Antiquitatibus Lusitaniae (Évora, 1593), onde além 
da descrição dos achados, apresenta desenhos de cipos e a tradução do texto 
neles inscrito. Numa descrição genérica, diz-nos Resende que “nas fraldas do 
monte, no próprio cimo da falésia, que se precipita no Oceano, existiu ou-
trora um templo consagrado ao Sol e à Lua, do qual só restam escombros nas 
areias do litoral e alguns cipos reveladores da antiga superstição”. Num des-
ses cipos diz: “Ao Sol e à Lua dedica Céstio Acídio Perene, Legado Augusta!, 
Propretor da província da Lusitânia.”

Como iremos ver a peça encaixada Lusitânia desenvolve-se a partir do 
domínio do Sol (Deus Sol Invicto, romano), mas sempre em torno da deusa 
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Lua, sob os seus mais diversos nomes: em primeiro lugar, Luz (do latim: 
Lüce-, lüci, lücens…entis, lüceo – de lux), a romana menina (Lücïna) Lucina, 
Ilítia, Selena, Diana (a Lucífera), Artemisa…, tomando as duas principais per-
sonagens, Lusitânia e Portugal, os atributos e mitos que envolvem estas deu-
sas, enquanto Lisibea adquire atributos de outras deusas, em conformidade 
com a trama da acção e a descrição no argumento criado, fazendo correspon-
der o enredo ao mythos da peça, de um modo geral recorrendo aos mitos que 
envolvem a astronomia como suporte da navegação. Observe-se que os atri-
butos adquiridos dos deuses são denunciados pelos comportamentos que têm 
consequências importantes na acção dramática, ou inversamente, caracteri-
zam as principais figuras da peça. Porque as decisões só os deuses as tomam. 

A mitologia na peça encaixada
Quanto aos mitos mais directamente envolvidos na peça, a questão é 

complexa, pela habitual ironia de Gil Vicente, aqui expressa nos cimentados 
fundamentos em prosa do seu argumento. Há que ter presente a dualidade po-
tencial atribuída às figuras, diabólicas ou outras: mitológicas.

Naquela cova Sibilária muito sábio e prudentíssimo senhor o, autor 
foi ensinado, que há três mil anos que uma generosa ninfa chamada 
Lisibea, filha de uma Rainha de Berbéria e de um príncipe mari-
nho; que a esta Lisibea os fados deram por morada naquelas medo-
nhas barrocas, que estão da parte do Sol ao pé da serra de Sintra que 
naquele tempo se chamava a serra Solércia. E como por vezes o sol 
passasse pelo opósito da lustrante Lisibea, e a visse nua sem nenhuma 
cobertura, tão perfeita em suas corporais proporções, como formosa 
em todo os lugares de sua gentileza; houve dela uma filha tão ornada 
de sua luz, que lhe puseram nome Lusitânia, que foi deusa e senhora 
desta província. Neste mesmo tempo havia na Grécia um famoso cava-
leiro e mui namorado em extremo e grandíssimo caçador, que se cha-
mava Portugal; o qual estando em Hungria ouviu dizer das diversas e 
famosas caças da serra Solércia, e veio-a buscar. E como este Portugal 
todo fundado em amores, visse a formosura sobrenatural de Lusitânia, 
filha do Sol, de improviso se achou perdido por ela. Lisibea sua madre, 
de desatinada ciosa, morreu de ciúmes deste Portugal. Foi enterrada 
na montanha que naquele tempo se chamava a Felix Deserta; onde 
depois foi edificada esta cidade, que por causa da sepultura de Lisibea 
lhe puseram nome Lisboa. Neste presente auto entrará primeiramente 
Lisibea, e Lusitânia, e Portugal em trajos de caçador, e Maio mensa-
geiro do Sol, e depois Mercúrio com certas deusas… 



NOÉMIO RAMOS32

Numa primeira aparência, um famoso Cavaleiro da Grécia, mui namo-
rado em extremo chamado Portugal, ouviu dizer da diversa e famosa fauna da 
serra Solércia, e veio em sua procura, mas cruzando-se com a jovem Lusitânia 
tão ornada de sua luz (sua do Sol, ela brilha pela luz do Sol), logo se enamo-
rou dela. E considerando as palavras de Lusitânia ao aproximar-se o caçador: 
Eis, cá vem um caçador, / generoso, representa / e traz ar de gram senhor; 
parece-nos uma abordagem influenciada pelo mito de Endimion, seja pela ân-
sia em caçar do Cavaleiro, seja pelo chamamento (Diana) do Monte da Lua. 

Endimion, um jovem e formoso mortal, faz parte da mitologia grega e 
romana, e sobre ele há muitas variantes, desde caçador, pastor, príncipe, rei,  
até astrónomo, segundo Plínio o Velho, e o facto de ser visto como rei e as-
trónomo (navegação), também é importante para o caso. Contudo, tanto Var-
rão como Cícero, notaram que os povos consideravam as deusas Lua e Diana 
como uma mesma pessoa, e referem-se ao mito de Endimion associando-o à 
deusa Diana pelo brilho da Lua, mais que pela caça. Conta o mito que, encan-
tada com a formosura do jovem Endimion, Selene (Diana) enamora-se dele e 
pede a Zeus que cumpra o seu desejo, que permaneça jovem e belo para sem-
pre, tendo-lhe, assim, garantida a juventude eterna, adormecido na encosta 
de uma montanha no domínio de Diana, que, comovida, lhe fornece o brilho 
(luar) com que o observa, o admira e beija, noite após noite no seu sono.13 

Uma desatinada e grandíssima ciosa Lisibea leva-nos logo à identifi-
cação com a deusa mãe Hera (Juno), mas a sua ascendência, por agora, im-
pede‑nos. E, exactamente pela ascendência, somos conduzidos ao encontro de 
uma ninfa chamada Lisibea, reinventada a partir da deusa Maia14 (Maiesta, 
na cultura romana, também identificada como Fauna – a caça da serra de 
Sintra – e Boa deusa mãe, uma velha senhora). Lisibea, filha de uma rainha, 
Pleione (dos Montes da Arcádia, filha de Oceano e Tétis), uma rainha de Ber-
béria (no ocidente) porque casada com o titã Atlas, portanto, teve por pai um 
príncipe marinho: Atlas, príncipe porque o seu pai, Jápeto, governou o Oeste 
com Cronos, e marinho porque a sua mãe, Ásia ou Clímene, é uma Oceânide. 
E, a esta ninfa Lisibea15 (a Maia) foi dada por morada a parte Oeste daquela 

13 - https://leben-in-portugal.info/wiki/Endimione
 https://leben-in-portugal.info/wiki/Diana_e_Endimione
14 - Maia é uma das Plêiades. O nome plêiades deriva do grega antigo para “navegar”, 

de πλεῖν ( plein ) — no uso comum, o sete-estrelo. As Plêiades, da constelação do Touro, 
foram importantes para a navegação no Mar Mediterrâneo. Maia é das mais destacadas 
estrelas, é uma Atlântide, filha de Pleione e Atlas. Note-se que ainda no século XV a na-
vegação era feita pelas estrelas, e a língua grega antiga era bem conhecida dos estudiosos. 

15 - Lisibea poder-se-ia identificar também como uma das Hespérides, contudo impõe-
se que ela seja uma Boa mãe, zelosa com amor de sua filha e protectora, ciumenta desatina 
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serra, o Monte da Lua, que então se chamava serra Solércia. É importante a 
descrição e designação feita por Gil Vicente: como por vezes o sol passasse 
pelo opósito da lustrante Lisibea; ao não deixar dúvidas com a indicação de 
lustrante, para dizer que se refere a uma estrela, que emite luz brilhante, a 
mais solitária, bem destacada entre as Plêiades (atlântides), pois quem olhar o 
céu para poente, o Oeste, ao pôr-do-sol pode observar estas estrelas.

Quando observamos o céu para ocidente ao pôr-do-sol, vemos a 
curva do conjunto das sete Plêiades. A Maia surge isolada dentro da 
curva em forma de foice, onde a maior estrela, Alcyone (líder), no cabo 
à esquerda da curva aponta pela direcção do cabo da foice, para seus 
pais as estrelas Pleione e Atlas. Por isso, a mitologia atribuiu a Maia o 
carácter solitário e a timidez, vivendo numa gruta (interior do arco da 
curva) ao mesmo tempo que lhe dá maior importância pela sua beleza, 
tal como dá a Alcyione, que nos indica onde encontrar os pais do sete
-estrelo, pela posição de Pleione e Atlas no cabo da foice.

O Sol na sua passagem pelo crepúsculo, fascinado com a beleza nua da 
lustrante Lisibea (Maia), enamorou-se dela, daí nascendo uma filha tão or-
nada de sua luz que lhe puseram nome Lusitânia, que foi deusa e senhora 
desta província. O Autor refere-se aqui à província romana, e este referido 
Sol, é o deus imperial romano, o Deus Sol Invicto (Mitra), que haverá de ce-
der o seu lugar a Cristo Salvador – com o imperador Teodósio adoptando o 
cristianismo no Império Romano e mandando queimar os Livros Sibilinos.

Mais uma vez temos de voltar a ver na peça Lisibea; em todo o diálogo 
com a filha, como uma mãe ciumenta dos amores de sua filha. Portanto, Maia 
adquire os atributos da sua protectora Hera, enquanto Lusitânia recebe os atri-
butos da filha de Hera, Ilítia, que na versão romana é Lucina, ornada da luz 
do Sol. Lucina – ao fim e ao cabo outro nome dado à Lua – é a deusa ainda 
jovem Selene pela qual Endimion se encanta. Na mitologia, Lucina é a deusa 
que preside aos partos, a deusa da gestação e nascimento e, note-se que, na 
peça, o grande conflito para o casamento de Lusitânia com Mercúrio é exacta-
mente a questão de um casamento sem vida conjugal, portanto não destinado 
à proliferação, gestação e nascimento. O que seria por demais inadequado à 
deusa Lucina (Lusitânia).

pelos amores dela. Com este sentido a figura criada estará mais próxima de Hera (Juno), 
mas tem de ser uma ninfa, portanto inverte-se a situação entre Hera e a sua enteada Maia, 
impõe-se a solércia, a Maia no lugar de mãe, como Maiesta. Mas, Gil Vicente não se pode 
referir a uma Maia, pois as maias/maios são completamente proíbidos, muito menos iden-
tificando-a como mãe de Lusitânia. Além disso, na época as Hespérides (João de Barros) 
eram localizadas no Mediterrâneo, nas orlas ocidentais de Itália e suas ilhas.
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Um famoso Cavaleiro Grego (nascido em Beócia) e grandíssimo caça-
dor, chamado Portugal (Orion) estando na Hungria, soube da famosa fauna da 
serra Solércia e veio à sua procura, mas, cruzando-se com Lusitânia, Lucina 
(Lua), deslumbrou-se com a sua beleza e enamorou-se dela. Desde logo Lisi-
bea, a Maia, vendo a sua filha também por ele enamorada, e revoltada com o 
grandíssimo caçador Portugal, pois Orion, por sete anos a perseguiu e a suas 
irmãs Plêiades para as caçar, reprova-o e repudia-o por provocar a quebra dos 
seus laços com a filha, evidenciando-se, assim, o conflito que decorre na ac-
ção da peça entre Lisibea e Portugal. E pela sua dor, consequência da perda 
do amor de Lusitânia, em favor dele, Lisibea (Maia) morreu de ciúmes deste 
Portugal. Foi enterrada na montanha Félix Deserta que, dela tomou o nome 
Lisboa. A Maia está enterrada nesta cidade. 

Orion é das constelações que melhor se distinguem no céu. Na mito-
logia Orion era um gigante caçador, filho de Neptuno (Poseidon), donde a 
sua grande capacidade e domínio de se deslocar na água (navegação). Orion 
surge no céu em perseguição das Plêiades e, no mito, enquanto Pleione (mãe 
de Maia) passava na Boécia (centro da Grécia) com as suas sete filhas, ele, 
durante sete anos, tentou caçá-las. Orion foi, por  isso, castigado por Zeus, ou 
castigado por Gaia, sua mãe, que lhe enviou o escorpião gigante para o matar, 
por causa da arrogância em querer caçar todas as criaturas do mundo; ou por-
que Diana o matou em consequência de uma artimanha de seu irmão gémeo, 
Apolo, que não tolerava a união de Orion com Diana. As muitas variantes da 
mitologia conduzem sempre à figuração da realidade astronómica, necessária 
à orientação (navegação) em qualquer local do mundo de então: Orion colo-
cado no céu com o seu cão Sirius em perseguição das Plêiades, com o Escor-
pião no seu encalço.

Quer pelas leituras das obras de Homero (Ilíada, Odisseia), Hesíodo (Teo-
gonia, Os Trabalhos e os Dias) ou pelas Odes de Píndaro, quer por Virgílio ou 
Ovídeo ou quaisquer outros autores gregos ou romanos, Gil Vicente conhecia 
bem a mitologia. Isso está presente pelo seu objectivo na peça – evidenciar, 
o muito sábio e prudentíssimo – apenas para caracterização cimentada (fun-
damentada) das figuras de Lisibea, Lusitânia e Portugal com os mais ricos, 
convenientes e ajustáveis, atributos dos deuses.

As “certas deusas”, que vão constituir o Coro, – com cada elemento a 
intervir no diálogo – figuram a expressão do colectivo cultural, social e po-
lítico. Todas as seis são deusas da união pelo amor, fecundidade, fidelidade, 
casamento, vida familiar, cuidados e economia familiar e social. São três ro-
manas e três gregas ou troianas: as romanas na peça de facto são Verecinta, 
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Februa e Vesta; e as gregas ou troianas são Vénus (Afrodite), Juno (Hera) e 
Palas (Atena). O uso de nomes romanos nas deusas gregas alerta-nos para a 
dualidade, pluralidade, e para o mais alargado sentido significativo.

Referimos por fim Maio e Mercúrio, onde encontrámos a primeira deixa 
de Gil Vicente para a complexidade das figuras criadas (Lisibea: Maia, Hera; 
Portugal: Endimion, Orion; Lusitânia: Ilítia, Lucina, Lua), porque foi deste 
modo que, o muito sábio e prudentíssimo autor, usou da sua solércia da forma 
mais simples: porque, na mitologia romana Mercúrio (deus dos mercados), 
diz-se que, por intervenção dos Livros Sibilinos tomou os seus atributos (fi-
liação, etc.) pelos do grego Hermes, o mensageiro dos deuses, constituindo-
se daí uma e mesma figura em Mercúrio. Todavia, nesta peça, o mensageiro 
(Hermes) dá lugar a Maio e, Maio é apenas uma figura popular, aliás como o 
próprio se afirma, e Mercúrio apenas o deus dos Mercados, mas no fundo con-
jugam-se numa e mesma personagem: Maio não será estrangeiro a Lusitânia 
e observamos que, tanto a linguagem no discurso de Mercúrio, como o carác-
ter da personagem, manifestam um formato popular rude, nunca usando uma 
linguagem de elite, e em nada que se coadune com a linguagem dos deuses. 

 Nas peças de Gil Vicente todas as figuras surgem formuladas por con-
junções muito complexas (até algo adversas ou contraditórias) de outras figu-
ras convergentes numa só, idealizando o Autor, uma delas como mais popu-
lar, junto com outra, ou outras, de um grupo ou tipo social bem determinado, 
muitas vezes de elite. Assim, depois de Maio e Mercúrio, a conjunção da per-
ceptível desatinada e grandíssima ciosa Hera, com a sua protegida Maia, mãe 
de Mercúrio, na popular Lisibea nos seus confrontos no diálogo com a filha, 
e delas e com o grandíssimo caçador Portugal, dá lugar a encontrar a sua as-
cendência oculta e completar a informação com as restantes interpretações, 
tal como atrás ficou escrito. Tudo denotando, de alguma forma, combinações 
agregadas nas figuras criadas de novo, em parte secretamente remetendo para 
as velhas figuras da mitologia, em novas acções e destinos, a par da codifica-
ção da linguagem e da dinâmica da acção dramática.

Sobre o Argumento e a acção
E porque o autor se apressa para vos representar o argumento que 

naquele tempo passaram Lisibea grandíssima ciosa com Lusitânia sua 
filha, é razão que lhe demos lugar.

O argumento está lançado, mas sem repetições, nem indicadores de si-
nais ou descritivos para reconhecimento, como no teatro romano, reduzindo 
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tudo ao esqueleto, são apresentadas as situações preliminares que antecedem 
a acção dramática nos momentos essenciais da peça, em Gil Vicente quase 
sempre com excepção de algo central no conjunto do drama; no caso o núcleo 
dos sacerdotes (clérigos / diabos) com Todo-o-Mundo e Ninguém.

O que sobressai das primeiras palavras do diálogo, entre mãe e filha, é 
que elas estão em andamento, e que, no seu percurso caminham com mais 
gente, que há curiosidade da filha como da mãe, – e não olés tão garrida / 
quantos vêm e quantos vão – assim como haverá também daqueles que com 
elas se cruzam: dares sempre à cabecinha / e tão prestes tens o riso... Ora, 
com a figura do Maio constante da cena, e juntando-se a actividade das figu-
ras perceptível na acção, identificamos de imediato que, na acção dramática, 
estamos em dia de Maio, a festa do Maio, porque este, o popular Maio moço, 
só surge no primeiro dia de Maio. Cumpre-se o dito popular: dia de Maio, dia 
de má ventura / (a)inda é manhã, logo é noite escura.16 

Trata-se de uma festa popular que celebra a primavera. Nesse dia, colo-
cavam-se Maias / Maios na praça pública, ou qualquer outro lugar público, 
em geral de forma anónima e, durante a tarde, noutros tempos, havia festa, 
uma festa tal que transformava o dia num dia mágico, de ventura, numa festa 
em que o povo manifestava o seu pensar através dos bonecos, por discursos 
narrativos ou por poemas, por performances mímicas, ou por teatro, expondo 
os seus juízos sobre o estado do governo da Nação ou da Igreja, os desejos de 
destino para os fidalgos, os eclesiásticos, os mandantes locais ou outras des-
tacadas figuras públicas.

Gil Vicente, na segunda parte do Auto da Lusitânia, encena uma repre-
sentação do dia de Maio com algo de novo na “festa de Maio”. Portanto, no 
plano de fundo da peça encaixada, na acção dramática, representa-se a reali-
dade do dia de Maio assumida na ficção, com a sua festa promovida pela fa-
mília judaica, ao tomar a iniciativa de a planear na véspera com algo de novo, 
por motivo da presença dos reis e do príncipe muito desejado: um auto de Gil 
Vicente por um grupo de teatro na festa de Maio, constituindo-se portanto na 
peça encaixada, a qual apresenta uma diferença fundamental em relação ao 
trabalho normal do Autor. Esta peça encaixada não é promovida pela Família 
Real, mas por uma família comum e, por algum “acaso”, judaica. Isto quer 
dizer que a interacção do enredo da peça com a realidade, não acontece com 
a Corte, mas com a realidade da festa na vida comum e popular.

16 - Leite de Vasconcelos, diz-nos que a mais “antiga menção desta festa popular, (…) 
creio que se acha nestas linhas da Postura da câmara de Lisboa de 1385: Outro sim esta-
belecemos que daqui em diante em esta Cidade e em seu termo não se cantem as Janeiras 
nem Maias, nem outro nenhum mês do ano”. Opúsculos, Volume V – Etnologia, 1938.
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Em muitas peças de Gil Vicente – de que o encaixe no Auto da Lusitânia 
é exemplo pedagógico, – por vezes a realidade integra-se no enredo, e o en-
redo na realidade da Corte, dos cortesãos ou das festas da Corte. A celebração 
tradicional do dia de Maio está proibida desde há muitos anos17 (há mais de 
um século), mas neste caso, trata-se apenas de uma peça de teatro, uma re-
presentação do dia e da festa. A acção dramática da peça encaixada decorre 
num só dia, pela Ventura mágica do dia de Maio, representa-se a origem, o 
presente e o destino de Portugal (Nação), na figura de caçador com o carácter 
de Endimion e de Orion.

A peça inicia-se logo ao nascer do Sol, é manhã cedo, Lisibea e a fi-
lha Lusitânia, como outros, dirigem-se à praça pública (a Ágora) para ver ou 
aí deixar os seus bonecos de palha (maias / maios), devidamente vestidos e 
aparelhados, enquanto outros voltam de o fazer. Presente no diálogo está a 
curiosidade. O caminhar para a praça será simulado (deslocando-se o cenário, 
etc.), e, assim, vemos identificado o esquema do espaço dramático: na praça 
pública, junto da entrada do Mercado, encontram-se os altares que serão ocu-
pados por certas deusas ou alguém os vai lá colocar e, por todo a lado, os po-
pulares vão colocando os seus bonecos de palha. 

Num diálogo comum entre mãe e filha, trocam-se censuras, admoes-
tações, queixas, reprovações, advertências, tudo no sentido do zelo da mãe 
Lisibea na protecção de sua filha (Ilítia) e desta (Lusitânia) em sua defesa, 
contradizendo a mãe pela sua suposta falta de sentido da realidade, como faz 
qualquer moça jovem, acusando-a de ciúmes da sua beleza, que, envaidecida, 
exibe e pavoneia: Que sou tão fantasiosa / e tão cheia de grandeza / que não 
prezo ser formosa, / nem prezo a quem me preza / e  prezo-me de generosa.

Como no teatro grego, também são os deuses que determinam o curso 
dos acontecimentos (acção dramática). Tudo corre com naturalidade humana 
até à chegada do Cavaleiro Portugal. Em Lisibea, na figura onde antes domi-
navam os atributos de Hera, de uma boa mãe (Reia, Maiesta, Cibele), sobres-
sai a sua angústia como Maia, que vê em Portugal a figura de Orion, o qual ela 
assume em perseguição de todos os seus entes queridos, pelo que tenta afastar 
a sua filha dos olhos dele, para que não seja também ela caçada. 

Lisibea assume a sua morte como certa, Maia foi alcançada, caçada por 
Orion como por um vendaval estrelar e, em consequência, todas as maias / 
maios se vão com o vento, saindo de cena com os seus portadores. Maia foi 
enterrada na cidade que tomou o nome por Lisibea. Aqui, a trama da peça 
interfere com a realidade de facto (ficcionada), a festa de Maio. Mas, para 

17 - Ver nota de rodapé anterior.
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Orion, a figura Lusitânia é Lucina (Selena, jovem Lua) e esta apenas vê nele 
o belo Endimion na figura do grande caçador Portugal.

Este primeiro conflito dos deuses conduz a uma situação trágica, a morte 
de Lisibea e, pela dor de luto, Lusitânia (Lucina) requer que Portugal (Endi-
mion) siga em frente, que prossiga para o seu destino, para a caça na serra So-
lércia para onde ele antes se dirigia. Assim, na aparência, o Cavaleiro Portugal 
(Orion) vai para junto de Selene (Diana pela caça) onde a sua estadia será mais 
curta que eterna (Endimion), muito embora aí esteja a sua desdita (Orion), 
perda de ventura, tempo, maré, vento… Diana (Artemisa) teima em manter-se 
virgem e Apolo anda a planear a artimanha da sua morte pela flecha de Diana.

Lusitânia fará o luto…, mas sentindo-se insegura da sua fortuna (futuro), 
requer logo a protecção dos deuses por sua ventura… Minerva (pela formo-
sura), Ramnusia (pela bonança), Majesta (Maiesta, das viúvas, por protecção), 
depois a todas elas: Maia, Juno, Palas, Vesta… Por fim a Neptuno e Vénus que 
a todos protegem, e sobretudo ao Sol seu pai. Correspondendo às inquietações 
de Lusitânia, o Sol, ainda durante a manhã desse dia, envia-lhe Maio como 
mensageiro. É a festa popular que agora sobressai rompendo a trama da peça 
encaixada, integrando a realidade de facto (ficcionada), que se incorpora no 
enredo, enriquecendo-o. Junto com o maio-moço cantando – o qual pode en-
trar enquando Lusitânia apela aos deuses, aguardando o momento de actuar 
– estão figurinos (em folia dançando e tocando, e em coro cantando18) que se-
rão público da cerimónia de casamento. As Maias / Maios ressurgem sempre 
apesar das proibições. Estão de novo presentes. Liberta-se a dor de luto pela 
tragédia de Maia, e renova-se a vida na festa da primavera.

Maio retoma a festa e dá início à segunda parte da peça encaixada, trans-
mite a mensagem de casamento de Lusitânia e, por decisão do Sol, com quem 
ela se vai casar, pois, para Lusitânia, a questão do casar não está no saber es-
colher, mas sim no acertar. Por fim, anuncia a entrada de certas deusas que 
trazem Mercúrio para se concretizar a cerimónia do casamento. 

A folia de prazer da festa popular introduzida por Maio começa a esmo-
recer com as dúvidas de Lusitânia, criando depois a expectativa com as men-
sagens transmitidas e, na sequência, dá lugar ao Cantar das deusas no decorrer 
da sua entrada, num outro tipo de música coral, de elite e cerimonial. Assim, 
a intervenção de Maio constitui como que um Prólogo da segunda parte da 
peça encaixada, tanto pela mudança de ritmo como pelo anúncio do que se vai 
passar. Maio sai de cena e tomará a figura de Mercúrio.

18 - Comprovou-se com a “barca do inferno” (Bibliot. Madrid e Copilaçam 1562), que 
a maioria das didascálias na Compilação, reduziram-se, e as mais delas desapareceram.
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Antes da celebração do casamento, Vénus encaminha cada deusa ao seu 
santo altar, três à sua direita (as romanas), as outras duas à esquerda, lugar 
para onde também ela se dirige, assim dispostas para assistirem à festa. Mas, 
antes, ordena aos seus sacerdotes que rezem as suas horas ordenadas. De 
novo a trama do enredo da peça encaixada se rompe com a acção dramática 
a integrar a realidade (ficcionada), o momento em curso da festa de Maio, uma 
surpresa porque não constava do argumento. O núcleo da peça, em recorrên-
cia, foi preparado para a hora nobre da festa, realiza-se de tarde, pois os sa-
cerdotes (clérigos/diabos), trilhando uma inversão dos valores cristãos, rezam 
a sexta (12) e a nona (15 horas), ficando as restantes para depois. 

...antes de empeçar la fiesta  
Neste momento da peça, após a disposição das deusas nos seus altares 

(três de frente a outras três?), atingimos o ponto crucial para entender a uni-
dade de acção da peça encaixada, assim como do Auto da Lusitânia.

Como referimos, grande parte das peças de Gil Vicente integram no seu 
corpo (na acção) uma festa, seja a festa de um nascimento, casamento, entrada 
Real, etc., ou outra interacção com alguém da Corte presente no público, ou 
mesmo uma festa popular. Acontece que nesta peça encaixada (Lusitânia), na 
acção, por indicação de Vénus se vai assistir à festa que de momento se inte-
gra na acção dramática da peça, que, como é norma, é a festa que está decor-
rendo, no caso, não a da Corte pelo nascimento do príncipe Manuel (essa será 
a do todo do Auto da Lusitânia), mas a festa promovida pela família judaica, 
a festa de Maio, na qual se está representando uma peça de Gil Vicente – esta 
peça encaixada, Lusitânia, aqui em análise – cuja acção dramática constitui a 
figuração do dia de Maio, em que se inclui durante a tarde uma peça teatral, 
na festa de Maio, a qual integra esta peça…, de Gil Vicente…19 

Como num jogo de espelhos – hábito comum aos artistas da Renas-
cença – onde veríamos num espelho a imagem reflectida doutro espe-
lho, em tal posição que (quase frente a frente, como as deusas entre si) 
se torna a ver a mesma imagem reflectida, e assim sucessivamente…  

Contudo, enquanto que num espelho se vê reflectida uma imagem da 
realidade do momento, numa peça de teatro estamos a ver um momento da 
realidade figurada pelo seu autor. Gil Vicente figura o momento da realidade 
de facto, isto é, representando nas suas peças a essência da realidade do mo-

19 - Destaque-se que Graça Abreu, em Lusitânia (1988, Quimera), na sua análise, andou 
muito perto da real estrutura da peça.  
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mento, de uma forma figurada. Pelo que, o processo figurativo em curso, de 
representação reflectida da realidade em causa, ou seja, o momento em re-
flexo progressivo (espaço de tempo) da festa de Maio com uma peça de Gil 
Vicente a decorrer, pelos reflexos sucessivos (por sucessivas reconfigurações) 
conduz-nos ao essencial: a imagem conceptual do Autor – Gil Vicente na sua 
visão de si próprio, da sua consciência da realidade do Mundo e da Humani-
dade, – o Maio do Autor (em Todo-o-Mundo e Ninguém) “muito bem” fis-
calizado pela Inquisição, cuja instituição está bem representada pelos (dois) 
sacerdotes das deusas pagãs (na dualidade de clérigos e diabos). 

Dito de outra forma: surge assim, na forma aparente da peça encaixada 
(Lusitânia), algo como que uma janela aberta emoldurada pelas deusas, e so-
bre emoldurada pelo público trazido pelo maio-moço, visionando-se nela o 
que se passa na realidade de facto criada pela peça, a representação do dia de 
Maio, onde ad infinitum se espelha a peça que decorre, portanto na exacta 
duração do momento em que se realiza a festa que constitui esta mesma peça, 
justamente no mesmo tempo. Atinge-se deste modo o imo da festa de Maio, 
o diálogo entre Todo-o-Mundo e Ninguém, devidamente fiscalizado e regis-
tado, e logo conduzindo ao resultado na interpretação da Inquisição.

Em 2014, quando publicámos a análise do Auto Pastoril Castelhano, peça 
onde em Gil Terrón, gozando os ócios de uma vida contemplativa, procura a 
Consciência, referimos que o diálogo Bras-Gil nos remetia para um mais evo-
luído par de personagens, presentes na figura do seu maio, em Lusitânia.20

          Gil Vicente figurando-se 
          ...na consciência humana pela humanidade do Homem

Ninguém Que andas tu aí buscando? Carácter da Humanidade,
Todo-o-Mundo Mil coisas ando a buscar: 

delas não posso achar, 
porém ando porfiando 
por quão bom é porfiar...

...sempre procurando algo, 
insistindo sem desistir.

...e muito pouco acha.

Ninguém Como hás nome, cavaleiro? Carácter do Homem,
Todo-o-Mundo Eu hei nome Todo o Mundo, 

e meu tempo todo inteiro
sempre é buscar dinheiro, 
e sempre nisto me fundo.

...destino de quem trabalha 
- para ganhar a vida.

20 -	Gil Vicente – Auto Pastoril Castelhano, 2014. Noémio Ramos. Esta questão, ainda 
não relacionada com o Bras-Gil (Terrón), foi por nós publicada em Maio de 2005, num 
estudo com o título: Os maios de Olhão e o Auto da Lusitânia de Gil Vicente.
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Ninguém E eu hei nome Ninguém, 
e busco a consciência...

depois: Todo-o-Mundo compõe-se,
admirando-se no espelho...

Ninguém E agora que buscas lá?
Todo-o-Mundo Busco honra muito grande... Admira-se ao espelho:  ...honras

Ninguém E eu virtude, que Deus mande  
que tope com ela já. ...virtudes

Ninguém Buscas outro mor bem que esse?
Todo-o-Mundo Busco mais quem me louvasse 

tudo quanto eu fizesse. Pavoneia-se ao espelho: ...louvores

Ninguém E eu quem me repreendesse 
em cada coisa que errasse. ...repreensões

Ninguém Buscas mais, amigo meu?
Todo-o-Mundo Busco a vida e quem ma dê. Admira-se, face, olhar ao espelho  

Ninguém A vida não sei que é, 
a morte conheço eu.

Todo-o-Mundo E mais queria o paraíso 
sem mo ninguém estorvar. Sacode o trajo, exibe-se ao espelho

Ninguém E eu ponho-me a pagar 
quanto devo para isso.

Todo-o-Mundo Folgo muito de enganar 
e mentir nasceu comigo.

...seu teatro – vida humana

...como Constança em Índia

Ninguém Eu sempre verdade digo 
sem nunca me desviar.

...seu teatro – vida humana

...como Constança em Índia

Ninguém Que mais buscas?
Todo-o-Mundo Lisonjear.

Ninguém Eu som todo desengano.
 

E enquanto isto se passa no centro da praça pública, os clérigos inquisido-
res – Dinato e Berzabu – analisam os discursos de um e outro, donde retiram 
as mais sábias e ridículas conclusões.

Todo-o-Mundo e Ninguém
Mais uma vez um espelho. E ainda o tornaremos a ver num novo apelo de 

Gil Vicente – toma-me por teu espelho, olha-me, e olha-te bem – no (epílogo)
projectado frontispício para o seu Livro das Obras (a sua Sepultura). 

Mas, aqui nesta cena, ao mesmo tempo que Todo-o Mundo vai entrando 
em cena, Ninguém acompanha-o encoberto por um quadro do seu tamanho 
que ele próprio transporta, o qual está coberto, em toda a sua extensão, por um 
pano colado à moldura. Após parar, Todo-o-Mundo procura (busca) descolar 
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o pano da moldura a fim de descobrir o que oculta. Então, do outro lado do 
(suposto) espelho, aos poucos, apresenta-se a sua imagem reflectida, o inverso 
do sujeito Todo-o-Mundo, um maltrapilho movendo-se na figura de Ninguém, 
o qual o questiona: Que andas tu aí buscando? — O espelho só ficará desta-
pado por completo, quando o maltrapilho, na imagem espelhada de Todo-o-
Mundo, o Ninguém, faz a sua própria apresentação: — Eu ei nome Ninguém / 
e busco a Consciência. Claro que as duas personagens continuam a mover‑se, 
com Ninguém a reflectir – em todos os sentidos – Todo-o-Mundo. 

Contudo, atente-se que as imagens – muito mais além da roupa e movi-
mentação de um e outro – de facto, não são iguais, mas simétricas. E esta di-
ferença é fundamental para a melhor e mais correcta compreensão desta cena. 
Porque na acção, observamos os inversos complementares, seja no diálogo, 
na imagem (fácies, etc.), na postura, gesto, expressão, etc.. São os inversos tal 
como expresso nos nomes das personagens. Portanto, a acção apresenta dua-
lidades que se complementam em contrapartidas inversas, no Ser, na figura, 
no diálogo, no figurino, na coreografia... Com os clérigos, e etc., é Ironia++

...a linguagem das deusas
Depois da figuração da observação boçal que a Inquisição faz do Au-

tor pelo pensamento expresso nas obras – especificamente, a peça na festa 
do Maio, em dia de Maio – as deusas concluem o Canto que deu início a esta 
Janela e a enquadra, cuja letra e linguagem codificada contribui com sig-
nificações para a peça encaixada, para o Auto da Lusitânia e todas as Obras.

Vejamos esse Canto, na Entrada das deusas primeiro e, depois, o Canto 
no fechar daquela janela de espelhos, cuja letra está na linguagem das deu-
sas, pois segundo diz Verecinta no final da peça: el cantar que le digamos / 
será el que en Grécia usamos. Num linguajar um pouco semelhante ao usado 
na farsa das Ciganas, um castelhano modificado, de algum modo codificado. 

Canto de Entrada das deusas
1     Luz amores de la niña (Lusitânia) 
2 que tam linduz vjuz ha -vi os (vjos)
3 que tam linduz vjuz ha, -ve os (viejos)
4 ay diuz quien luz averaa (lucidez) 
5 ay diuz quien luz cervira. Luz servira

Damos conta de algumas gafes ou erros: tam, em castelhano escreve-se 
tan; averaa, em castelhano, pela acentuação, seria avera; cervira, em caste-
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lhano escreve-se servira; também encontramos os ha e haa; e, sobretudo, uma 
intencionalidade de muito bem diferenciar vjuz e hujuz.

Em princípio, as gafes iniciais não teriam qualquer significado, até po-
diam ser falhas do editor ou do tipógrafo, contudo, em primeiro lugar, são em 
demasia, e a repetição duplicada do tam leva a duvidar de gralhas ou tendência 
do português; depois, porque toda a letra do Canto mantém “erros” que não 
podem ser considerados como tal, porque não se cometem erros ou gralhas de 
forma bem distribuída e seguindo uma certa organização. 

Além disso, a linguagem dos deuses na antiguidade era a de Hermes, o 
seu mensageiro, cujas sentenças requeriam sempre descodificação, interpre-
tação – donde O Saber derivou hermenêutica, “ciência da interpretação” – 
e as deusas sublinharam que, na sua linguagem – das deusas – só o último 
canto da peça foi traduzido para o castelhano. 

6     Luz amores de la niña Lusitânia
7 que tam linduz vjuz ha -vi os
8 que tam linduz vjuz ha -vi os
9 ay diuz quien luz avera (lucidez)

10 ay diuz quien luz avera. (lucidez)
11     Tiene luz hujuz de açor Luz -olhos
12 hermuzuz como la flor
13 quien luz sirviere de amor Luz
14 no se como bivira
15 que tan linduz hujuz ha -olhos
16 ay diuz quien luz servira Luz
17 ay diuz quien luz avera. (lucidez)
18     Suz vjuz son naturalez -vi_os
19 de las aguilas realez
20 los bivuz hazen mortalez (os)
21 los muertuz suspiran alla (os) (ali)
22 que tan linduz vjuz haa -vi_os 
23 ay diuz quien luz servira Luz
24 ay diuz quien luz avera. (lucidez)

Concluímos a análise deste modo: a repetição do tam nos versos (2, 3, 7, 
8) que tam linduz vjuz ha, alerta para os versos (15) que tan linduz hujuz 
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ha, e (22) que tan linduz vjuz haa; estes pares (11/15, 18/22) referem-se a coi-
sas diferentes em hujuz e vjuz, palavras que também terão acentuação dife-
rente (pelo haa). Enquanto que os erros nos versos (4) averaa, e (5) cervira, 
nos alertam para a diferença de sentido e do significado da palavra luz, nos 
versos onde se encontram as palavras avera e servira. Por último, luz, que na 
aparência (como usa Martina, Ciganas) poderia ser o artigo los, não pode ser 
tomado por tal, porque o artigo aparece utilizado nos versos (20) los bivuz 
hazen mortalez, e (21) los muertuz suspiran alla. Portanto, a palavra luz, ora 
será luz (avera), com o sentido de lucidez, ora será (em servirá) Luz (lüce-), a 
niña Lucina, ou melhor: a Nação Lusitânia. Apresentamos uma coluna com a 
tradução das palavras em causa, logo à frente dos respectivos versos.  

A diferença fundamental entre vjuz e hujuz está documentada por João 
de Barros na sua Gramática (1540), sobre J, como sobre V, onde se pode ler:

“Como vimos, temos dois, uus, um desta figura, v, e outro assim, u. Peró 
o primeiro não serve de vogal mas de consoante, em todas as dicções que co-
meçam nele, por ser uma das letras dobradas que temos que servem no prin-
cípio: como nestas dicções, vetaie, veio, vimos, vontade, vulto...”21

Gramática portuguesa, mas certamente a castelhana (Nebrija) serviu‑lhe 
de referência, e a sabedoria de Gil Vicente sobre a questão da nossa lingua-
gem, mereceu um louvor de João de Barros nesta mesma publicação, em Diá-
logo em louvor da nossa linguagem, quando, na sequência do elogio das ou-
tras línguas e dos autores clássicos, afirma: Gil Vicente cómico [comedió-
grafo] que a mais tratou em composturas que alguma pessoa destes reynos..., 
apesar de não ter escrito uma gramática, não lhe escapavam as regras dela.

Logo, em vjuz deve ler-se vi_os (castelhano), porque se v é consoante o j 
lê-se como a vogal i mas, em hujuz, deve ler-se como consoante, ojos (olhos). 
Se traduzirmos o vi_os para português temos: vi-vos. Apontando a vivos.

Parece que assim alcançámos o contexto induzido pelo Autor no conjunto 
dos versos, percebendo-se a inclusão de (13-14) quem Luz servir de amor não 
sei como viverá e (20-21) os vivos fazem mortais os mortos suspiram ali. Para 
com isto completar a visão, o vi-vos, (vi-te) com lucidez bem viva: 

Luz..., que tão lindo ver tem ...que tão lindos vivos (velhos) tem...

21	 - “Como uimos, temos dous, uus, hum desta figura, v, e outro assy, u. Peró o primeiro 
nam serue de uogal mas de consoante, em todalas dições que começam nelle, por ser huma 
das leteras dobradas que temos que séruem no principio: como nestas dições, vetaie, veio, 
vimos, vontáde, vulto. E assy sérue per dentro das dições, ao modo do, i, pequeno: mas por 
causa da boa composiçám das leteras o, u, pequeno lhe toma ás uezes o oficio de ferir nas 
outras uogáes…” João de Barros, Gramática da Lingua portuguesa - (folha 45), pag 93.
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Conforme a ironia e ambiguidade tão do agrado de Gil Vicente, por vjuz 
pode ler-se a fonética da letra v (ve ou vie) + juz, obtendo viejos (velhos)...   

Na verdade, acreditamos que Gil Vicente usou as duas leituras. E porquê?
Enquanto escreve esta peça, completa-se um ano sobre o que escrevera 

de Santarém para el-rei: ...nunca cuidei que se oferecesse caso em que tão bem 
empregasse o desejo que tenho de o servir, assim vizinho da morte como es-
tou. Sentindo a morte perto, decide aqui apresentar algo mais importante da 
sua biografia: a forma como se vê a si próprio na sua consciência, pelo maio 
em que se figura, como mostrámos linhas atrás. No canto das deusas em que 
se enquadra, aponta a vida e a morte, opostos numa imagem inversa. Subli-
nhando a Nação (Luz) que tão lindos vivos tem, que os mortos suspiram além. 
Após a sua morte, as suas obras manter-se-ão vivas se os vivos não fizerem 
mortais os mortos que aí deixaram os seus suspiros (nas Obras). Portanto, o 
ViVos, faz todo o sentido quando se refere ao maio: ...vi_os Gil Vicente.  

Um sentido muito próximo será dado por Gil Vicente quatro anos mais 
tarde, em 1536, no frontispício que preparou para o seu Livro das Obras (a 
Compilação): a imagem de uma lápide tumular, composta com formas de ve-
getais vivos, de elementos de arquitectura (Edifício das Obras) e de decoração 
(adereços), com fragmentos de um esqueleto humano muito incompleto. 

O espelho e a imagem nele reflectida.
Toma-me por teu espelho: o sentido real 

(significação) das Obras na imagem 
inversa: reflectida, pois, na Ironia.

Olha-me e olha-te bem.
... fruto de uma aturada reflexão. 
Aqui está o texto, Caveira, a Concepção.

 
   O gram juízo esperando
jazo aqui nesta morada
também da vida cansada
descansando. 

   Pregunta-me quem fui eu,
atenta bem pera mi,
porque tal fui como a ti
e tal hás de ser como eu.
   E pois tudo a isto vem,
ó leitor de meu conselho,
toma-me por teu espelho,
olha-me, e olha-te bem.



NOÉMIO RAMOS46

As suas obras mortas e incompletas, porque o teatro, além do texto – a 
caveira (cabeça), o cérebro, a concepção – precisa ser vivificado por um ence-
nador, completado com seres vivos. Tudo o que falta aos ossos da lápide para 
dar vida a Gil Vicente pelas suas obras, juntando os elementos para que apon-
tam os indiciados no desenho. Os versos completam a informação ilustrada, 
enquanto o Livro, respondendo, nos diz: O gram juízo esperando / jazo aqui 
nesta morada / também da vida cansada / descansando. //... Na verdade, a 
primeira resposta à pergunta expressa na Carta que escreveu para o Preâm-
bulo, quando, antecipando o possível tratamento que será dado às suas obras 
(ferindo-as de lìnguas danosas) pelos malditos detractores, o compara com 
um tratamento pelo inverso dado às obras de Cristo e dos Santos, pergunta:

Livro meu, que esperas tu?...  — O gram juízo...
 

... pedindo a Vossa Alteza favor e amparo, para que minha enferma 
escrita não seja ferida de línguas danosas… Parece-me injusta oração 
pedir tão alto esteio para tão baixo Edifício, quanto mais que ainda que 
digno fora de tão nobre amparo, tenho considerado que Cristo filho de 
Deus sob amparo de poderio eterno do Padre e todos seus bem aven-
turados Santos não passaram por esta vida tão livres, que dos malditos 
detractores não fossem julgadas: [1] suas divinas obras, por humanas 
leviandades; [2] sua santa doutrina, por máxima ignorância; [3] sua 
manifesta bondade, por falsa malícia; [4] sua santíssima graça, por 
sub-reptício engano; [5] sua excelsa abstinência, por vil hipocrisia; 
[6] sua celeste pobreza, por terreno vício. 

Pois rústico peregrino de mim, que espero eu? Livro meu, que espe-
ras tu? Porém te rogo que quando o ignorante malicioso te repreender, 
que lhe digas: Se meu Mestre aqui estivera, tu calaras. 

Finalmente que por escusar estas batalhas e por outros respeitos, 
estava sem propósito de imprimir minhas obras se Vossa Alteza mo não 
mandara, não por serem dignas de tão esclarecida lembrança, mas 
Vossa Alteza haveria respeito a serem muitas delas de devoção, e a 
serviço de Deus endereçadas, e não quis que se perdessem, como quer 
que cousa virtuosa por pequena que seja não lhe fica por fazer… Por 
cujo serviço trabalhei a compilação delas com muita pena de minha 
velhice e glória de minha vontade, que foi sempre mais desejosa de ser-
vir a Vossa Alteza que cobiçosa de outro nenhum descanso.

...também da vida cansada / descansando.
Em Gil Vicente e Platão - Arte e Dialéctica (2008), tratámos da retórica 

do Preâmbulo da Copilaçam (1562), realizando uma análise substancial. To-
davia, temos detectado a existência de algumas dificuldades na compreensão 
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do que então escrevemos – como compreender Gil Vicente? – pelo que repe-
timos, de outro modo, o que antes dissemos, formulando a pergunta. — Por 
que razão, no contexto em causa, seria necessário a Gil Vicente expressar‑se 
na forma em que escreveu (mas Vossa Alteza haveria respeito a serem muitas 
delas de devoção, e a serviço de Deus endereçadas) senão para – por ironia 
– afirmar que as suas obras estão num inverso subtil dessas muitíssimo deli-
cadas considerações? Pois é el-rei que as considera, de devoção e a serviço de 
Deus endereçadas, não o Autor das Obras. 

Mais uma vez o Inverso, aqui muito subtil, outras vezes mesmo indis-
tinto, tantas vezes repetido por Gil Vicente, e que, neste Preâmbulo, demons-
tra muito claramente, com meia dúzia de exemplos (6) muito directos – numa 
forma distinta de Ironia, necessariamente evidenciando nos exemplos apenas 
alguma forma ténue de inversão de sentido – algumas inversões delicadas de 
formalizada Ironia, como nos vários casos atrás transcritos, estão na sequên-
cia de: que dos malditos detractores não fossem julgadas: [1] suas divinas 
obras, por humanas leviandades; [2] etc..

Compreendemos alguma incerteza no entender das Obras, porque a Iro-
nia é uma das mais complexas figuras da Retórica: quando no limite de uma 
suprema ironia, a inversão indistinta do discurso, ou quando no sarcasmo de 
uma acção subtil. Contudo, é a figura que o dramaturgo mais utiliza em todas 
as suas Obras, em todos os textos, em todo o seu Teatro, onde encontramos em 
geral uma forma algo inversa do que está a ser dito ou representado na acção 
dramática, como por exemplo na segunda parte do Auto da Alma, ou no todo 
da Exortação da Guerra, e em tantas outras peças. Mas já em 1988, Constan-
tin Stathatos, em “Exemplos de Ironia no Auto da Índia” apresentou a Ironia 
como uma das principais caracteristas do teatro de Gil Vicente. 

Se se não compreende a ironia simples bem expressa na Carta Preâm-
bulo, escrita para alertar o leitor, – talvez a razão porque foi completamente 
censurada pela Compilação de 1586 – nem a de estas poucas frases:  

“...estava sem propósito de imprimir minhas obras se Vossa Alteza mo 
não mandara, não por serem dignas de tão esclarecida lembrança, mas 
Vossa Alteza haveria respeito a serem muitas delas de devoção, e a serviço 
de Deus endereçadas, e não quis que se perdessem, como quer que cousa 
virtuosa por pequena que seja não lhe fica por fazer...”, 

ou, mesmo a prosa de Gil Vicente, como é que se pretende entender um 
poema, ou qualquer uma das suas peças de Teatro? Este é o problema funda-
mental em relação às Obras de Gil Vicente: a incapacidade de percepção da 
Ironia. Mas, sabemos que é uma consequência da crítica tradicional vicen-
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tista, sobretudo pela falta de um estudo continuado de cada peça em si mesma, 
e só depois da sua Obra dramática em geral. Cometeu‑se o erro primário de 
a “classificar” sem a conhecer, sem a perceber e entender. 

Peripécia do casamento
Depois de se fechar o canto na linguagem das deusas segue-se a celebra-

ção das bodas e será a deusa do Amor (Afrodite, Vénus) a dirigir a acção, até 
que seja concretizada a decisão final e efectiva de celebrar o casamento. A 
partir daí a direcção passa para Verecinta (Berecinta, Cibele do Monte Bere-
cinto), a deusa mãe apoiada por Juno (Hera).

Começa a preparação das bodas com os louvores cerimoniais aos noivos, 
a Lusitânia e a Mercúrio, pela retórica das deusas, primeiro por Vénus, depois 
Verecinta, seguindo-se Februa e Juno, que a meio do seu discurso é interrom-
pida por Mercúrio de uma forma muito rude e bruta, que motiva protestos e 
um conflito entre ele e as deusas: Sus, [Vá! Depressa] faça-se o que se requere 
/(…)/ maridá-la não espere / porque não se usa no céu. As deusas desesperam, 
Verecinta pela rudeza de Mercúrio: ai dela, em que mãos aquela flor de genti-
leza veio a cair; Vénus estupefacta pergunta: Y nunca ha de ser preñada, / ni 
maridada, la triste? Mercúrio responde: Que quer ela de mais, nada, / senão 
ser de mim amada / o mais que tu nunca viste.

Todas as deusas insistem com Mercúrio num bom casamento, mas o con-
flito gera uma situação adversa, e todas protestam: Mercúrio deve ceder… To-
davia, o conflito prolonga-se, apresentando os mais variados aspectos de um 
casamento sem vida sexual e, por consequência, sem proliferação e procria-
ção. Atinge extremos imprevisíveis, pois Lusitânia aceita a situação, justifi-
cando-a de diferentes modos. Mesmo em diálogo com Portugal que declara o 
amor por ela, lamentando a sua perda, Lusitânia permanece em defesa da obe-
diência a seu pai: o seu casamento com Mercúrio, deus dos mercadores, deve 
prosseguir. Lusitânia está firme e disponível para aceitar a decisão dos deuses: 
O que há-de ser há-de ser. (…) Meu pai manda-me levar / e à lei obedecer.

O sofrimento apaixonado de Portugal, decorre na peça da consciência 
de abandono da amiga frente ao devaneio pela caça na serra Solércia, com 
a perda de oportunidade, mas, indirectamente uma consequência da perda e 
morte de Lisibea, que assim provocou o sofrimento e luto de Lusitânia. 

O casamento de Lusitânia, núcleo desta alegoria clássica, apresenta-se 
ordenado pelo Sol, pai de Lusitânia: que seja com Mercúrio deus dos Mer-
cados. Todavia, a peripécia final é fruto de uma decisão do Coro das deusas, 
pois, perante a situação de conflito em relação ao apelo sexual e reprodução 
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da espécie – questões em causa desde o início da peça – e constatado um vivo 
amor de Portugal por ela, pertence às deusas a pressão sobre Mercúrio para 
que desista da sua firme decisão perante Lusitânia. Portanto, o casamento 
de Lusitânia com Portugal são as deusas que o decidem, conduzindo o deus 
Mercúrio à sua resolução de desistir, dirigindo-se a Lusitânia no desenlace do 
drama: Isso, vede vós e elas, / tudo seja a seu serviço (…) Se Portugal dese-
jais, / sendo vós, eu o tomaria. Por decisão dos deuses, pelo amor de Lusitânia: 
Portugal, senhoras, quero…  

A peça termina com o Canto das deusas, muito significativo quanto à 
partida dos judeus de Portugal, assim anunciado: Portugal, dados las manos 
/ y luego fiesta a la mano, / el cantar que le digamos / seraa el que en Grecia 
usamos / tornado en buen Castellano.

Vanse mis amores madre 
luengas tierras van morar Yo soñara madre un sueño
yo no los puedo olvidar que me dio enel coraçon
quien me los hara tornar que se ivan los mis amores
quien me los hara tornar. a las islas de la mar,

Concluindo: encontrámos na peça encaixada um Portugal caracterizado 
com múltiplos atributos, na conjunção de Orion e Endimion, (casando) e agre-
gando no seu íntimo uma Lucina, Lusitânia deusa protectora, veladora, pari-
deira, mas também lunática e Lucífera.  

Também temos de recordar que a peça integrante, representando a reali-
dade de facto (ficcionada) criada pelo Autor para o auto encaixado, representa 
a figuração da realidade de uma família judaica que vai festejar, no dia se-
guinte, o dia de Maio com a população local, como qualquer família comum. 
Portanto, não podemos esquecer que os festejos do Maio estão a decorrer no 
plano de fundo da peça encaixada, como antes dissemos, com interferências 
mútuas na acção dramática (global) do Auto da Lusitânia. Assim, as deusas, 
que pertencem a religiões conhecidas, como as mais antigas romanas, gre-
gas, troianas e egípcias, com o seu Canto e com os seus sacerdotes (clérigos 
/ diabos) referindo-se a Lúcifer, parodiando, pela sua inversão, a religião de 
Cristo, quererá dizer que se entende completar o seguinte: que são da religião 
da família promotora da festa, os amores e amigos saudosos que vão para as 
ilhas do mar e terras de Aragão, que são os judeus expulsos do país, com a sua 
religião, os seus usos e costumes. 

E também os Maios / Maias, mas estes voltam sempre.



Interpretando o Auto da Lusitânia
“Lusitânia começa a revelar-se aberta a intersecções, permutas ou 

confluências várias. Aí têm lugar outras manifestações de auto-teatra-
lização, termo bastante genérico para, pela sua amplitude, recobrir já 
os autos anteriormente indicados como contendo um estado incipiente 
de teatro no teatro. (…) Lusitânia assiste com Maio (1) ao que Vénus e 
as outras deusas lhe apresentam (2); estas assistem à representação de 
Dinato e Berzabu (3); que por sua vez assistem à de Todo o Mundo e 
Ninguém (4).”   Graça Abreu, em Lusitânia (1988, Quimera).

Erros sempre os há e haverá, mas deve destacar-se um importante passo 
na investigação dado por Graça Abreu, ainda que não tenha atingido o âmago 
da questão, a sua leitura da estrutura da peça constituiu um passo em frente 
na interpretação científica da peça.

 O Auto da Lusitânia é uma peça complexa, mas muito simples – a sim-
plicidade na obra de Arte é fruto alcançado por uma coerência maior na com-
plexidade, – desafiando a crítica vicentista na procura de interpretar o que 
parece não se entender. E porque em 2008, em Gil Vicente e Platão – Arte 
e Dialéctica, evidenciámos princípios do trabalho criativo de Gil Vicente, e 
como ainda assistimos a contraposições à investigação de Graça Abreu, have-
mos de expor aqui sobre um artigo académico, posterior à nossa publicação, 
que surge em corrente oposta ao progresso na interpretação científica.

O artigo de Thomas Earle,22 da Cátedra de Oxford, de 2015, no que 
se refere ao Auto da Lusitânia, prima pela ignorância do que é teatro, 
cultura, cronologia e história. Sem apresentar uma análise – ainda que 
primária, mesmo que textual – a sua leitura fica incapacitada, cega às 
alusões culturais clássicas, mitológicas e históricas, inepta em alcançar 
a forma aparente, e muito menos a percepção da obra de arte. 

Neste artigo, Earle afirma como peças coevas23 o Auto da Lusi-
tânia (1532, Vicente, 14??-1536) e o Mercador de Veneza (1596-98, 
Shakespeare, 1564-1616) – quase um século entre os autores, 65 anos 
entre as peças, – além de que parte de inúmeros preconceitos, tomados 
a priori, para fantasiar com as ideias (os pensamentos) de personagens 

22 - Desafios e novos caminhos nos estudos vicentinos: o Auto da Lusitânia. Thomas 
Earle. VEREDAS 23 (Santiago de Compostela, 2015), p. 145-161.

23 - Thomas Earle (obra citada): “o retrato que lá se oferece da vida familiar judia pa-
rece extraordinariamente simpático, sobretudo em comparação com peças coevas, como 
o Merchant of Venice, shakespeariano”.
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que Gil Vicente mais ridiculariza, para as apresentar como do drama-
turgo: supostos conceitos ou pensamentos colocados em personagens 
arbitrárias ou ridicularizadas, numa grande salada de figuras satiri-
zadas, fruto da zombaria, retiradas de um aglomerado de diferentes 
peças, sem que alguma vez o erudito académico tenha analisado, per-
cebido e menos entendido tais outras peças a que faz referência.

Como também refere, muito divulgado desde finais do século XV 
(com a impressão das obras), Santo Agostinho, pelas ideias e pensa-
mentos, juntamente com outros fundadores da Igreja conceberam a 
idade do Homem na terra em três estádios: o da Natureza (selvagem), 
pré-religião monoteísta; o da Escritura (Moisés, história a partir de 
Abraão); e o da Graça com a vinda de Cristo. Esta é a visão cristã 
medieval que permaneceu até muito tardiamente e, bastaria a alguns 
académicos uma leitura de Erasmo de Roterdão, o Enquiridion por 
exemplo, – sabendo ler, – para perceber que é, e será ainda por muitos 
anos, a leitura dominante em toda a cristandade da época, que mantém 
a ideia judaica de que o Mundo, criado por Deus, tem pouco mais de 
cinco mil anos, e após isso Lúcifer se revoltou, etc., e depois, Deus fez 
o homem de barro e a mulher de uma costela do primeiro... 

Mas não é esta a visão do Mundo de Gil Vicente, ainda que a uti-
lize, em argumentação retórica para convencer clérigos da sua barba-
ridade,24 ou nas obras para situar a acção dramática, zombando, sati-
rizando, ou apenas a usar por ironia, pela concepção que os clérigos 
fazem do Mundo, como em História de Deus, ou Cananeia, etc., etc..     

Todavia, Thomas Earle acredita que Gil Vicente “tal como muitos 
outros na Europa quinhentista, acreditava viver nos últimos anos do 
mundo”, quando esta ideia está sempre a ser ridicularizada, exposta 
nas peças pelas figuras mais criticadas dos clérigos, diabos, sibilas ou 
profetas, etc.; figuras (como Dinato e Berzabu) que, de modo nenhum 
transmitem o pensar do Autor. O pensamento de Gil Vicente sobre 
o “fim do mundo” ficou bem expresso no prólogo do Auto da Feira 
(1524),25 quando aí ridicularizou os “astrólogos”, na verdade os acadé-
micos (astrónomos, matemáticos) de Universidades (Alemanha, Ingla-
terra...) que nesse ano tinham causado o pânico, e o caos (com mortes) 
em Londres, ao anunciarem o fim do mundo por um dilúvio, conse-
quência do alinhamento dos planetas em Peixes, e depois de falhar a 
data, o adiaram para os anos mais próximos. Em verdade, Gil Vicente 
já em 1506, no Sermão de Abrantes, tinha zombado grandemente com 
as ideias de fim do mundo, ou às avessas, e pregado, com subtil ironia, 
a retórica do discurso para as Obras, com el diablo a la zacapella. 
Cinco anos antes do Elogio da Loucura do autor coevo, Erasmo.  

24 - Como na diligência, em Santarém, após o terramoto, Gil Vicente usou a visão do 
Mundo dos frades, numa argumentação apropriada, para os convencer da realidade.

25 - Ver: Gil Vicente – Auto da Feira (das Graças). Noémio Ramos, 2017.
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...a Europa quinhentista, acreditava viver nos últimos anos do 
mundo. Mas, esta é a Europa do Norte, e Inglaterra. São inúmeros gru-
pos de frades e outros clérigos, que os havia em demasia deambulando, 
mendigando (boas quantias) por pregações de terra em terra, que se 
auto-intitulavam eleitos e profetas anunciando o reino dos céus, a 
Nova Jerusalém, etc.. Cujo resultado mais chocante será em 1534/35 a 
Teocracia de Münster, que Gil Vicente critica em Cananeia. A Europa 
de Portugal e de Espanha – meio social e cultural de Gil Vicente – em 
termos de religião e visão escatológica, é a do Novo Mundo, do futuro, 
de momento em construção – a Europa de Frei António de Beja, de 
Frei Bartolomeu de las Casas, ou da Companhia de Jesus (1534), – em 
contraposição ao Velho Mundo de Enganos.         

Retomando o Auto da Lusitânia, e esclarecido o encaixe como atrás se 
apresentou, avançamos sobre a encenação da realidade ficcionada de uma fa-
mília judaica. Vejamos algumas motivações de Gil Vicente em 1532:

a) a memória da estadia em Santarém com o sermão aos clérigos, 
manifestado pela Carta de Santarém de 1531,26 sobre a persegui-
ção aos judeus a pretexto do terramoto;

b) a contínua situação de conflito social entre o povo, com clérigos e 
judeus (cristãos novos), e político, com a Bula de Clemente VII 
de Dezembro de 1531, de criação do Tribunal do Santo Ofício;

c) o seu Ser em luta pelas Liberdades de Pensamento e Expressão, e 
o assédio da censura, com perseguição da Inquisição ao pensa-
mento livre, agravado em Bruxelas pelo Jubileu de Amor;

d) a necessidade de uma peça sobre o nascimento do príncipe muito e 
desde longo tempo desejado, tal qual como el-rei Manuel I;

e) o reflexo da apologia e genealogia de Portugal em Lusitânia, nos 
termos da promoção do país realizada em Bruxelas;

f) a memória cultural, histórica e geográfica da Lusitânia, como uma 
província romana perante o Império; 

g) o cumprimento do seu contínuo projecto de dramatizar a realidade 
na figuração do momento histórico, no caso repondo a visão real 
de Portugal no contexto Europeu.

Convém voltar a realçar que o Canto das deusas que fecha a peça cor-
responde ao Êxodo do Auto da Lusitânia. Como é evidente, trata-se de um fi-
nal comum e, no que respeita à peça completa, na realidade de facto e acção 
dramática do encaixe, o Canto refere-se à expulsão dos judeus de Portugal, 
da Lusitânia. Pela análise efectuada, a peça encaixada parece corresponder a 

26 - Ver: Gil Vicente – Carta de Santarém de 1531. Noémio Ramos, 2010.
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alguns destes pontos, como é o caso do assédio da Inquisição, que está bem 
representado nos clérigos diabos, que fiscalizam e registam tudo o que na 
cena se monta para informar aos seus superiores. Também o nascimento do 
príncipe está brevemente referido pelo Licenciado. Uma correcta genealogia 
do país parece ter obtido resposta, com os atributos dos deuses postos em Por-
tugal (Endimion, Orion – astronomia, navegação…) e em Lusitânia (Lucina, 
Lucífera), como em Lisboa (por sua mãe Hera e Maia). Todavia, nem a cena 
realista de bem-estar da família judaica, nem a canção do Êxodo da peça, pa-
recem corresponder ao momento (1532) histórico de Portugal no Mundo.   

Ora, sabemos pelos resultados do trabalho de análise realizado, que na 
sua excelente unidade, o Auto da Lusitânia corresponde melhor que à meia 
dúzia de alíneas atrás expostas, resolvendo o seu Autor na forma de uma Obra 
de Arte de Teatro o seu projecto geral, com as suas motivações e objectivos 
criativos. Como no caso da peça encaixada, tudo está numa análise precisa 
das cenas da família judaica, na leitura cuidada e adequada do texto. Na sua 
interpretação mais correcta obtemos todas as respostas.  

…um adscrito
Em criança convivi com minha bisavó espanhola, refugiada da pri-

meira tentativa republicana de Espanha (1868). A sua família (Rodri-
gues Marques) terá vindo para Portugal (Loulé) pouco mais tarde, 
quando começaram a perseguir os envolvidos na revolução que teve 
grande aderência na Andaluzia, Sevilha e Cádis. Ela nasceu em Villa-
nueva de los Castillejos, perto de Alcoutim (Portugal). 

A ela, como à minha avó e à minha mãe, sempre ouvi a expressão: 
…como as pedras de Zamora dão eles por meu chamado. Com mui-
tos irmãos, quando brincávamos no quintal, a chamada para almoçar, 
lanchar ou qualquer outra coisa, era feita de rijo pelos nossos nomes, 
do mais velho ao mais novo, por ordem de idade, concluindo-se com 
a expressão citada. Tenho de concluir que se trata de uma expressão 
popular castelhana, antigamente corrente na fronteira portuguesa. 

Também devo referir que a descrição da casa que a seguir apre-
sento, e em especial do sobrado, com este nome exactamente, corres-
ponde a casas existentes (há 60, 70 anos), casas onde viveram os meus 
avós no Algarve, mas também as vi no Alentejo. Não se trata de ima-
ginação, mas de uma descrição de imóveis reais. Os sobrados eram 
muito comuns nas povoações do Algarve e Sul do Alentejo. Não estou 
a afirmar que em 1500 as casas fossem exactamente dessa forma, mas 
o Algarve quinhentista pouca diferença sofreu até à segunda guerra 
mundial; os algarvios ainda iam viver para a margem Sul do Tejo 
encarregando-se dos transportes fluviais entre as suas margens.   
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Espaço plástico – espaço dramático
Após atenta leitura geral das cenas verifica-se que a acção dramática da 

cena decorre na residência (pousada) de uma família que explora um negócio 
com loja aberta, uma oficina de alfaiate. A construção, tipo casa tradicional 
de uma povoação, é muito simples: em planta é um rectângulo que, dividido 
ao comprimento, apresenta a frente da casa como loja (ou sala), e na outra 
parte, a traseira, um quarto (interior) ou saleta, uma despensa e cozinha (com 
chaminé) que dá para o quintal onde se encontra um anexo (a casinha). O te-
lhado, de duas águas, é forrado por dentro em madeira ou canas. A loja terá 
uma ou mais portas para o exterior, se só uma, terá também janela(s). Uma 
porta interior na loja dá acesso à zona traseira, a habitação. Com um alto pé 
direito a casa permite criar, a partir do interior, um meio-piso parcial, todo 
feito de madeira, geralmente cobrindo toda a loja – tecto da loja, piso supe-
rior – e, por vezes ainda, uma parte das divisões da habitação, mas não a co-
zinha. Este segundo piso de pé direito rebaixado, chama-se (chamava-se) no 
sul de Portugal, sobrado. Dá acesso a ele uma escada integrada na habitação, 
em geral não na loja. 

Actualmente, com a recuperação turística desordenada das casas antigas 
nas velhas povoações do Algarve, e agora esquecidos os nomes portugueses 
das coisas, chamam ao sobrado mezanino (do italiano: mezzanino), ou, aos 
mais pequenos sobrados, uma mezanina. Antigamente, ainda na década de 
1950, no sobrado ficavam os quartos de dormir da habitação, com uma ou ou-
tra cadeira para repouso ou para cuidar das crianças de berço.

Pelo que consta na peça, é a partir daqui, de uma casa deste tipo, que Gil 
Vicente construiu o espaço plástico da encenação: uma das paredes laterais 
(aquela encostada ao prédio vizinho) torna-se transparente (desaparece), fi-
cando visível ao público a loja e o sobrado. O cenário fica visível ao público 
com os dois pisos, também visível, e activa para os acessos, a porta da loja 
e janela, vendo-se ainda a rua de topo e a parede exterior da loja, quase de 
perfil. Completou-se o cenário com os adereços necessários, a não esquecida 
mesa de corte do alfaiate, cadeiras e mesas de trabalho, e os cabides de pé alto 
para os fatos, etc.. Camas das crianças no sobrado e cadeira para a mãe que 
cose enquanto zela o sono dos miúdos.

Espaços e tempos – duração – acção – enredo   
A cena da família judaica decorre num dia completo, desde manhã à 

noite. Lediça descreve em poucas palavras, numa visão global, o universo 
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cultural e ideológico, e a situação social e económica familiar. Pela sua visão 
sabemos que ela vive e domina todos os problemas da sua família. 

De manhã bem cedo, o Pai alfaiate saiu a tratar de assuntos com outros 
judeus, enquanto Lediça varre e limpa a loja (oficina), preparando a sua aber-
tura. No sobrado, a Mãe está ocupada, cosendo a roupa familiar, zelando pelas 
crianças enquanto elas não acordam. 

Como em outras peças (Auto da Índia) a cena desenvolve-se em três es-
paços: um na rua, onde, junto da janela ou porta, um Cortesão corteja e sitia 
Lediça na loja – espaço principal, – em que ela se defende controlando bem o 
diálogo com evasivas muito bem elaboradas, enquanto domina e ironiza num 
outro diálogo com a Mãe que, do sobrado, a pretende controlar.

Estes dois primeiros diálogos, cruzados na acção, além de nos informa-
rem sobre as intenções de cada uma das personagens, caracteriza-as viva-
mente. Com um dos diálogos ficamos a saber o que se passa lá fora na so-
ciedade local (espaço e tempo), seus confrontos e desenvolvimentos, com o 
outro, o que se passa no interior da casa com a família, os seus problemas e 
conflitos. Lediça, além de varrer, limpar e arrumar a loja, ainda supervisiona 
e se preocupa com as crianças que estão dormindo no sobrado, alertando a 
Mãe que Saulinho, ainda na cama, está borrado, vendo indício disso na manta 
suja, deixada na loja no dia anterior. E depois avisa a Mãe que, ela própria irá 
tratar de Menoha – que, mais tarde, perante o pai, se inicia no andar, – ante-
cipando que a criança possa ter ido para a cama com camarinhas (frutos da 
camarinheira). E, quando a Mãe desce, antes da entrada do Pai, Lediça mente 
descaradamente à Mãe para não lhe causar preocupações desnecessárias, e 
logo sobe ao sobrado para tratar de Menoha, trazendo as crianças para baixo, 
dando-lhes de comer na cozinha, enquanto o Pai conta as suas aventuras.     

Em todos os aspectos, como se vai concluir, Lediça está muito bem pre-
parada para se casar e, quer-se independente, reclamando que, se a sua Mãe 
implica muito, ela faz-se cristã… Maria, ou Felipa ou Guiomar.

O Pai retorna ainda cedo, pergunta se as crianças já se levantaram, manda 
que lhe tratem do trajo; a Mãe reclama da sujidade; ele gaba-se do trato social 
que recebeu; junto com a Mãe brinca com os filhos; acarinha e impõe-se a 
Lediça, recebendo o imenso respeito dela; e, depois, ordena e distribui os tra-
balhos da casa e, para Lediça de forma diferente, que depois da limpeza, faz o 
jantar e lava a louça. Na época, em Portugal, o jantar era a principal refeição 
do dia,27 o que hoje fazemos como almoço, à noite tomava-se a ceia. A cena 
torna-se estática, logo (um maio vivo, como uma estátua) depois de o Pai or-

27 - José Leite de Vasconcelos. Tradições populares de Portugal. Typographia Oc-
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denar que assim se disponham: Assentai-vos a fiar, / Saulinho e eu a coser, / 
Lediça guise o jantar / como [quando] acabar de varrer / e a loiça de lavar. 
A Mãe a fiar, fica atenta a Menoha, com Lediça fora de cena, na cozinha. A 
estátua durará um ou dois minutos, o tempo necessário durante o qual a cena 
se vai escurecendo aos poucos, para indiciar o anoitecer.

Tal como foi ordenado, assim decorreu o dia que se vê escurecer. Retorna 
o movimento na acção e, enquanto ainda trabalham, cantam… Cantos de Es-
panha e Portugal. Lediça, cuja última fala na peça tinha sido uma rejeição a 
um pedido da Mãe, antes da estátua, entra em cena, acendendo as candeias 
ou as velas, enquanto com o diálogo familiar se vão abandonando os traba-
lhos e se arrumam os seus objectos. Entra Jacob que juntou uns mercadores, 
dos mais importantes (os maiores) para a folia, e tem novas ideias, propostas 
com arranjos a fazer pela presença da família Real, e do festejado e desejado 
príncipe; fala-se da festa que se pretende enriquecer com alguma novidade, e 
é noite. Vão-se todas ao sobrado. A esta ordem, elas (Mãe e Lediça) com as 
crianças recolhem-se à habitação donde sobem ao sobrado para se deitarem a 
dormir. Os homens, os dois irmãos, vão agora planear a festa de Maio. A ideia 
do Maio foi oferecida ao público pela estátua de trabalho (o alfaiate): dia de 
Maio, dia de má ventura / (a)inda é manhã, logo é noite escura.28

Termina a primeira parte do Auto da Lusitânia.

Conclusões pelo enredo
Alcançámos assim uma breve descrição da forma aparente da primeira 

parte da peça, com a representação muito realista de um dia de uma família de 
judeus, feliz e bem integrada na sociedade portuguesa, conduzindo à percep-
ção da normalidade da vida social e cultural entre os crentes cristãos e judeus, 
incluindo a hipótese de integração voluntária dos judeus pela sua mudança de 
religião: que sairei do siso um dia / e pôr-me-ei nome Maria... 

Contudo há algo muito especial que se destaca na forma aparente: Lediça. 
Ela domina toda a vida doméstica daquela casa, inclusive os equipamentos (a 
minha banca em que cosa) e instrumentos (dedal) do alfaiate, toma conta das 
crianças, sabe defender-se bem dos apelos ao sexo, mentindo, defende-se a si 

cidental. p. 253. Lê-se sobre as refeições diárias, concluindo-se: O jantar, nas aldeias, é 
geralmente à hora do meio-dia.

28 - Convém lembrar que a expressão varia, ou variou com o tempo e/ou o lugar. Também 
se usa: Dia de Maio / dia de má ventura / Mal amanhece / Logo é noite escura. Em “Notas 
sobre a vida rural na ilha Terceira” – Revista Lusitana, Luís da Silva Ribeiro, 1934. Ou 
ainda: Dia de Maio, / Dia de má ventura / Inda agora era manhã, / Já é noite escura. Em: 
“As Maias” de José Leite de Vasconcelos, 1882.
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– o seu íntimo – e a mãe de preocupações quanto ao seu comportamento. Ela 
não faz parte da estátua do alfaiate – não tenho roca de meu / nem depois 
que sou nascida – depois de varrer, lava a loiça e faz o jantar; mas ela não é 
a servidora da casa nem da Mãe, ao seu pedido, traz-me a roca e a banca e o 
fuso, responde: Pardeus mãe, ide vós por ela / que não sois cega nem manca. 

Pelos normativos da época, Lediça está bem preparada para casar: pelos 
diálogos com a Mãe, evidencia-se como desnecessário o excessivo zelo pelo 
comportamento da filha; e, pelos diálogos com o Pai, talvez pelas punhadas 
sofridas na juventude – quando ora foi (quando foi necessário), – ela serve o 
homem da casa prontamente, com carinho e prazer, respeitando-o sem qual-
quer reclamação. Note-se que a questão normativa do casamento está desde 
logo no início do diálogo entre Mãe e filha. 

Portanto, mesmo ao nível da forma aparente há uma relação entre a pri-
meira e a segunda parte (a peça encaixada), além da repetição comportamen-
tal entre mãe e filha. Em ambas as partes há uma relação de continuidade, 
pelo preparo para o casamento que está imanente na família judaica, culmi-
nando nas bodas de Lusitânia. O que está em causa nas duas partes do Auto 
da Lusitânia é o casamento, indiciado pelos requisitos de uma noiva, Lediça.

Completando a análise do texto
Torna-se muito importante situar o tempo (data, o ano aproximado) em 

que decorre a acção dramática, porque em 1532 o ambiente social que se vivia 
entre cristãos e judeus não é compatível com o ambiente da acção da peça. E 
só é possível identificar o período de tempo em que decorre a acção dramá-
tica pelas referências feitas pelas personagens no texto dos diálogos. Mais uma 
vez é preciso ler bem o texto para o interpretar, uma tarefa ainda (2021) não 
correctamente realizada.

Lediça refere-se a diversas personalidades, das quais, algumas nos são 
desconhecidas por completo, por falta de pesquisa, ou porque talvez os citados 
não tivessem então adquirido estatuto para constarem de documentos históri-
cos, outras, todavia, conhecem-se passos da sua vida. Começando pela ordem 
em que constam do texto da peça: (1) Mestre Aires, físico de el-rei Duarte, 
com a reforma de Afonso V, foi mestre físico examinador29 de 1440 a 1453; (2) 
Dom Izagaha Barabanel (Isaac Abravanel, pai de Leão Hebreu30), mercador 

29 - Físicos e cirurgiões quatrocentistas – As Cartas de Exame. Iria Gonçalves.
30 - Em “As Obras de Gil Vicente” (CET-INCM, 2002), José Camões considera algo 

absurdo, que o citado será Leão Hebreu (1465-1535), Yehudah Abravanel (Judah Abravanel), 
o qual era completamente desconhecido em Portugal na época a que respeita acção dramá-
tica. Ele saiu de Portugal teria 17 ou 18 anos, porque seu pai, Isaac Abravanel, abandonou 
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e financiador, foi Conselheiro, homem de muita confiança de el-rei Afonso V, 
e foi para Espanha em 1483 (onde esteve até 1492 ao serviço dos Reis Católi-
cos), fugindo de Portugal com a família por suspeita de implicação na conspi-
ração do duque Fernando de Bragança contra el-rei João II; (3) Rabi Abraão 
Zacuto, astrónomo de Salamanca, veio para Portugal em 1492 e, 1493 esteve 
ao serviço de el-rei João II, saiu do país com as ordens (1496 / 1497) para Con-
versão ou expulsão dos judeus; (4) Catelão, será familiar de Catalão, mercador 
e financeiro que, com Isaac Abravanel, colaborou com Afonso V em matéria 
de economia e finanças, tendo apresentado um projecto para as finanças na-
cionais, incluindo a política monetária e cambial.31 Para os restantes nomes 
nas palavras de Lediça, não encontrámos identificação directa, mas Donegal 
Coronel será familiar de Nicolau Coronel (que será médico de el-rei Manuel 
I), cujo apelido judaico ancestral foi mudado para Coronel. etc..

Entre o Pai e a Mãe, não encontrámos quem foi Abraão Baeça, mas no 
diálogo encontram-se referências importantes, baseadas em títulos, por exem-
plo: o turco Grão Soldão – não se confunda com os Otomanos – era o título 
ostentado pelo detentor do Poder (turco de etnia) – um Grão Soldão – no Sul-
tanato Mameluco do Egipto (1250-1517), que incluía ainda, na Síria, Damasco 
e Alepo, e, na Arábia, Meca e Medina. Foi conquistado pelos Otomanos entre 
1516 e 1517, passando a constituir um Califado Otomano (não um Sultanato). 
Portanto esta referência permite-nos colocar a acção dramática antes dos 
Otomanos, de Solimão e mesmo de Selim. Entre outros titulares, O Regedor 
será por certo Fernão de Oliveira, 7º Regedor das Justiças da Casa da Supli-
cação (Supremo Tribunal), nomeado por el-rei João II, poeta, com poemas no 
Cancioneiro Geral de Resende, ficou conhecido, e era tratado pelo povo por 
O Regedor (morreu em 1493); e ainda o Conde Mordomo-Mor, num ambiente 
como a da acção dramática será João de Meneses, que foi Mordomo-Mor da 
Casa Real, desde el-rei João II, Manuel I, e ainda João III. Era filho do Conde 
de Viana do Castelo, no Minho e de Viana do Alentejo, mas o título de Conde 
de Tarouca só lhe foi atribuído por Manuel I.

Com a entrada de Jacob surge a referência a el-rei – santo mais que rei 
David – e, como se sabe, el-rei Manuel I vai identificar-se pelo modelo rei Da-

Portugal com a família em 1483. Leão Hebreu viveu em Sevilha e Toledo até 1492, depois 
em Itália onde passou o resto da sua vida. Mesmo em 1532 (data do Auto da Lusitânia), ele 
será um ilustre desconhecido. A sua obra, Dialoghi d’amore (Diálogos de Amor), foi pela 
primeira vez publicada (não em português) após a sua morte, em 1535, em Roma, pelo seu 
amigo Mariano Lenzi. Só foi traduzido para várias línguas mais tarde, sempre a partir da 
edição em italiano. 

31 - Ver: Judeus e Conversos castelhanos em Portugal, Maria José Ferro Tavares. UNL
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vid. Assim, o rei referenciado por Jacob, para o contexto da acção dramática, 
só pode ser el-rei João II, e o príncipe festejado / como era desejado, o futuro 
rei Manuel I. Para melhor confirmação: 1) a referência à rainha como rainha 
Ester, a rainha da Pérsia (Bíblia) que protegeu os judeus contra as persegui-
ções, só pode ser a rainha Leonor de Avis, mulher de el-rei João II; 2) e na fala 
do Pai, antes da entrada de Jacob, o referenciado Infante – e se o nosso infante 
passa / e ele houver de passar, – Duque das partes de além, também só pode 
ser o infante Duque de Beja, Grão-Mestre da Ordem de Cristo, o príncipe 
muito desejado, futuro rei Manuel I.   

Temos de concluir que a acção dramática da primeira parte, com a fa-
mília judaica feliz e integrada na sociedade portuguesa, decorre antes do rei-
nado de el-rei Manuel I e, pelas datas consequentes de presença de Abraão 
Zacuto, e da morte do Regedor, apontamos para o ano de 1493. Um ano após 
a expulsão dos judeus de Espanha, exactamente no ano de 1493, ficou deci-
dido ser Manuel, Duque de Beja, o herdeiro da Coroa portuguesa. Festeja-se 
aqui o príncipe (infante) Manuel como o novo herdeiro da Coroa, e os judeus 
festejam-no, porque ele como sua irmã, protegiam os judeus talvez ainda me-
lhor que el-rei João II.

Pela pesquisa histórica, sabemos que antes de 1497 havia uma con-
vivência normal entre a Coroa portuguesa e as elites da comunidade 
judaica, sobretudo nos domínios em que os judeus mais dominavam a 
vida social, a banca na cobrança de impostos, o financiamento da alta 
nobreza, a medicina, etc., e o mesmo se passava em Espanha, até 1492. 

No estudo de Maria José P. Ferro Tavares “Os judeus em Portugal 
no século XV” (1982, UNL), constatamos que os judeus estavam no 
país sob protecção do rei. El-rei João II e a rainha Leonor, e mesmo 
el-rei Manuel I, antes de 1496-1497, deram ordem a diversas câmaras 
municipais para zelarem pela protecção dos judeus em momentos críti-
cos,32 como o demonstram cartas enviadas quando se previa tumultos 
de ataque a judeus em Évora, estando el-rei João II próximo da morte, 
no Algarve: “Carta da rainha a D. Fernando de Castro para proteger 
os judeus de Évora, fl. 129 (1495.10.24, Alcácer do Sal) e a Carta de D. 
Manuel I à cidade de Lisboa prevenindo de motins contra judeus pela 
morte do rei, fl. 136 (1495.10.27, Alcácer do Sal).”33     

No texto da primeira parte da peça, encontramos sinais importantes de 
subtil ligação à segunda parte, são sinais indutores de ideias para uma pes-

32 - Sobre judeus mercadores e financiadores próximos da Corte, ver: Maria José P. 
Ferro Tavares, Os Judeus em Portugal no século XV, volume I, UNL 1982, p.131 e seguintes.

33 - Arquivo Distrital de Évora, Livro 3.° de Originais (73). Obra citada acima.
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quisa analítica fundamentada, de ligação lógica entre as duas partes do Auto 
da Lusitânia: além (1) da ideia constante da bem preparada Lediça para o ca-
samento; (2) Jacob juntou os mercadores / e acordámos os maiores /… Os 
mercadores de então são também financiadores, dominam as feiras (banquei-
ros), Mercúrio é o seu deus. (3) Dom Judas e Dona Hecer Baecar, cantam: 
ele, um romance castelhano de El Cid, Campeador, El Rey Moro que perdió 
Valencia – Oh, Valencia, oh, Valencia, / de mal fuego seas quemada /., mas 
posto em português e, depois do canto galaico-português dela, ele e ela desen-
volvem um basto diálogo sobre a defesa da sua Dama e do seu desejado prín-
cipe. Este diálogo, logo após os dois cantos de diferentes nações, e a unidade 
do casal, conduz à ideia de união Ibérica. E veremos mais à frente um porquê 
da escolha daquele trecho do romance, Ai Valença, guai Valença…

…dos enredos ao mythos
Sublinhámos a transferência, realizada por Gil Vicente, do príncipe Ma-

nuel nascido em 1531 para outro herdeiro, o infante Manuel, Duque de Beja, 
no momento (1493) em que se torna o herdeiro da Coroa portuguesa. Trata-se, 
sem dúvida, de uma outra visão do sucesso de Portugal como Lusitânia, dife-
rente daquela mostrada em Bruxelas, mas um reflexo consequente da apologia 
e genealogia de Portugal em 1532, de que o recém-nascido príncipe assegu-
raria continuidade à grandeza política de el-rei O Venturoso. O Autor mostra 
a realidade histórica que conduziu ao momento que se vive em 1532. Com-
pleta‑se a conjunção dos enredos da primeira e segunda parte da peça numa 
síntese dialéctica e numa continuidade lógica pelo casamento.

Porque, deste modo, o casamento no enredo da peça encaixada (a alego-
ria tipo clássica) será o de el-rei Manuel I, na figura da personagem Portugal 
(Orion, Endimion), que casará com Isabel de Castela (filha de Fernando e Isa-
bel, os Reis Católicos), na figura da personagem Lusitânia (Lucina, Diana a 
Lucífera), ditando assim a origem e o destino de Portugal como Lusitânia. E 
como afirma esta personagem dirigindo-se a Maio: …/ é que o ditoso casar 
/ está mais em acertar (675) / que em sabê-lo escolher. Percebe-se, então, na 
peça, o confronto entre a óptima preparação de Lediça para enfrentar um ca-
samento e o hábil preparo de Castela para o casamento com Portugal.     

A situação dos judeus em Portugal, os cristãos novos em 1532, será uma 
resultante deste casamento realizado em 30 de Setembro de 1497 e, na peça, 
tem como paralelo a renúncia do deus dos mercados em procriar com Lusitâ-
nia; a recusa de Mercúrio em consumar e proliferar; enquanto, na realidade, 
se trata da fuga dos judeus mercadores e da saída do país dos principais finan-
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ciadores da actividade naval e do comércio além-mar. Como mostra a canção 
final da peça, vão-se às ilhas do mar e às terras de Aragão, Nápoles, Países 
Baixos…

Sintra – a serra Solércia
Ainda assim, Gil Vicente partiu de algo sucedido na realidade, de factos 

reais, para ficar registado na peça encaixada a ligação concreta, factual com 
a alegoria criada. El-rei Manuel I foi para Sintra caçar e gozar os prazeres da 
primavera e verão, entre a sua proposta de casamento com a viúva do príncipe 
Afonso e a aceitação, por parte dela, em se casar. Resumimos com algumas 
transcrições da Crónica de Damião de Góis:       

(Cap xxi) “…os Reis dom Fernando, & dona Isabel sua mulher, 
por dom Afonso da Sylva (…) lhe mandaram cometer casamento com a 
Infante dona Maria sua filha, do que se el-rei escusou por boas pala-
vras, não por a tal aliança não lhe vir muito a propósito, mas porque 
sua tenção era casar com a Princesa dona Isabel, mulher que fora do 
Príncipe Afonso.”

Conhecidas as bem preparadas exigências de Castela, em Dezem-
bro de 1496 foi dada pregação oficial (Cap xviii) “para que os judeus se 
fossem do reino”… (Cap xx) e para que se tomassem os filhos menores 
de 14 anos dos judeus que partiam do país. (Cap xxii) Numa breve des-
crição, Damião de Góis informa sobre as quatro filhas dos Reis Cató-
licos, a primeira, Isabel enviuvou de Afonso e casou com Manuel I (1ª 
mulher), Joana casou com Filipe o Belo, Maria casou com Manuel I 
(2ª mulher), e Catarina casou com Henrique VIII… Lembrando assim 
que Isabel está melhor colocada, entre elas, para se tornar herdeira das 
Coroas de Espanha. Houve quem vislumbrasse alguma manha – solér-
cia – na decisão do rei.

 (Cap xxii) “…Destas quatro filhas a que el-rei dom Manuel mais 
desejava casar, foi a Infante dona Isabel, viúva do Príncipe dom 
Afonso (…) e por vir ao fim que desejava, estando em Torres Vedras 
comunicou este negócio com dom Álvaro seu primo, o qual se lhe ofe-
receu para o nele servir, e dali foi a Castela mui bem acompanhado 
no ano passado, e com a resposta do a que fora tornou a Évora neste 
1497, com a boa esperança, da qual resposta ordenou el-rei de man-
dar por embaixador, aos ditos Reis, dom João Manuel (…), da qual 
cidade el-rei por caso das calmas depois de o ter despachado se foi 
a Sintra ter o verão, por ser um dos lugares da Europa mais fresco, 
e alegre para qualquer Rei, Príncipe e senhor poder nele passar o 
tal tempo, porque além dos bons ares, que de fim lança aquela serra, 
chamada pelos antigos Promontório da lua, há nela muita caça de 
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veados, e outras alimárias, e sobretudo muitas, e muito boas frutas de 
todo o género das que se em toda Espanha podem achar e as melhores 
fontes de água, e mais fria de toda a Estremadura, às quais cousas 
todas acrescenta o sabor os magníficos paços, que no mesmo lugar os 
Reis tem, para seu aposento, e dos que com eles ali vão.” 

(Cap xxiv) “Estando el-rei em Sintra, soube por cartas de dom João 
Emanuel a certeza do seu casamento (…) tornou logo de Sintra para 
Évora (…) e confirmadas de ambas as partes, e dom João Manuel, 
como procurador de el-rei ter recebido a Princesa em seu nome, se 
assentou, que sua entrada fosse por Castelo de Vide (…) lugar onde 
esperava ser no fim do mês de Setembro, no qual meio tempo induzida 
a Rainha Princesa, como se teve por suspeita, pelos Reis seus pais, 
escreveu uma carta a el-rei pedindo-lhe, que dilatasse sua vinda até 
ter de todo lançado de seus Reinos os judeus, sobre o que el-rei escre-
veu algumas cartas a dom Álvaro, que já era tornado para Castela, 
escritas por sua própria mão, em que mostrava ter muito descontenta-
mento pela tardança da Rainha sua mulher, e que assim o dissesse de 
sua parte aos Reis seus primos, o que dom Álvaro negociou também 
que os casamentos se fizera no mesmo tempo que para isso fora orde-
nado [fim de Setembro], e ele em pessoa acompanhou a Rainha dona 
Isabel, e a Rainha Princesa sua filha mui acompanhado de gente se 
de sua casa, e valia, até chegarem a Valença de Alcântara onde se o 
casamento fez e consumou, ao qual el-rei dom Fernando não foi pre-
sente, porque por o Príncipe dom João seu filho andar mal disposto, 
se deixou ficar com ele em Salamanca…”

El-rei partiu então de Évora para Castelo de Vide, onde “depois de 
ali estar alguns dias, vendo que a doença do Príncipe dom João estor-
vava a vinda de el-rei dom Fernando, para ser presente ao casamento 
da Princesa sua filha, fez saber à Rainha dona Isabel, que seu desejo 
era ir-se ver com ela, e com sua licença receber a Princesa…”. 

Logo que recebeu a licença foi preparada a comitiva da nobreza 
para acompanhar el-rei a Valença de Alcântara e “…partiu el-rei afor-
rado de Castelo de Vide para Valença de Alcântara já no mês de Outu-
bro, onde logo recebeu a Princesa, no qual instante veio recado à Rai-
nha dona Isabel da morte do Príncipe dom João seu filho, o que ela 
dissimulou com muita prudência, sem querer que se divulgasse, nem 
por isso se mostrasse tristeza enquanto el-rei Manuel ali estivesse, 
mas quando el-rei soube esta nova, e o segredo que nela ia, pediu 
logo licença à Rainha para se tornar a Castelo de Vide, e levar a Rai-
nha sua mulher consigo, o que assim fez, acompanhado de todos os 
senhores de Castela, que ali então estavam, até à Raia, encobrindo 
todos a dor, e tristeza que tinham pela morte do Príncipe dom João 
seu senhor o melhor que puderam…” Nem da Entrada, nem do casa-
mento, se realizou a maioria das festas preparadas para Castelo de 
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Vide e, daqui, seguiram para Évora, “onde el-rei mesmo descobriu34 à 
Rainha a morte do Príncipe seu irmão…”  

Não há grandes referências ao acontecimento, porque se anularam 
os festejos, devido à doença e morte do príncipe João (o herdeiro dos 
Reis Católicos), apenas encontrámos esta breve alusão: Las celebra-
ciones por la boda del rey de Portugal y la princesa de Castilla en 
Valencia de Alcántara (Cáceres) el último día de septiembre de 1497 
parece que animaron los corazones de los asistentes. Uno de ellos, 
Pedro Mártir de Anglería, escribía al respecto «Yo vi a la reina Isabel 
rodeada de un coro de ninfas, como si fuese a celebrar el himeneo de 
su hija, y con su presencia reanimó y alegró nuestros corazones, que 
desfallecían ya bajo el peso de tan largas vigilias, de tantos trabajos, 
de tantos peligros»35 

 
Deste modo, tornam-se visíveis algumas das relações dos factos acima 

descritos, com a criação da alegoria encaixada na peça, pelos motivos que lhe 
serviram de fundamento: a serra de Sintra, Monte da Lua, a caça, etc., e o 
retiro em Sintra e casamento de Manuel I em Valença de Alcântara, a solér-
cia, e até uma referência alusiva dada pelo romance Ai Valença, guai Valença 
(…). Usando a Valéncia do Cid para aludir a uma outra Valéncia. Talvez ainda 
a imagem de um coro de ninfas projectado no Coro das seis deusas. E até a 
exploração criativa do território, vestígios arqueológicos e outros, da cultura, 
dos usos e costumes do povo da região, da histórica Lusitânia romana, coisas 
que, na sua maior parte, acabámos por fazer referência por se implicarem di-
rectamente na acção dramática da peça. 

Outras referências há que se devem somar às motivações, como, por 
exemplo, o casamento de el-rei em Valença de Alcântara que terá contribuído 
para integrar na concepção da peça os Maios / Maias, uma tradição popular 
em Lisboa, na região Sul do país e na raia de Espanha, nos dois lados da fron-
teira e, consequentemente, a concepção de Lisibea com atributos da deusa 
Maia (além de Hera), com a sua morte (proibição dos Maios) e enterro em 
Lisboa. Como referimos na nossa primeira publicação, em 2005,36 ainda nem 

34 - Sublinhe-se aqui o mais claro sentido de descobrir na época: algo, que, um grupo 
guardava em segredo, que assim estava encoberto. O mesmo sentido que se utilizava para 
autorizar o “tirar o chapéu”: descubra-se… 

35 - Azuar, Antonio, «Valencia de Alcántara por los Reyes Católicos. Boda Regia en 1497» 
Revista de Extremadura, noviembre de 1904. Retirado de: Emmanuelis iter in castellam: 
el viaje de los reyes de Portugal por Castilla en 1498, Begoña Alonso Ruiz – Universidad 
de Cantabria – Las artes y la arquitectura del poder / Víctor Mínguez (ed.) − Castelló de la 
Plana : Publicacions de la Universitat Jaume I, D.L. 2013.

36 - “Os Maios de Olhão e o Auto da Lusitânia de Gil Vicente” – 2005, Noémio Ramos, 
com a colaboração de Maria João Ramos, e Inês Ramos.
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tínhamos iniciado o estudo das Obras de Gil Vicente, a tradição popular dos 
Maios, que nos conduziu ao Teatro de Gil Vicente, mantém-se viva no Al-
garve e também na fronteira de Espanha, os bonecos (de palha) satirizando 
políticos e outras gentes, surgem no dia de Maio, com o “...plantar el Mayo 
o colocación por las calles de muñecos satíricos rellenos de paja y vestidos 
de ropa vieja, que se da igualmente en algunos pueblos extremeños, como 
por ejemplo en Valencia de Alcántara, San Vicente de Alcántara o La Codo-
sera”.37 E o que então escrevemos com muitos erros, há quase 20 anos, nisto 
confirma-se. 

Também devemos adicionar às motivações ligadas a Valença de Alcân-
tara alguns dados registados pela história romana como pela tradição oral:

Como se sabe, perto de Santiago de Alcântara, no parque Tajo-interna-
cional, encontra-se a (Caverna) Cueva de Viriato – na Peña Jurada, Serra de 
São Pedro – onde, segundo a tradição, o Líder lusitano tinha o seu refúgio. 
Após o assassinato de Viriato, graças à astúcia e traição a mando de Quinto 
Servílio Cepião – aquele figurado em Exortação da Guerra38 – Tântalo, su-
cessor de Viriato, levou os lusitanos a deporem as armas, conseguindo que 
Décimo Júnio Bruto Galaico (ou mesmo Cepião), como forma de os controlar, 
cedessem aos veteranos da guerra algumas terras para se estabelecerem de 
forma sedentária. Segundo Tito Lívio, à cidade (localidade) contígua a essas 
terras se chamou Valença que, segundo a antiga tradição local, será Valença 
de Alcântara. Embora esta interpretação hoje levante discussão,39 para este 
caso, não tem quaisquer implicações, porque os confrontos eruditos sobre a 
tradição histórica local são mais recentes.

Es muy corriente que cuando se trata de la ciudad en que se esta-
blecieron los lusitanos de Viriato (o los soldados romanos que contra 
él combatieron, como algunos pretenden) se hable de la Valentia que 
fundó Juno Bruto. Pero, al examinar los textos en los que los autores 
se basan para estudiar el hecho, se observa que en ninguno de ellos 
se dice, ni se supone, que Bruto, ni tampoco Cepión fundaran ninguna 
población, sino que la entregaron. Así, Apiano dice que “les concedió 
(a los lusitanos) tierras suficientes para que la necesidad no les impul-
sase al bandidaje”. Diodoro, que Cepión “les concedió tierras y una 
ciudad donde establecerse”. Finalmente, Livio, que Junio Bruto “les 
dio tierras y una ciudad que se llamó Valentia”. Parece, pues, evi-
dente, que la ciudad no se fundó, sino que ya existía (un castro celta, 

37 - https://es.wikipedia.org/wiki/Festividad_de_los_Mayos
38 - Gil Vicente – Exortação da Guerra, 2015, Noémio Ramos.
39 - Ana María Martín (1999). Los orígenes de Lusitania: el I milenio a.C. en la Alta 

Extremadura. Real Academia de la Historia. ISBN 978-84-895124-6-7
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vetón, acaso lusitano) y que lo único que se hizo fue bautizarla con un 
nuevo nombre. 

Si hubiera habido fundación, la población hubiera tenido la estruc-
tura propia de la ciudad romana y en ella habría que buscar foro, 
cardo, decumano. Pero si, de acuerdo con lo que dicen los textos clá-
sicos, la población ya existía, sería inútil buscar esos elementos, que 
no eran propios de una población indígena...40 

 
A festa popular – dia de Maio
Pelo texto conhecido do Auto da Lusitânia, publicado na Copilaçam de 

1562, somos levados a esquecer – ou temos sido forçados a isso – que a se-
gunda parte da peça, a alegoria tipo clássica, faz parte constituinte da festa 
popular organizada pela família judaica, tanto porque ignoramos as quase in-
dispensáveis indicações em didascália, como por uma aparente e formal dife-
rença entre as duas partes. Todavia, precisamos não esquecer que as peças na 
Compilação sofreram os cortes da Censura prévia, em especial nas didascá-
lias, como demonstrámos em “Gil Vicente – Auto das Barcas” (2019).41 

Alcançar a compreensão da acção dramática constitui o passo funda-
mental para se perceber qualquer obra de Gil Vicente. Passando por um estru-
turado universo de sentidos, percebe-se e chega-se ao entendimento da peça 
por uma cuidada reflexão. Na segunda parte do Auto da Lusitânia, conclui-se 
da acção dramática a azáfama da festa popular na qual se integra a alegoria 
Portugal/Lusitânia. E daí se depreende um ambiente de movimento de Mer-
cado, como o de Feira (das Graças), ou da feira do Paço (Clérigo da Beira), 
etc.. Porque, enquanto caminham, Lusitânia e Lisibea, cruzam-se com mais 
gente, havendo troca de olhares e curiosidade de parte a parte. A Mãe, Lisi-
bea, implica com a filha por causa dos olhares cruzados dela com alguns dos 
que por elas passam. Os populares deslocam-se para colocar os seus bonecos, 
as suas Maias e Maios na Praça pública e daí os olhares curiosos de Lusitânia 
sobre eles e seus portadores. E alguns figurantes, após exporem os seus maios, 
permanecem em cena observando e comentando os bonecos dos outros. 

Note-se bem que, em relação a introduzir figurantes na acção dramática 
de uma peça de teatro, já Gil Vicente se tinha iniciado com algo muito seme-

40 - Obras públicas romanas en Valencia de Alcántara – (autor)Antonio Ávila Vega – 
Boletín de la Asociación Española de Amigos de la Arqueología, ISSN: 0210-4741, Número: 
32, Páginas: 43-50. Sinopse do conteúdo: [Resumen extraído de la fuente original] http://
www.amigosarqueologia.com/1980-1990/boletin-n-32.

41 - Já antes havíamos demonstrado, em 2015: Gil Vicente – Exortação da Guerra 1515.
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lhante, com gente da Corte – poetas do Cancioneiro e damas da Corte, – pon-
do-a, em cena, na peça O Velho da Horta. Os figurantes entram em cena para 
apreciar as estátuas recém adquiridas pelo Papa para o “Museu do Vaticano” 
(Jardim das estátuas, pátio octogonal), o local onde – por concepção da obra 
– decorre a acção dramática da peça. A Alcoviteira (Miguel Ângelo) dirige-se 
a eles – com a ladainha a todos os santos – para lhes pedir os contributos para 
que o Velho lhe possa pagar a sua projectada Obra: a Sepultura do Papa Júlio 
II.42 Também em O Velho da Horta nada consta na didascália sobre esses tais 
figurantes, senão no texto dos diálogos, no caso, a ladainha, como nesta peça, 
no diálogo e na acção dramática.

No Auto da Lusitânia trata-se de dar continuidade à realidade de facto 
criada na primeira parte, concretizando o dia da festa, que foi planeado por Ja-
cob e o irmão Judas. Um dia durante o qual vão sucedendo as acções festivas 
(com os maios) na Praça, junto do Mercado, actividades concretizadas com a 
colaboração de vários mercadores (os maiores), a par dos diferentes momentos 
da performance teatral do auto de Gil Vicente, com os seus conflitos perfeita-
mente integrados nos festejos. Ou seja, o tempo na peça e a duração de cada 
momento da acção (cada cena), acompanham e decorrem no curso festivo do 
próprio dia de Maio. Há integração completa na e da festa.

A peça começa de manhã cedo e termina ao fim da tarde e, portanto, há 
interferências da realidade ficcionada a todo o momento na acção. Todas as 
cenas têm como plano de fundo o que se vai passando nesse dia, naquele local 
da Praça pública, com as incorporações mais directas na peça, nos momentos 
mais importantes que antes descrevemos, em especial o Maio-moço e, por de-
cisão das deusas, integrando no seu Canto de Entrada, a abertura do enredo 
para a festa popular, e, dentro desta, quando, após rezarem as horas, os seus 
sacerdotes abrem o seu enredo ao local, de onde decidem tudo registar, para 
dar conta aos seus superiores de tudo quanto aqui se monta / e quanto vimos 
fazer. Inversamente, e do mesmo modo, a acção dramática da peça (encai-
xada) interfere nas actividades do dia em curso – na realidade ficcionada, – 
na encenação criada como ambiente de fundo (fundamento) do dia de Maio. 

Referimos, antes, a saída das maias, com os populares que as exposeram, 
quando Lisibea sai de cena: Maia caçada por Orion. Numa encenação, estes 
figurantes podem ou devem espelhar colectivamente, de modo diverso ou da 
mesma maneira, os anseios e angústias de Lisibea perante Portugal, mas ha-
verá partidários de Lusitânia e Portugal, que retornam sem bonecos e acom-

42 -	Gil Vicente – O Velho da Horta, (2010). Noémio Ramos.
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panham o seu sofrimento, quando ela ficar só fazendo apelos aos deuses, se 
não ficar sozinha no palco. A esta situação dramática, mais trágica, segue-se 
a alegria que traz o Maio-moço com os seus foliões dançando, servindo de 
músicos e coro, que, com outros figurantes, retornam com uma ou outra maia, 
e vão servir de fundo, constituindo assim o ambiente dinâmico da festa de 
Maio, como do resto da peça.

O encenador tem toda a liberdade na concepção do ambiente dinâmico da 
festa, mas para uma encenação de época, Gil Vicente expõe várias sugestões 
no texto da peça – mas pode-se optar por outras – e, para o ambiente, são ha-
bituais as folias, as pelas, os toiros, e a ussa; e, como exemplos, para os Maios, 
um soldado (que se esconde de medo) com lança e rodela, e uma gualteira; e, 
para as Maias, uma boneca branca e colorida de flores.           

A interacção constante entre a dinâmica da acção da peça e o dia de Maio 
– a realidade ficcionada na acção, – leva-nos a considerar que os altares para 
as deusas e até outros adereços das deusas (flores, etc.) devem ser trazidos 
para a acção pelos figurantes que, dançando, acompanham o Maio-moço, ou 
que entram posteriormente, com alguma coreografia especial para os colocar 
no lugar apropriado da cena, momentos antes da entrada das deusas. Todo-o-
Mundo e Ninguém podem muito bem sair deste grupo de gente, ou, pelo me-
nos, o Ninguém, porque a cena que protagonizam, como sucedeu antes com 
o Maio-moço, faz parte da festa popular. A peça encaixada e a celebração do 
dia de Maio integram-se plenamente na realidade ficcionada preparada na 
véspera pela família judaica — são uma e mesma coisa a ser encenada.

Conclusões
Gil Vicente simula ser a concepção (e escrita) da peça coisa do passado, 

guardada para ser apresentada no momento, ao nascimento do príncipe Ma-
nuel, por certo para se procurar no passado a realidade histórica figurada: E 
como sempre isto guardasse, / este mui leal autor, / até que Deus enviasse / o 
Príncipe nosso senhor, / não quis que outrem o gozasse. Como se compreende 
o isto guardasse refere-se ao mythos, as ideias base na História.  

Deste modo, no Auto da Lusitânia, o Autor transferiu o momento do fes-
tejado nascimento do príncipe Manuel em 1531, para o avô Manuel, pelo mo-
mento do festejado e desejado príncipe em 1493, na primeira parte, e, na peça 
encaixada, para o momento do seu casamento em 1497, idealizado na alegoria 
tipo clássica. Assim, incorpora, deste modo, o passado no sentido da realidade 
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do momento actual, 1532, como uma consequência, ou resultado, do que antes 
sucedeu, na conjunção dialéctica entre o destino determinado pelo conflito e 
conveniência dos deuses – teatro clássico: Sol, Mercúrio, Lusitânia, Coro das 
deusas – e, os resultados das decisões tomadas em relação aos judeus (os mer-
cadores) pelas resoluções políticas envolvidas no casamento de el-rei Manuel, 
O Venturoso que, pelo nascimento do neto, a quem foi dado o mesmo nome, 
está de momento no centro das homenagens e apologia de Portugal em estirpe 
Lusitana, e que ainda se promove na sequência de 1531 em Bruxelas. 

Gil Vicente destaca deste modo que o estado actual da Nação (em 1532) 
é, antes de mais, o momento do percurso da História europeia (pelas deusas, 
destino, fruto do equilíbrio de forças políticas entre as nações) e do governo 
do país. E então, se Portugal não domina (Mercúrio) no contexto das nações 
e nos mercados internacionais, e se coloca como vassalo do Imperador Car-
los V (ou de Bruxelas), tal se deve às opções das várias nações participantes 
no conflito, e das decisões tomadas nesse percurso, onde o Autor salienta, e 
muito bem, a saída abrupta e coerciva dos judeus de Portugal (canção final), 
quando, pela evidente e muito afável convivência existente, nada justificava 
que isso viesse a suceder – Vanse mis amores madre / luengas tierras van mo-
rar, – senão o casamento de el-rei, de Portugal com Lusitânia, esta como uma 
província do Império Romano. E por esta razão, a alegoria encaixada, eviden-
cia sobretudo a cultura romana e a obediência regular da personagem (deusa) 
Lusitânia, primeiro a seu pai (romano Deus Sol Invicto), e depois a uma sub-
missão na sua relação com todos os outros deuses incluindo Mercúrio, deus 
dos mercados, o qual patenteia a insignificância de abandonar Lusitânia, en-
tregando-a à dependência (das deusas) do Império. 

Embora a obediência ao seu pai, o Sol Imperial, com o casamento com 
Mercúrio, ditasse para Lusitânia um destino Imperial dominante, tal não se 
veio a concretizar pelas diversas circunstâncias derivadas do decurso da ac-
ção dramática, cujo mythos figura a situação real, política, e histórica na Eu-
ropa. E, como as outras peças de Gil Vicente, também esta representa uma 
figuração da situação e estratégia, política e económica, no contexto comum 
das Nações europeias e, no caso em especial, de Portugal na Europa de en-
tão, que embora possa abranger o todo do Auto da Lusitânia, ainda assim, não 
constitui o todo da Obra de Arte criada por Gil Vicente neste Auto. 

Há que considerar ainda as muitas outras significações a que já nos re-
ferimos ao longo deste trabalho, desde os mais populares, usos e costumes, 
pela presença do Maio-moço na peça – os maios e a Maia (Lisibea) enterrada 
em Lisboa, – à autobiografia do Autor, à linguagem do canto das deusas que 
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constitui uma “codificação” apresentada como metonímia, até ao modo de 
abordar a forma nas suas Obras, o seu modo de desenvolver a criação dra-
matúrgica. Neste sentido, as significações presentes compreendem o imo da 
sua presença, como ser humano (Todo-o-Mundo e Ninguém), impondo a sua 
própria visão do homem social, com liberdade de pensamento e expressão em 
busca de louvor (futuro) e Consciência social, que se reflecte depois nas suas 
motivações históricas, sociais, políticas e culturais, ideológicas e religiosas, 
étnicas e populares (rurais, urbanas, cortesãs, clericais, etc.). E, assim, o modo 
de criação dramatúrgica, nesta peça, é apresentado como um dos seus mais 
importantes significados, porque a peça está repleta de intensa auto-reflexão, 
tanto biográfica, como operacional. Neste sentido – o operacional – o modo 
de operar expresso no argumento codificado em prosa e, tal como Dante na 
Divina Comédia, partindo da Eneida de Virgílio: 

Doutro cabo, / dizem que achou o diabo / em figura de donzela, / e ele 
namorou-se dela, / porém ela / era diabo encantado. A donzela que depois já 
não é, mas diabo que, de seguida, é a dama que o levou à força pelos cabelos, 
fazendo-lhe o pescoço curto, para logo o meter onde a Sibila mora, – Caverna 
de Cumas – na Cova Sibilária, onde a encantadora Sibila de Cumas, o conduz 
entre os malignos espíritos, assim, a visitar o Inferno. E, tal como lá se mos-
trou a Eneias o futuro da História de Roma, assim Gil Vicente foi ensinado /…/ 
e da Sibila informado /…/ do antigo tempo passado, da História de Portugal, 
do passado recente e, em especial, do antigo: Lusitânia, que cousa era / e o 
seu original. – E para claro cimento /... / porque a cousa que é segura / pro-
cede do fundamento – pois, com suprema ironia, o argumento em prosa, que 
é na verdade uma figurada codificação do mythos envolvido na alegoria da 
peça. E, muito embora o número sete seja comum nestas coisas dos espíritos 
(ou dos diabos), os sete anos e mais um dia, podem ser uma boa deixa para o 
sete-estrelo, as sete Plêiades sete anos perseguidas pelo grandíssimo caçador 
Orion, e mais um dia, o dia de Maio (de má ventura) em que Maia foi caçada.

Contudo, o conteúdo enclausurado (escuro, na palavra usada por Sá de 
Miranda), dado pelo sentido e significados mais importantes do Auto da Lusi-
tânia, está na figuração da própria Ironia, na figurada construção, figurando 
assim o seu modo de operar uma nova invenção — pela construção da Ironia.    

Voltando ao núcleo: Não há ninguém como Todo-o-Mundo, nem alguém 
como Ninguém, porque este representa um ideal inatingível. E, tal como os 
seus nomes próprios, eles constituem o inverso um do outro. Estas figuras são 
apenas caricaturas de aspectos particulares do carácter humano, entendidas 
como limites da natureza humana, que não se encontram na realidade. Mas, 
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todos nós temos um pouco, em maior ou menor grau, de um e de outro, de 
Todo-o-Mundo e de Ninguém. 

Não se conseguir ler a ironia em cada uma das duas figuras já é terrível. 
Porque cada uma em si mesma constitui desde logo uma figura irónica, pois 
nos seus nomes próprios estão pronomes indefinidos. Depois, acresce que os 
sacerdotes (Inquisição/Crítica, por, clérigos/diabos) fazem um entendimento 
literal da leitura de cada fala das figuras (caricaturadas ou não) – tal como 
a crítica tradicional vicentista tem feito das obras, – quando se sabe, clara-
mente, que os sacerdotes são clérigos/diabos que prestam contas a Lúcifer, 
porque antes o haviam afirmado, e demonstrado com as orações das horas um 
antagonismo textualmente expresso, glorificando o Mal pelo reverso do Bem 
da doutrina de Cristo, e, por consequência, com os quais ninguém se quererá 
identificar, mas de quem se aceita plenamente – no momento (ou mais além?) 
– os resultados que na escrita se concluem (supondo descobrir uma esper-
teza manobrando a cegueira na leitura de Berzabu e escrita de Dinato), desde 
logo, quando os sacerdotes não diferenciam as figuras como individualida-
des devido aos seus nomes próprios, e os usam literalmente como pronomes 
indefinidos que são, assim transformando Todo-o-Mundo em toda a gente, e 
Ninguém em pessoa nenhuma. 

Portanto, no arrematar de cada um dos ciclos do diálogo, há um regresso 
ao ponto inicial da concepção das duas figuras apontando para de onde partiu 
a ironia: a definição de um carácter ideal e o seu reverso, em duas figuras si-
métricas em todos os seus atributos, designando-as por pronomes indefinidos 
reversos nos nomes próprios. A partir das quais foi concebida e construída a 
cena – uma bem estudada figuração do reflexo no espelho de um ideal inatin-
gível – pelas imagens inversas obtidas de um ideal, nos conceitos, nos gestos, 
no movimento, na expressão, na roupa, etc.. O inverso no ponto de partida de 
construção da Ironia.

Em termos conceptuais, ou pensamento filosófico, Gil Vicente faz aqui 
uma crítica muito profunda ao maniqueísmo, e mesmo à limitada ideia cristã 
do Bem e do Mal, tal como já havia realizado no Auto das Barcas, eviden-
ciando o quão ridículo é pensarmos, julgarmos, ou sequer imaginarmos, que 
a natureza humana se enquadra apenas num ou no noutro. 

Porque, o desencadear do riso, na situação dificil de dominar na percep-
ção da cena, provém da nossa própria leitura, que, realizada por esperteza 
induzida, nos faz viver aquela leitura/escrita literal que nos é oferecida, quer 
tenhamos ou não atingido o imo – âmago da questão, – da situação encenada 
não escapamos, seja quando a vivemos interiorizada numa leitura da peça, 
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seja quando assistimos a um espectáculo bem encenado — incorporamo-nos 
na situação como as abelhas num enxame.

Porque estando de algum modo integrados no espectáculo, a vivência da 
acção domina-nos como uma força magnética que nos une à acção dramá-
tica em curso (Platão, Íon). Portanto, através de nós próprios, manifesta‑se por 
cada um de nós, a figuração de uma suprema ironia provocada pelo Autor, 
porque a peça/cena nos domina, mantendo-nos no prazer simples das aparên-
cias. Logo, apenas uma reflexão posterior ao espectáculo, permite uma leitura 
e uma análise, necessariamente interiorizada e mais profunda de peça, refle-
xão que seria motivo de discussão naquele tempo de primeira representação, 
e assunto a desenvolver nos serões seguintes da Corte portuguesa.

Replicando, note-se bem que, quanto à ironia, isto sucede ao espectador 
perante qualquer das peças de Gil Vicente. Porque, a maior parte das vezes, 
ele não detecta que, ele mesmo – espectador – constitui a parte manifesta da 
ironia que se realiza por si próprio, pela leitura que faz das cenas, onde, natu-
ralmente, atende apenas à aparência do que se lhe oferece expresso na obra. 
E assim, se evidenciam as limitações de se fazer apenas uma leitura literal, 
tanto quanto ao nome das figuras como pelos diálogos, pronunciamentos, ou 
pela acção dramática das peças. Por isso, deste modo se apresenta Gil Vicente 
como Autor do Livro das Obras, requerendo reflexão, um Ser humano como 
os demais: olha-me e olha-te bem.

...ainda a autobiografia
Quanto à autobiografia, há sinais importantes no Auto da Lusitânia, que 

saltam bem à vista e se relacionam com as vivências de Gil Vicente. 
São pormenores que o Autor tinha de dominar de muito perto, só possí-

veis pela convivência social e cultural na Corte portuguesa, pelo menos desde 
1480. Em 1493-1497, para poder representar a realidade de então dá conta da-
quilo que Damião de Góis descreve, muitos anos mais tarde na Crónica, sobre 
o retiro de el-rei Manuel I em Sintra durante as negociações do seu casamento, 
e depois o seu casamento em Valença de Alcântara. E antes de 1480, porque, 
se sobre a expulsão dos judeus toda a gente estava informada, fora da Corte 
muito poucos conheceriam e se lembrariam, em 1532, de gente importante em 
diferentes áreas sociais e do saber: 50 anos depois, de Isaac Abravanel (Abar-
banel, Abrabanel, Barabanel); ou 40 anos depois, de Abraão Zacuto. Muito 
menos, alguém de fora ou afastado da Corte, ou dos físicos da Corte, se lem-
braria – mais de 70 ou 75 anos depois – de mestre Aires (verso 55)… Que a 
Corte / é um precioso norte / que guia os mais sabedores /… 
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Isto quer dizer que Gil Vicente podia ser um pouco mais velho do que em 
geral se tem considerado. Pode ter nascido em 1457, ou poucos anos depois, 
e teria uma idade muito próxima da de Leonor de Avis, a rainha velha. E que 
o Auto da Lusitânia é de certo modo mais auto-biográfico do que se pensava.

Em suma, a investigação sobre a vida de Gil Vicente tem de avaliar o 
facto de a acção dramática do Auto da Lusitânia demonstrar, pelo seu próprio 
texto, possuir o Autor as vivências da Corte (pessoal médico) desde Afonso V 
e João II, bem como as que conduziram o príncipe Manuel, duque de Beja, a 
herdar o reino, assim como mostra vivências de ter acompanhado o projecto e 
o casamento de el-rei em Valença de Alcântara, como também da situação dos 
judeus em Portugal desde el-rei Afonso V, pelo conhecimento das relações da 
elite da comunidade judaica (1476? – 1496) com a Corte portuguesa. 

 Poder-se-ia fazer ainda um cruzamento de Gil Vicente com a presença 
de Andrea Sansovino, entre 1493 e meados de 1501, quando o já famoso escul-
tor florentino, acompanhava a Corte portuguesa nos momentos festivos mais 
importantes, como se demonstra por todo o tempo e locais onde trabalhou,43 
e porque os termos do contrato (de Dezembro de 1492) com o artista italiano 
não especifica os trabalhos a executar, senão seguir às ordens de el-rei44 João 
II. Após a morte deste, sabe-se da continuidade de Sansovino no país, como 
de trabalhos posteriores no país vizinho (1500), com retorno a Portugal, su-
pondo-se, portanto, que terá seguido com el-rei, na estadia em Espanha de 
Manuel I, quando este jurou como herdeiro da Coroa de Castela em 1498. De 
qualquer modo, sobre este assunto, falta documentação e investigação.  

Metaconclusão
O Auto da Lusitânia foi concebido por Gil Vicente como uma peça não 

datada, intemporal. O diálogo de Jacob com Judas (Pai) permite-nos esta afir-
mação quanto a Portugal/Lusitânia, pois, tudo é posto de parte porque está 
ultrapassado, tudo o que já não se usa: Que invenção faremos nós / num aito 
bem acordado, requerendo que aito novo inventemos por um de Gil Vicente. 
Mas, lidar os toiros com espada – à matamoiros – ainda hoje se usa, e as fo-
lias também ainda se usavam em 1493, senão também as pelas e tudo o resto. 
Todavia, a festa não se escusa / pois andamos nos peloiros.

43 - Andrea Sansovino em Lisboa (1492-1501). Entre a Batalha e Toledo, e de Benavente 
a Azeitão e Sintra – Rafael Moreira. Estudos Italianos em Portugal, n.s., 12, 2017: 111-129.

44 - Andrea Sansovino pode ter desempenhado na Corte portuguesa funções semelhantes 
às que Leonardo da Vinci desempenhou para Luís XII de França. E Gil Vicente pode ter 
acompanhado e depois ocupado essas funções após a saída de Sansovino em 1501.	
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Ora, a festa é a celebração do dia de Maio, portanto, o que o Autor pre-
tende é que a peça encaixada tenha por suporte, no plano de fundo da repre-
sentação – a imutável Lusitânia/Portugal, – a festa do dia de Maio do ano em 
curso, quer seja 1532, quer 2032, etc.. Porque o essencial para Gil Vicente é 
manter viva a celebração dos Maios, como símbolo da Liberdade de Pensa-
mento e sua Expressão. Pois, observe-se a simbologia dos Maios na forma de 
Lúcida Fama, em Nau de Amores (Janeiro, 1527), onde o Príncipe da Norman-
dia (figurando Francisco I de França) procura na figura de Lisboa Princesa 
(bonecas em locais públicos) o apoio para encontrar a Liberdade que lhe havia 
sido retirada quando assinou, em 14 de Janeiro de 1526, sob prisão (Madrid 
1525-1526), um Tratado contra a sua vontade. E, por razões de Estado, o não 
cumpriu — Llámase Lúcida Fama / que dexaría perder / mil roques por esta 
dama. // No tengo en nadia la muerte / no tengo en nadia la vida / no tengo en 
nadia mi suerte..., / y si yo erro esta partida / no hay acierto en que acierte. // 
(...) // Dícenme que para haber / esta Fama por quien muero / tengo de cobrar 
primero / la ventura en mi poder / que pueda hacer lo que quiero.

...percepção da estrutura
Nestes termos, no contexto do teatro europeu, o Auto da Lusitânia surge 

como algo de novo, de mais avançado, porque da própria peça faz parte a vida 
real (ficcionada) em acentuada interacção com um enredo criado para esse 
mesmo fim — interagir com a vida real do momento. Nada que seja produto 
de um acaso, mas uma criação revivificada a cada época, apropriada e direc-
cionada para o efeito. Um enredo (clássico) criado para interagir com a vida 
real e em qualquer época, imutável. Um país, Portugal, caracterizado pelas 
duas personagens Portugal e Lusitânia, as quais recebem alguns atributos pro-
venientes da mitologia clássica (Endimion, Orion, Lucina, Diana, Lúcifera).

Entenda-se que, para Gil Vicente, a vida real de cada época é uma vivifi-
cação representada na peça de Teatro – um real ficcionado como o da primeira 
parte – não um populismo como os que se praticam hoje (1980-2022). 

Porque o objectivo principal da peça é enaltecer a Liberdade de Pensa-
mento e sua Expressão, com um repúdio latente das perseguições a quem luta 
pelas Liberdades e, se de início, na aparência, apenas estava em causa a vivên-
cia da liberdade religiosa, vista pela dos judeus – seu pensamento e expressão, 
– ao introduzir os maios e a sua festa a questão generalizou-se a todos os cam-
pos da vida humana em Sociedade. No plano de fundo da peça está, desde o 
princípio, a luta pelas Liberdades de Pensamento, de independência – de cada 
um poder pensar por si próprio – de união e Expressão colectiva, etc.. 
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Na primeira parte da peça, Gil Vicente idealizou esta causa iniciando-a 
com a figura de uma mulher jovem, bem formada, lutando por uma vida pró-
pria e independente. No início, com Lediça reflectindo sobre a vida pessoal e 
social e revelando a sua labuta, depois lutando por si mesma, num confronto 
com o Cortesão e com a Mãe, rejeitando imposições ao seu querer e pensar, 
lutando pela independência própria, inclusive religiosa. Segue-se o exaltar das 
Liberdades na integração social, com o Pai gabando o tratamento recebido e, 
depois, evidenciando o Trabalho – assentai-vos a fiar – como meio de partici-
pação na vida social, conducente ao uso das Liberdades. Usufruindo da convi-
vência e integração na interacção de diferentes Culturas – Ai Valença / Donde 
vindes filha, – zelando pela defesa de valores sociais e políticos comuns – não 
hei-de ficar em casa..., – e por fim, desfrutando – juntei os mercadores / e 
acordámos os maiores (...) eu busquei isto de mim (...) e temos já aqui el-rei 
(...) que invenção faremos nós – dispondo das Liberdades de iniciativa, reu-
nião, intervenção pública e social na vida política — e a festa não se escusa.

 
...concluindo o engenho estrutural
João de Barros acabara de publicar Ropicapnefma (1531), onde muito lu-

cidamente expressa: os principes da Terra foram os Deuses dela, e esses o são 
agora. Esta visão do mundo é também a de Gil Vicente. Com uma diferença 
(?) significativa, quando se refere a deusas ou sibilas, a figuras femininas, o 
dramturgo está assinalar ou representar uma figuração dos povos (ou nações)
de um território, enquanto que, quando no masculino, representa a figuração 
dos próprios Príncipes da Terra,45 seguindo uma tradição ibérica enraizada 
(também árabe). Assim, com o Coro de deusas do Auto da Lusitânia, o Autor 
está a considerar o conjunto das nações da Europa (povos europeus), algumas 
próximas da Igreja de Roma (deusas romanas), outras tróianas e outras egip-
cías. Estas talvez as não alinhadas. Neste contexto, o único Príncipe da Terra 
na peça está na personagem Portugal, que haverá de conquistar Lusitânia – o 
território e povo da Nação – por uma conquista anorosa. E a atracção amo-
rosa sucede desde logo no primeiro encontro, havendo, também sempre, um 
interregno de ausência e sofrimento até à união pelo casamento.

Compreende-se, assim, a imagem do povo a que respeita, representada no 
carácter de Lusitânia: a obediência cega ao seu deus pai – Sol Invicto – ao Im-
pério e, depois, a sua dependência submissa às deusas, ao Deus dos Mercados 
(Mercúrio, Banca) e às outras nações europeias. E só em casa, contra os seus, 
se arma em forte e independente. Opondo-se a Lisibea (Maia). 

45 - Conclusão da observação e análise das peças, trabalho em curso desde 2005.
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Neste aspecto, Gil Vicente assume a realidade antropológica portuguesa 
naquilo que se refere ao povo, no carácter de Lusitânia, enquanto Portugal é 
caracterizado pela figura (ego) do Senhor, el-rei Manuel I, envolvendo os fac-
tos dos seus três casamentos. E, em termos formais, no enredo, parte de uma 
conjunção dos conflitos socio-políticos (mythos) envolventes do primeiro ca-
samento com a estrutura formal atrás descrita, (comum no Andaluz e usada 
amiúde nos romances de cavalaria); e, na acção dramática, ainda em conjun-
ção, recria o modelo clássico mitológico na agregação de traços essenciais dos 
deuses para caracterização do drama próprio do Ser – seu destino (Lisibea, 
Lusitânia, Portugal) – das figuras da alegoria resultante. E, assim criado, o nú-
cleo Lusitânia/Portugal vai integrar-se e interagir continuamente com a festa 
em plano de fundo — um modelo vivificado do coevo dia de Maio.

Em 1532, a situação política, social, económica e cultural reflectiu-se por 
certo na encenação da festa de Maio desse ano – integrando Lusitânia/Por-
tugal – e, muito possivelmente, a peça nem foi representada no dia de Maio. 
Quanto aos elementos da festa mais visiveis na peça, aqueles que intercorrem 
bem dentro do argumento principal, já fizemos referência mais atrás neste 
estudo, haverá, contudo, outros, de que não temos quaisquer referências, mas 
sobre os quais podemos fazer suposições: pelos conflitos políticos dos anos 
anteriores mais recentes, pela promoção do país em Bruxelas, pelas acções de 
censura e da Inquisição, pelas expedições para colonização do Brasil, pelos 
constantes fluxos de emigração dos judeus cristãos-novos, etc.. Todavia, as 
manifestações figuradas na festa de Maio ficcionada, de suporte base do Auto 
da Lusitânia, devem então ter sido apontados para a contestação a Mercúrio, 
pois, em 1532, toda a gente na Corte portuguesa sabe que esta figura (em 1524, 
Auto da Feira e peças seguintes) representa os banqueiros internacionais (Fu-
gger, Welser...), senhores ou deuses dos Mercados e, pelas características sub-
missas do povo português e a basta ironia de Gil Vicente, um apoio de fundo 
à personagem Portugal deve ter estado também presente. 

O que o Autor pretende, desde o início, é representar as Liberdades fun-
damentais e a luta constante que é necessário manter viva para que se restau-
rem a cada revés. E os maios/maias são, para Gil Vicente, o melhor símbolo 
popular da Liberdade de Pensamento e sua Expressão.46 Portanto, as manifes-
tações de protesto e apoio, ficcionado, ou algo muito semelhante, no decorrer 
do dia de Maio junto ao Mercado (uma feira popular, livre), no plano de fundo 
da peça, interferem amiúde com a acção dramática criada em Lusitânia/Por-

46 - Como se comprova pela peça de Janeiro de 1527, Nau de Amores. Segundo a nossa 
análise a publicar brevemente.
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tugal, concorrendo – na percepção do espectáculo – para a mudança de posi-
ção das deusas quanto ao casamento. Seguindo-se alguma insistência em fa-
vor de Mercúrio (Jacob e outros mercadores, banqueiros). E, depois, com uma 
maior tenacidade e firmeza, o afinco dos populares em favor das deusas, le-
vando-as a consolidar a reviravolta, assim como também a forçar a peripécia 
da desistência de Mercúrio — cedendo aos apoios a Portugal. Completando‑se 
deste modo a ironia. Mais uma vez, o contexto no ambiente de fundo da festa 
popular irrompe no enredo integrando-se na própria peça.  

Pelo desfecho melancólico da Canção final – Vanse mis amores madre / 
luengas tierras van morar / yo no los puedo olvidar / quien me los hara tor-
nar, – a peça expande o sentido coevo (1532) e ainda actual (2022): a constante 
emigração de portugueses capazes de oferecer o seu contributo ao desenvolvi-
mento do país. Em 1532, era a fuga dos judeus (cristãos-novos)47 e a coloniza-
ção do Novo Mundo. Hoje, por não encontrar o povo deste país os mínimos, 
ou os mais dignos e razoáveis meios de sobrevivência. Em 2008 afirmámos 
que 20% das pessoas vivia com rendimentos abaixo dos mínimos de sobrevi-
vência; hoje, nem as pensões, nem os próprios salários alcançam os mínimos 
– aproximamo‑nos dos 25% da população, – sobrevivendo como servidores, 
senão escravos contratados, galreando replicas atendidas dos meios de Co-
municação Social de referência, na conformidade organizada por capatazes 
(e governos) lambe-botas, da américa anglo-saxónica e dos povos europeus de 
primeira e de segunda classe.

Adenda

Curiosidade: El-rei Manuel I preparou e convocou a nobreza, os seus 
convidados ao casamento, para Castelo de Vide, com a Entrada da Rainha 
pelas localidades fronteiriças mais habitadas por judeus. Castelo de Vide foi a 
localidade portuguesa onde os judeus se sentiram mais seguros, talvez por se 
poderem deslocar de um para o outro lado da fronteira, consoante os editais 
ou as ondas de perseguições em cada país.

     

47 - El-rei impôs uma contenção forçada da emigração dos cristãos-novos, com a lei de 
14 de junho de 1532, proibindo-os de deixar o território, sob pena de confisco dos seus bens. 
Uma Lei, donde se entende que a maior preocupação era a saida dos valores económicos.



Auto da Lusitânia, 1532
  in Copilação de todas as obras de Gil Vicente, 1562 (Livro IV, 238v245v)

Auto chamado da Lusitânia 
A farsa seguinte foi representada ao muito alto e poderoso Rei Dom 

João, o terceiro deste nome em Portugal, ao nascimento do muito 
desejado Príncipe Dom Manuel, seu filho.

Era do Senhor de M.D.XXXII.

[ Primeira Parte ]
E porque adiante vai o argumento dela, se não põe aqui neste 

princípio. Começa a farsa num razoamento de uns judeus 
pelas figuras seguintes: Lediça, um cortesão, a mãe da Lediça, 
Saulinho, o pai deles e Jacob seu irmão. 

E diz logo Lediça andando varrendo:

Lediça Muito tenho por fazer
e não tenho feito nada:
esta lógia por varrer,
os meninos por erguer
e minha mãe ensobradada. 5

Meu pai vai-se a passear
com outros judeus andando,
e a costura está folgando,
dois anos por acabar
o capuz de dom Fernando! 10

Meu pai não era de arte
senão para cavaleiro,
ou fidalgo, ou rendeiro,
e o Cristão para alfaiate
sem agulha e sem dinheiro. 15
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Entra um Cortesão e diz:

Cortesão Vosso pai está cá, senhora?
Lediça Que lhe quereis vós, dizê?

Cortesão Pregunto a vossa mercê.
Lediça Por aí saiu ele fora

arrecadar não sei quê. 20

Quereis-lhe alguma cousa,
havei-lo mister, senhor?

Cortesão Tem ele muito lavor?
Lediça De ventura não repousa

nem sossega, o pecador. 25

Cortesão Vossa mãe, é também fora?
Lediça Mas em cima, está cosendo

e eu ando isto fazendo.
Cortesão Não devia tal senhora

como vós andar varrendo. 30

Senão enfiar aljofre (Aljofre) fazer colares
e pérolas orientais,
não sei como isto se sofre. Aguenta, tolera

Lediça Minha mãe tem no seu cofre
duas voltas de corais. 35

Cortesão Senhora, sou cortesão,
e da linhagem de Eneias,
e por vossa inclinação
folgara de ser de Abraão
o sangue de minhas veias. 40

Mas vosso, e não de ninguém,
é tudo o que está comigo,
e quero-vos grande bem.

Lediça Bem vos queira Deus, amém;
quereis outra coisa, amigo? 45



79GIL VICENTE – Auto da Lusitânia

Cortesão Temo muito que me deixe 
vosso amor, pobre, coitado (Coitado de favor) 
de favor com que me queixe. ... não correspondido

Lediça Lançai na sisa do peixe 
e logo sois remediado. 50

Cortesão Não falo, senhora, disso, 
porque eu me queimo e arço Ardo
com dores de coração. 

Lediça Muitas vezes tenho eu isso; 
diz mestre Aires que é do baço 55 Físico, do tempo de Afonso V. 
e reina mais no Verão. Ataca 

Cortesão Mas, senhora, por amar 
fiz minha sorte sujeita, Jogou a vida, no amor por ela
e perdi a mais andar. Deixando tudo o resto

Lediça Crede, senhor, que o jogar 60

poucas vezes aproveita. 

Dom Donegal Saborido ? Jogador judeu.
que tinha tanta fazenda, 
por jogar está perdido,
que não tem o dolorido 65

nem que compre nem que venda. 

Cortesão Ó doce flor entre espinhas, 
crede o amor sem mudança 
que vos tenho e que vos digo. 

Lediça Assim, umas primas minhas 70

e toda esta vizinhança, 
todos têm amor comigo:

Dom Izagaha Barabanel Isaac Abravanel, Mercador 
e Rabi Abraão Zacuito, Famoso médico e matemático
e Donegal Coronel, 75 Ancestral de Nicolau Coronel…
e Dona Luna de Cosiel, ?
e todos me querem muito. 
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Cortesão Senhora, por piedade, 
que entendais minha razão 
entendei minha verdade, 80

entendei minha vontade 
e mudareis a tenção. 

Entendei bem minha dor, 
e mil maleitas quartãs Sezões, febre de 4 em 4 dias
que por vós me hão-de matar. 85

Lediça Assim é meu pai, senhor, 
que tem dores de almorrãs Almorróidas, hemorróidas
que é coisa de apiedar. 

Foi o ano tão chacoso Achacoso
de doenças da má hora, 90 Cheio de pequenas doenças
que creio bem o mal vosso; 
porque Dom Mossé Lendroso ?
não morreu senão agora. 

Mãe Não sei que chanto há-de ser Pranto
de uma filha que criei, 95

que coisa que lhe mandei 
nunca a fez nem quis fazer. 
[ x   …ei ]

Quando está, como agora, 
na lógia e eu no sobrado, 
chamo e chamo, brado e brado, 100

e como as pedras de Zamora 
dá ela por meu chamado.

Cortesão Senhora, sois minha vida, 
fiai no que digo eu. 

Lediça Não tenho roca de meu, 105

nem depois que sam nascida Sou
nunca minha mãe ma deu. 
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Mãe Lediça, filha doirada, 
não subirás hoje cá?

Lediça Não posso, que estou pejada. 110 Grávida
Mãe Pejada! Melhor fadada 

o senhor te fadará. 

Casarás e lograr-te-ás 
à sombra do teu amor;
entances te pejarás, 115

pejar-te-ás e parirás 
um pampaninho de flor.  ...uma criança linda

Cortesão E fosse de quem eu digo. 
Lediça Não sinto aquelas razões. 

Cortesão Que andais de amores comigo. 120

Lediça As amoras e o trigo 
vêm no tempo dos melões. 

Mãe Sube já este sobrado, Sobe
que cedo te faça eu boda.

Lediça Acho cá todo enlodado, 125 (todo) – tudo 
Saulinho está luxado Sujo, cagado
e luxou a manta toda. 

Não gostais vós destas dores?
Parece-vos isto vida? 

Cortesão Ó flor de minhas flores 130

e meus primeiros amores, 
folgai ser de mi querida. 

Mãe Samuel, bem te encaminhas, 
luxaste-te, filho meu?

Lediça Bem vo-lo dizia eu…, 135

não lhe compreis camarinhas; 
agora ele fez o seu. Borrou-se todo.

Que vos queira ouvir, não posso: 
que me dizíeis agora?



NOÉMIO RAMOS82

Cortesão Se sois contente, senhora, 140

de eu ser namorado vosso.
Lediça Que o sejais muito embora.

Porque Yuça namorado (Yuça…) Yuca Trovador ?
é irmão de minha mãe; 
e Catelão namorado, 145 Catalão, Conselheiro, Afonso V
é meu primo e meu cunhado  
e rendeiro na Sertãe. Sertã

Mãe Quê! não vens, filha; Lediça, 
nunca acabas de alimpar?

Lediça Como sois agastadiça. 150

Cuidareis que de preguiça 
não faço senão folgar… 

Ou samica estou dormindo? Porventura, ...talvez
Mãe Ora faze, filha minha. 

Lediça Eu estava-me já indo, 155 Ela diz que vai já subir…
e Menoha está saindo Está no sobrado dormindo
no meio da camarinha? entre as bagas.

Cortesão Entre essas coisas louçãs 
peço que me consoleis.

Lediça Pinhoada comereis, 160 Consolar com comida…
ou caçoila de maçãs, 
vede vós o que quereis.

Cortesão Peço esperança, coitado, 
e favor favorecido.

Lediça Isso é coisa de adubado. 165

Cortesão Ó que mal ser namorado 
onde não é entendido!

Eu vou-me: vosso pai vem. 
Lediça Mãe, vinde, que vem meu pai. A mãe desce as escadas…

Mãe Que fizeste, guai guai guai, 170 Ai (interjeição)
ou falaste com alguém 
ou não sei como isto vai. 
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Lediça Com quem havia de falar? 
Olhai que coisas aquelas.

Mãe Se ainda dorme Menohá 175

e deste três varredelas; 
não cuides de me enlodar Infamar
porque alguém te falou cá. 

Lediça Se eu falei com ninguém 
senão com esta vassoura, 180

nunca de má trama morra.
Mãe Guarde-te Deus, filha, amém

e te faça duradoura.

Lediça Mãe amiga, eu queria 
que cesseis de me assacar, 185

que sairei de siso um dia 
e pôr-me-ei nome Maria, Torna-se Cristã…
ou Felipa, ou Guiomar.
Que eu não falei com ninguém, 
nem ninguém falou a mi 190

nem ninguém chegou aqui. 
Mãe Bem o sei, filha, meu bem, 

prazeres veja de ti. 

Entra o Pai e diz:

Pai Levantaram-se os meninos?
O mantão mandai guardar. 195 Capa, sobrecapa
Que temos para jantar? …hoje, o Almoço.

Mãe Beringelas e pepinos 
e cabra curada ao ar. 

Pai E cenouras, por que não, 
Com favas e alcorouvia 200 Erva com sabor a cominhos
e cominho e açafrão.

Mãe Pois o turco Grão Soldão Do Sultanato Mameluco: Cairo 
não come tanta iguaria. 
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Quanta choca, quanta lama,
que traz o mantão frisado, 205

que estava tão alimpado 
que parecia uma dama 
diante seu namorado.

Por que não fugis do lodo, 
dizei ? Nunca mal vos venha 210

Nem dia dele, amém, amém.
Pai Venho tão contente, todo 

como de saúde tenha 
aquele que nos quer bem. 

Encontrou-me o Regedor. 215 O Regedor, Fernão de Oliveira 
Fui eu assim encontrá-lo 
onde mora Abraão Baeça. 
Falo-vos do seu favor,
que até aos pés do cavalo 
me baixou sua cabeça. 220

Folgais Hecer Beacar  
com a honra do nosso bem, 
com bem do nosso prazer?

Mãe Coisa é para prezar, 
que quem tal amigo tem 225

não se deve de temer.

Pai Nunca logre esse mantão,
se o Conde Mordomo-mor João de Meneses
não se emborcou até ao chão 
com o barrete no arção. 230

Como se, eu fora doutor 
da Casa da Relação. 
Sois contente? 

Lediça                        Ja viestes
pai...  [ x  ? ]   
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Mãe                          Ledicina,
corrige essas tranças, filha.  235

E veste-te essoutra fraldilha 
que essa vem-te pequenina, 
e assoa-te àquela rodilha. Pano velho, ou de limpeza

Lediça Pai, trazeis-me alguma cousa?
Pai Dize, gata preguiçosa, 240

por que não puseste aqui 
a minha banca em que cosa, 
que não vás por ela daí? 

Já te esqueceu a punhada 
que te dei, quando ora foi? 245

Quando te dão, não te dói? 
Lediça Vede-a aqui, alimpada,

melhor ainda do que soe. [sôi] – é costume

Assentai-vos a coser 
que pareceis assim mal. 250

Pai Assim o quero fazer. 
Que me foste aqui trazer?
Não é este o meu dedal.

Este é o dedal do menino 
que me tu aqui trazias. 255

Erga-se. 
Mãe                É tamanino, Pequenino

Já quereis que faça pino 
um anjinho de oito dias?

Ei-lo, vem a criancinha; 
ergueu-se com os negros medos. 260

Filho, amor, queres do pão?
Saulinho Dá-me o pente, Ledicina. 

Pai Desenguiça-te com os dedos Desemaranha-te
e penteia-te com a mão. 
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Mãe Lediça, vai à janela, 265

traz-me a roca e a banca 
e o fuso que está com ela. 

Lediça Pardeus, mãe, ide vós por ela Por Deus (interjeição)
que não sois cega nem manca. 

Pai Assentai-vos a fiar, 270

Saulinho, e eu a coser, 
Lediça guise o jantar Prepare
como acabar de varrer (Como) – quando, assim que
e a loiça de lavar.

Cantam pai e filho, cosendo. 

Ai Valença, guai Valença, 275

de fogo sejas queimada 
primeiro foste de moiros 
que de cristianos tomada 

Alfaleme na cabeça 
en la mano una azagaia 280

guai Valença, guai Valença, 
como estás bien assentada 
antes que sejam três dias 
de moiros serás cercada. 

Pai E assim o foi. 285 V

Mãe Por vida de Dona Hecer, 
Dom Juda, quereis que vos diga.  
Cuidais que o sabeis todo Tudo 
Para cantar e coser, 
haveis de dizer cantiga 290

que vos tire o pé do lodo.

A cantiga que eu queria, 
ora olhai como a digo: 
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Canta: 
Donde vindes, filha
branca e colorida? 295

De lá venho, madre, 
de ribas de um rio; 
achei meus amores 
em um rosal florido. 
Florido, minha filha 300

branca e colorida. 

De lá venho, madre, 
de ribas de um alto; 
achei meus amores 
num rosal granado. 305 Grande, crescido

Granado, minha filha
branca e colorida. 

Pai Se a cantiga não falar 
em guerra, de cutiladas, 
e de espadas desnudadas, 310

lançadas e encontradas, (Encontradas), justas, duelos
e coisas de pelejar...,
não as quero ver cantar 
nem as posso ouvir cantadas. 

Mãe Dom Judas, assim tenhais bem, 315

que se vir a guai espada 
tirada na mão de alguém, 
desnudada, para dar 
guaias de Hecer Beacar (Guaias), ais, prantos
e da saúde que tem, 320

porque logo som finada
com a afronta que me vem. 
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Pai Nam já eu que de atrevido (Nam já eu), eu é que nunca
se estiver numa janela, 
e a porta toda trancada, 325

e na praça o arroido, Motim
e eu com a lança e rodela Escudo
não tenho medo de nada. 

E se o nosso infante passa 
e ele houver de passar, 330

 – o leão do oiro belo –  
Duque das partes de além, …de além-mar.
não hei-de ficar em casa 
nem nenhum homem de bem. 

Levarei uma gualteira… 335 Carapuça

E uma lança longa, longa 
bem longa, muito comprida, 
que haja seis lanças nela…, 
e buscar onde me esconda 
para esconder a vida, 340

não topem moiros com ela. 

[ …ao Anoitecer… ]

Vem Jacob outro judeu, e diz.

Jacob Ando muito esfandegado. Cansado
Pai Que é isso, irmão, que queres? 

Jacob Somos postos em prazeres 
e trabalho misturado. 345

[ x …   ]

Mãe Isso é coisa de proveito? 
Jacob Mas juntei os mercadores …são também banqueiros.

e acordámos os maiores 
que, os que temos algum jeito, 
nos façamos foliadores. 350
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Mãe Isso para quê, dizei? 
Jacob Eu busquei isto de mi: ...dar Boas-Novas ao Rei 

já vedes que el-Rei é aqui D. João II
e temos já aqui el-Rei 
santo mais que Rei Davi. 355 (David) – será D. Muanel I…

E a sua bem assombrada Aspecto agradável
natural Rainha Ester, Rainha velha, Leonor …
Rainha Sabá doirada, Protectora dos Judeus (Pérsia)
a Rainha mais honrada 
que dez reinos podem ter. 360

E também o príncipé Príncipe / futuro rei Manuel I 
nunca meteu aqui pé. 

? [Pai] De nós seja festejado, 
como era desejado 
e como formoso é 365

o que seja bem logrado.

? [Pai] Vão-se todas ao sobrado! Recolham-se para dormir.

Saem-se elas, e depois de idas diz Jacob.

Jacob Falemos tu e eu, sós,
que invenção faremos nós
num aito bem acordado, 370 Auto bem planeado
que tenha ave e piós, Que tenha de tudo um pouco

… ? (São frias), passaram de moda
que folias já são frias, (Folias) danças ruidosas; 
e, as pelas, as mais delas. danças galaico-portuguesas

E os toiros ...com espada,
matarão à matamoiros. 375 …como Santiago mata moiros
E a ussa já não se usa. (Ussa), dança antiga 
E a festa não se escusa
pois andamos nos peloiros.
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Pai Para que cumpridamente
aito novo inventemos, 380

vejamos um excelente,
que presenta Gil Vicente
e per hi nos regeremos.

Ele o faz em louvor
do Príncipe nosso senhor, 385

porque não pôde, em Alvito,
logo virá o relator;
veremos com que primor
argumenta bem seu dito.

[ Segunda Parte ] 

[ Peça encaixada – 1ª parte ]

Entra o Licenciado argumentador da obra que adiante se segue,
 e diz:

Licenciado Ó que douda presunção, 390

cuidar ninguém na pousada (ninguém), alguém
que traz discreta invenção,
aqui onde a discrição
tem sua própria morada.

Que a Corte 395

é um precioso norte,
que guia os mais sabedores;
e onde há rosas e flores
pampillos não fazem sorte. Flor silvestre

E pois, o primor inteiro 400

nasce aqui, em tais lugares,
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e todo o al é grosseiro;
não presuma o sovereiro Sobreiro
de dar tâmaras doçares. Muito doces

Gil Vicente, o autor, 405

me fez seu embaixador,
mas eu tenho na memória
que para tão alta história,
nasceu mui baixo doutor.

Creio que é da Pederneira, 410 Nazaré?  
neto dum tamborileiro.
Sua mãe era parteira
e seu pai era albardeiro.
[ x …   ]

E por razão,
ele foi já tecelão 415

destas mantas do Alentejo;
e sempre o vi, e vejo,
sem ter arte nem feição.

E quer se o demo meter,
o tecelão das aranhas, 420

a trovar e escrever
as Portuguesas façanhas
que só Deus sabe entender!

Doutro cabo,
dizem que achou o diabo 425

em figura de donzela,
e ele namorou-se dela,
porém ela,
era diabo encantado.

Levou-o a uns arvoredos; 430

vai a dama assim a furto
e alevanta os cotovelos,
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e levou-o pelos cabelos
e fez-lhe o pescoço curto.

E meteu-o logo, essora, 435 Nessa hora
sem lhe valerem seus gritos,
onde a Sibila mora Caverna de Cumas 
encantada, encantadora,
entre os malignos espíritos.

E ali foi ensinado 440

sete anos e mais um dia,
e da Sibila enformado
dos segredos que sabia,
do antigo tempo passado.

Em especial 445

o antigo de Portugal,
Lusitânia, que cousa era,
e o seu original;
e por cousa mui severa...

Vo-lo quer representar. 450

E para claro cimento
e a obra não ser escura, Seja bem claro
direi em prosa o argumento,
porque a cousa que é segura
procede do fundamento. 455

E como sempre isto guardasse,
este mui leal autor,
até que Deus enviasse
o Príncipe nosso senhor,
não quis que outrem o gozasse. 460
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Naquela cova Sibilária muito sábio e prudentíssimo senhor o, autor foi ensinado, 
que há três mil anos que uma generosa ninfa chamada Lisibea, filha de uma 
Rainha de Berberia e de um príncipe marinho; que a esta Lisibea os fados 
deram por morada naquelas medonhas barrocas, que estam da parte do Sol ao 
pé da serra de Sintra que naquele tempo se chamava a serra Solércia. 

E como por vezes o sol passasse pelo opósito da lustrante Lisibea, e a visse nua 
sem nenhuma cobertura, tão perfeita em suas corporais proporções, como 
formosa em todo os lugares de sua gentileza; houve dela uma filha tão ornada 
de sua luz, que lé puseram nome Lusitânia, que foi deusa e senhora desta 
província. 

Neste mesmo tempo havia na Grécia um famoso cavaleiro e mui namorado em 
extremo e grandíssimo caçador, que se chamava Portugal; o qual estando em 
Ungria ouviu dizer das diversas e famosas caças da serra Solercia, e veio-a 
buscar. 

E como este Portugal todo fundado em amores, visse a formosura sobrenatural 
de Lusitânia, filha do Sol, de improviso se achou perdido por ela. Lisibea sua 
madre, de desatinada ciosa, morreu de ciúmes deste Portugal. Foi enterrada 
na montanha que naquele tempo se chamava a Felix Deserta; onde depois foi 
edificada esta cidade, que por causa da sepultura de Lisibea lhe puseram nome 
Lisboa. 

Neste presente auto entrará primeiramente Lisibea, e Lusitânia, e Portugal em 
trajos de caçador, e Maio messageiro do Sol, e depois Mercúrio com certas 
deusas. 

E porque o autor se apressa para vos representar o argumento que naquele tempo 
passaram Lisibea grandíssima ciosa com Lusitânia sua filha, é razão que lé 
dêmos lugar.

Lisibea Canseira da minha vida,
põe esses olhos no chão,
vela-te de ser perdida…,
e não olés tão garrida
quantos vêm e quantos vão. 465

Lusitânia Oh que forte condição. (Forte) – má (trste)
Como sois destemparada 
e ciosa sem razão.

Lisibea Eu não teria paixão Não sofreria
se te visse assossegada. 470



NOÉMIO RAMOS94

Mas tu olhas para cá, 
para aqui e para ali, 
e de cá para acolá.

Lusitânia Esse olhar, que mal me está
se eu olho bem por mi? 475

Lisibea Oh como é de pouco aviso
dares sempre à cabecinha.
E tão prestes tens o riso, 
que quem te vir improviso 
logo dirá que és doudinha. 480

Lusitânia Mãe, isso é cor de bradar. Vontade de ralhar
E tudo não funde em nada, 
que sem rir, ver, nem falar, 
todos me podem chamar 
formosa mal assombrada. 485 Mal humorada

Mas não se pode negar
que o ciúme é mal infindo,
porque o muito ciar ...ter ciúmes
às vezes faz acordar
o amor que jaz dormindo. 490

Lisibea Por mais que brava escumes,
de te amar vem esta dor
que te faço sabedor,
que dos mui muitos ciúmes
nasce o mui muito amor. 495

Lusitânia Esse muito, é de mau tom.
Ó mãe, como estais errada;
porque o muito não é nada
quando quer que não é bom.
[ x …   ]

O querer há-de ser são, 500

mui seguro e confiado,
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isento sem suspeição,
doce na conversação
e alegre no cuidado.

Lisibea Já som bem certa e segura 505 Sou
que o castigo é cousa cara.
Leixar-te quero à ventura, Deixar-te
que às vezes o tempo cura
o que a razão não sara.

Teus olhos, são teu perigo, 510

eles te castigarão.
Lusitânia Mãe, a muita repreensão,

busca mui poucos amigos,
e esta é a conclusão.

Eis, cá vem um caçador, 515

generoso, representa (Generoso), nobre 
e traz ar de gram senhor.

Lisibea Perto tinhas tu o amor 
que asinha te ele contenta. Depressa

[ x …   ]
Não me tens em nemigalha. 520 Respeito nenhum
Cambra venha que te encambre; Cãibra
quant’a se tu és alambre, És muito fina!
de longe tomas a palha.

[ x …   ]
Lusitânia Os ciúmes que em vós se montam

já não hão-de ser pequenos, 525

e quem porcos acha menos, 
em cada moita lé roncam.

Sabeis, mãe, em que me fundo?
Eu sou a filha do Sol,
e se o mundo teve flor, 530

eu sou as flores do mundo
e da presunção Maior.
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Que sou tão fantasiosa 
e tão cheia de grandeza,
que não prezo ser formosa, 535

nem prezo a quem me preza 
e prezo-me de generosa.

Chega Portugal e diz:

Portugal Primeiro que vá à serra
Solércia que vou buscar,
senhora, hei-de preguntar 540

se as que nascem nesta terra
têm o céu a seu mandar;

Que em Grécia nem ultramar
tal formosura não vi.
Senhora, venho a caçar, 545

mas a caça que matar
será o triste de mi.

Lisibea Que má hora começastes
e que má hora viestes
e que má hora embarcastes 550

e que má hora chegastes
e na negra vos erguestes. 

Olhai aquela chegada,
do que lhe dê Deus mau mês.

Lusitânia Nunca o falar descortês 555

aproveitou para nada.
Vede como isso dizês.

Lisibea Nesta brava serrania
brava o hei-de desonrar.

Lusitânia Aqui, e em todo lugar, 560

muito dana o mau falar
e aproveita a cortesia.
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Portugal Pois das lindas sois rainha, Dirige-se a Lusitânia
das formosas grau supremo,
de vos ciar em extremo 565 Invejar por ciúmes
têm razão, senhora minha.
[ x …   ] ? depois, dirige-se a Lisibea

Lisibea Senhora de vosso avó Dirige-se a Portugal, Vosso avó
e de vossa mãe cadela!
Tirai eramá os olhos dela, (Eramá), em hora má
tirade para vós só 570

não tenhais de ver com ela.

Lusitânia Folgai ora, havei prazer,
dai ao demo o arroido.

Lisibea Oh que te vejo perder,
porque o dano da mulher 575  
sempre lhe entra pelo ouvido.

Lusitânia Mãe, dos homens é falar
e das mulheres ouvir…,
e do bom siso calar,
e da prudência sentir 580

o que não pode danar.

Cuidais que me há-de comer?
Lisibea Eu não te posso sofrir, Suportar

desta dor hei-de morrer,
fica-te que eu quero-me ir 585

para mais não aparecer.

Minha morte é cerca e certa
e eu dou-te vida escura.
Vou-me à minha sepultura,
que está na serra deserta 590

feita por mão da ventura. 

Vai-se Lisibea, e diz Lusitânia:
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Lusitânia Senhor meu, amigo caro,
vos ide entanto caçar,
porque a mim cumpre rezar
e chorar meu desemparo, 595

e a vós de me leixar.

Vai-se Portugal, diz Lusitânia em oração:

Lusitânia Ó Minerva graciosa, Minerva (Atena)
advogada da formosura (estratégia, argúcia, sabedoria)
vem asinha, Depressa
e pois no céu és ditosa, 600

parte da tua ventura Partilha (reparte) tua sorte
com a minha.

Ó preciosa deusa honesta 
Ramnúsia, Deus da ventura Ramnúsia (Némesis)
e da bonança, 605

converte meu choro em festa
e minha triste tristura
em esperança.

E tu deusa Majesta, Magesta, mãe dos deuses
das viúvas solitárias 610

protectora,
a minha pressa te apressa
pois sempre te paguei páreas Tributos, sempre te reverenciei
até agora.

Deusa Maia, deusa Juno, 615 Maia, Juno (Hera)
deusa Palas, deusa Vesta, Palas (Atena), Vesta (Héstia)
oh senhora. 
E tu senhor deus Neptuno. Neptuno (Poseidon)
E Vénus que a todos presta, Vénus (Afrodite)
valei-me ora. 620

E acabai com Sol meu pai, Deus Sol Invicto, romano
que me mande um mensageiro



99GIL VICENTE – Auto da Lusitânia

que me veja,
e saiba como me vai,
e pois é pai verdadeiro 625

me proveja. Proteja

[ Peça encaixada – 2ª parte ]
[ Prólogo, do novo encaixe ]

Entra o Maio, mensageiro do Sol, cantando.

Maio Este é Maio, o Maio é este,
este é Maio, e floresce,

este é Maio das rosas,
este é Maio das formosas, 630

este é Maio e floresce,
este é Maio das flores
este é Maio dos amores
este é Maio e floresce.

Fala:

Mui muito me espanto eu 635

de mundo tão albardeiro, (Albardeiro), mentiroso
que por eu ser prazenteiro
me têm todos por sandeu Tolo
e por sisudo Janeiro. Bonecos de 20-21 Janeiro

Pois hei-de tomar prazer 640

e não hei-de ser como este,
que o prazer cresce o viver
e quem isto não fizer
não terá vida que preste.
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Canta:

Este é Maio, o Maio é este 645

este é o Maio e floresce.

Fala:

Hei-de cantar e folgar
e bailar com os corações,
e por me desenfadar
farei os asnos azurrar 650

e cantar os rouxinóis.

E farei calar as rãs
de noite, e cantar os grilos
e as patas pelas manhãs,
e alimpar as maçãs, 655

e florescer os pampilos.

Não me hajais por estrangeiro, Maio. Príncipe estrangeiro 
Lusitânia, descansai,
que eu sam Maio e mensageiro
e principal cavaleiro 660

da corte de vosso pai.

E mandou-vos visitar,
e mais vos faz a saber
que vos quer logo casar;
e quer vosso parecer, 665

para se determinar.

Lusitânia Diz-lhe tu, Maio amigo, 
que casar é forte caso, 
e não casar gram perigo; 
e que não sei neste passo 670

que lhe diga, nem que digo.

Que ele o pode ordenar, 
porém, o meu parecer, 
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é que o ditoso casar 
está mais em acertar 675

que em sabê-lo escolher.

Maio Senhora, não é razão
encobrir esta alegria.
Saiba vossa senhoria, 
que acabou sua oração 680

quanto vossa alma queria.

E por vosso bem ditoso 
e merecer mui facundo,
vem Mercúrio precioso,
deus dos comércios do mundo 685

em leito por vosso esposo.

Vem com ele as soberanas
deusas de Grécia e Egipto,
Vénus vem com as troianas,
Verecinta com as Romanas, 690

cantando com ledo espírito. (Ledo), alegre

Vêm estas deusas em dança ao som desta cantiga:

Deusas Luz amores de la niña Luz amores da menina,
que tam linduz vjuz ha que tão lindos vi-vos tem,  (vjuz)
que tam linduz vjuz ha, que tão lindos vi-vos tem,  (vjuz)
ay Diuz quien luz averaa 695 ai Deus quem luz haverá,     
ay Diuz quien luz cervira. ai Deus quem Luz servirá. 

Vénus Dexemuz ora el cantar, Deixemos agora o cantar
y antes destaz ricaz bodaz e antes destas ricas bodas
que venimos celebrar, que viemos celebrar,
pongamonuz hi luego todaz 700 ponhamo-nos aí logo todas
cada una en su altar. cada uma no seu altar.

Verecinta, Februa y Vesta, Verecinta, Fébrua e Vesta,
Romanaz mas singularez, Romanas mais singulares,
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antes de empeçar la fiesta, antes de começar a festa,
poneos a la mano diestra 705 ponham-se à mão direita
en vuestros çantoz altarez. nos vossos santos altares.

Nuz te vemuz utroz dotez, Nós tivemos outros dotes,
estaremuz deste (ludo) lado, estaremos deste lado,
todas seis muy veneradaz, todas seis muito veneradas.
y estos nuestros sacerdotez 710 E estes nossos sacerdotes
rezaran su ordenado rezarão o ordenado
y suz horaz ordenadaz. e as suas horas ordenadas.

Dinato e Berzabu, capelães destas deusas, começam dizendo:

Dinato No saber universal, 
crê, que o meu espírito voa.

Berzabu Queres uma cousa boa? 715

Antes que entremos ao al ...que entremos no assunto
rezemos a sexta e a noa. Das 12h. e das 15h.

E depois todas as horas
das negligências mundanas,
em louvor das soberanas, 720

as deusas nossas senhoras
e milagrosas Troianas.

Dinato Ora rezemos, parceiro,
e para que seja melhor,
toma, vês aí o salteiro 725 Salteiro – saltério
de Nabucodonosor …tão antigo como…
que lhe furtou Frei Soeiro.

Berzabu Quem começará primeiro?
Dinato Tu que és amancebado,

e és padre verdadeiro, 730

que tens filhos ao teu lado
e eu sam ainda solteiro. 

Berzabu Beato seja o varão
que adora cães e gatos
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e as moelas dos patos 735

e os miolos do cão,
e o galo de Pilatos.

Dinato Beato seja e aceito
o que doce língua tem
e a maldade no peito, 740

e louva sempre o mal feito
e diz mal de todo bem.

Berzabu Bento seja o verdadeiro,
avarento por natura 
que pôs a alma no dinheiro 745

e o dinheiro em ventura,
e a ventura em palheiro.

Dinato Bentos sejam os primeiros
que tomam por devoção
aborrecer-lhe o sermão, 750

e andam atrás de feiticeiros
de todo o seu coração.

Berzabu Bentos aqueles e aquelas
que só três avé-marias
os enfadam nas capelas, 755

e folgam de ouvir novelas
que durem noites e dias.

Dinato Adiante vá a mulher
que não crê senão patranhas,
e reza sempre às aranhas, 760

e não crê o que há-de crer
e adora as tartaranhas. Francelhos

Berzabu Não se poderá cuidar
mal que a gente não adore,
louvemos seu descuidar, 765

que o mundo quer-se finar
e não há aí quem o chore.
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Dinato Nem somente quem o creia:
nem sentem as criaturas
que há-de morrer sem candeia, 770

e expirar às escuras,
como triste em terra alheia.

Berzabu Os infernos são pasmados
dos sofrimentos de Deus,
que lhes criou sete céus 775

todos sete a eles dotados.
Dinato E eles desacordados

de tanta benfeitoria,
vão-lhe pecar cada dia
em todos sete pecados. 780

Aleluia, aleluia,

Vamo-nos aos bons bispos.
Berzabu Acharemos porcos piscos. Ceguetas

Dinato Oremos.
Berzabu Rogo-te, irmão, que acabemos, 785

porque nunca acabaremos.
Dinato Acabemos.

Berzabu Por darmos alguma conta
ao deus rei Lúcifer,
põe-te tu a escrever 790

tudo quanto aqui se monta (Se monta), se põe, trata 
e quanto virmos fazer.

Porque o fim do mundo é perto
e para o que nos hão-de dar,
cumpre-nos ter que alegar 795

pois para provar o certo
escreve quanto passar.
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Entra Todo o Mundo, homem como rico mercador, e faz que anda 
buscando alguma coisa que se lhe perdeu. 

E logo após ele um homem vestido como pobre, este se chama 
Ninguém, e diz:

Ninguém Que andas tu aí buscando?
Todo o Mundo Mil coisas ando a buscar:

delas não posso achar, 800

porém ando porfiando Insistindo, teimando
por quão bom é porfiar.

Ninguém Como hás nome, cavaleiro?
Todo o Mundo Eu hei nome Todo o Mundo,

e meu tempo todo inteiro 805

sempre é buscar dinheiro,
e sempre nisto me fundo.

Ninguém E eu hei nome Ninguém,
e busco a consciência...

Berzabu Esta é boa experiência 810

Dinato, escreve isto bem.
Dinato Que escreverei companheiro?

Berzabu Que ninguém busca consciência
e todo o mundo dinheiro.

Ninguém E agora que buscas lá? 815

Todo o Mundo Busco honra muito grande.
Ninguém E eu virtude, que Deus mande 

que tope com ela já.

Berzabu Outra adição nos acude:
escreve logo aí a fundo 820

que busca honra todo o mundo
e ninguém busca virtude.

Ninguém Buscas outro mor bem que esse?

Todo o Mundo Busco mais quem me louvasse
tudo quanto, eu fizesse. 825
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Ninguém E eu quem me repreendesse 
em cada coisa que errasse.

Berzabu Escreve mais.
Dinato                       Que tens sabido?

Berzabu Que quer em extremo grado
todo o mundo ser louvado 830

e ninguém ser repreendido.

Ninguém Buscas mais, amigo meu?
Todo o Mundo Busco a vida e quem ma dê.

Ninguém A vida não sei que é,
a morte conheço eu. 835

Berzabu Escreve lá outra sorte. (...escreve lá mais esta)
Dinato Que sorte?

Berzabu                  Muito garrida:
todo o mundo busca a vida
e ninguém conhece a morte.

Todo o Mundo E mais queria o paraíso 840

sem mo ninguém estorvar.
Ninguém E eu ponho-me a pagar.

quanto devo para isso.

Berzabu Escreve com muito aviso. (...com cuidado)
Dinato Que escreverei?

Berzabu                          Escreve 845

que todo o mundo quer paraíso
e ninguém paga o que deve.

Todo o Mundo Folgo muito de enganar,
e mentir nasceu comigo.

Ninguém Eu sempre verdade digo 850

sem nunca me desviar.

Berzabu Ora escreve lá, compadre,
não sejas tu preguiçoso.

Dinato Quê?
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Berzabu        Que todo mundo é mentiroso 855

e ninguém diz a verdade.

Ninguém Que mais buscas?
Todo o Mundo                              Lisonjear.

Ninguém Eu som todo desengano.
Berzabu Escreve, ande la mano. (...mexe essas mãos)

Dinato Que me mandas assentar? 860

Berzabu Põe aí mui declarado,
não te fique no tinteiro:
todo mundo é lisonjeiro
e ninguém desenganado.

Vénus Capelanes y nós todas, 865 Capelães e nós todas
pues que teneis bien rezadas pois que tendes bem rezadas
vuestras horas ordenadas, vossas horas ordenadas
concluyamos nuestras bodas, concluamos nossas bodas
bodas bienaventuradas. bodas bem-aventuradas.

Tornam à sua cantiga, bailando todos ao som dela: 

Luz amores de la niña 870 Luz amores da menina
que tam linduz vjuz ha que tão lindos vi-vos tem,  (vjuz)             
que tam linduz vjuz ha que tão lindos vi-vos tem,  (vjuz)       
ay Diuz quien luz avera ai Deus quem luz haverá,                      
ay Diuz quien luz avera. ai Deus quem luz haverá.

Tiene luz hujuz de açor 875 Tem Luz olhos de açor,    (hujuz)
hermuzuz como la flor formosos como a flor:
quien luz sirviere de amor quem Luz servir de amor
no se como bivira não sei como viverá,
     que tan linduz hujuz ha que tão lindos olhos tem. (hujuz)
     ay Diuz quien luz servira 880 ai Deus, quem Luz servirá,
     ay Diuz quien luz avera. ai Deus, quem luz haverá!

Suz vjuz son naturalez Seus vi-vos são naturais    (vjuz)
de las aguilas realez das águias reais,
los bivuz hazen mortalez os vivos fazem mortais       (los)
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los muertuz suspiran alla 885 os mortos suspiram ali,       (los)
     que tan linduz vjuz haa que tão lindos vi-vos tem.  (vjuz) 
     ay Diuz quien luz servira ai Deus, quem Luz servirá,
     ay Diuz quien luz avera. ai Deus, quem luz haverá.

Vénus Oh Lusitânia, señora Ó Lusitânia, senhora
tu te puedes alabar 890 tu podes gabar-te
de desposada dichosa, de esposa feliz
y pampano de la rosa e vergôntea da rosa    (rebento)
y serena de la mar. e sereia do mar,

Frescura de las verduras, Frescura das verduras,
rocio dellalvorada, 895 rocio da alvorada,
perla bienaventurada, pérola bem-aventurada,
estrella de las alturas, estrela das alturas,
graça blanca namorada. graça branca namorada.

Verecinta Dulçura de la mi vida, Doçura da minha vida,
bendita quien te pario, 900 bendita quem te pariu,
mi niñita esclarecida. minha menina esclarecida.
Oo como erez parecida oh como és parecida
al padre que te engendro. com o pai que te engendrou,

Pues que hija del sol erez Pois que filha do Sol és
que da luz a toda coza 905 que dá luz a toda a coisa
y tu a todaz laz mujerez. e tu a todas as mulheres.
Oo Mercúrio que maz quierez Ó Mercúrio, que mais queres
que tal perla por espuza. que tal pérola por esposa?

Februa Consuelo de mis entrañas, Consolo de minhas entranhas,
alma dela vida mia, 910 alma da vida minha,
pues que te sobra alegria pois que te sobra alegria
reparte con las montañas reparte com as montanhas
desiertas, sin compañía. desertas, sem companhia,

Que este galan desposado, Que este galã esposado
de los mas lindos que yo vi, 915 dos mais lindos que eu vi
es planeta venerado é planeta venerado
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y te estuvo bien guardado e te esteve bem guardado
enel cielo para ti. no céu para ti

Juno Norabuena tu lo viste, Em boa hora tu o viste
norabuena lo cobraste 920 em boa hora o ganhaste
y norabuena naciste, e em boa hora nasceste
que tal esposo cobraste que tal esposo ganhaste
para nunca seres triste. para nunca seres triste.

[ Mercúrio interrompe ]
Mercúrio Sus, faça-se o que se requere (Sus), Vá!, Depressa!

pois para minha nasceu, 925

mas o que daqui se infere, 
maridá-la não espere 
porque não se usa no céu.

[ …o protesto das deusas ]
Verecinta Guayas della y de su vida, Ai dela e de sua vida

de su cuerpo y su lindeza, 930 de seu corpo e sua lindeza
y de su gracia vellida, e de sua graça formosa
a que manos es venida a que mãos ela veio
la flor de la gentileza. a flor da gentileza.

Vénus Y nunca ha de ser preñada, E nunca há-de ser prenhada
ni maridada, la triste? 935 nem maridada, a coitada?

Mercúrio Que quer ela de mais nada, 
senão ser de mim amada 
o mais que tu nunca viste?

Palas Todo eso tu sueño sueña, Todo esse teu sonho sonha,
arraca burra de logroño 940 arre burra de Logronho
para jaula, es la cigüeña, 	 para gaiola és a cegonha
ansi que no harás dueña de modo que não farás dona
ni seras tan poco dueño. nem serás tão pouco dono.

Vénus Ay de ti lirio florido, Ai de ti, lírio florido,
ay de ti çarça florida, 945 ai de ti, sarça florida,
cuando tu fresco sentido quando o teu fresco sentido
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se hallare con marido se encontrar com marido
y le hallare marida. e lhe encontrar marida

Mercúrio Oh renego de Turquia! 
Eu lhe dou meu coração 950

com tanta glória e alegria, 
que as aves lhe cantarão 
continuada melodia. 

Vénus Las aves a la desposada As aves à desposada
sabes que se monta ahí, 955 sabes que se instalam aí
cantarle han por alvorada cantar-lhe-ão pela alvorada
la bella mal maridada a bela mal maridada
mal gozo viste de ti. pouco gozo teve de ti

Juno Mi esmeralda oriental, Minha esmeralda oriental,
casar sin ayuntamiento 960 casar sem se juntar
y el marido immortal, e com marido imortal,
esta casadica tal este casório é tal
guayas de su pensamiento. que terá grandes tormentos

[ Obediência ao pai, desacordo das deusas… ]

Lusitânia O que há-de ser há-de ser.

Não hei-de enjeitar ventura, 965

e quanto a vossos dizeres,
se não for para mulher
ao menos estarei segura
de se perder por mulheres.

Vesta Diz que viguela sin cuerda 970 Diz-se que viola sem corda
y cavallero sin lança e cavaleiro sem lança
y casada sin maridança, e casada sem maridança
no se escusa que concuerda. não se justifica que concorde.

Lusitânia Quando eu imaginar 
na honra que tanto importa, 975

que há aí mais que desejar?
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Porque se a coma for torta 
isto a pode endireitar. 

Vénus Señor, muestrate templano Senhor, mostra-te cedo
marido muy sin provecho, 980 marido muito sem proveito
estaas te ahi pantasma hecho estás aí fantasma feito
sin tomalla de la mano sem tomá-la da mão
y la otra puesta en su pecho. e a outra posta no seu peito.

¿Quien vee la cosa hermosa Quem vê coisa formosa
que no desea tocarla? 985 que não deseje tocá-la?
Vamonos por vida vuestra Vamo-nos por vida vossa
y pues ya que ha de llevarla e pois já que tem de levá-la
no hagamos otra cosa. não façamos outra coisa.

[ a conformação … com a desdita ]

Torna Portugal da caça, e diz. 

Portugal Segundo se me afigura, 
e este caso se moveu, 990

e minha alma não segura 
eu perdi a mor ventura 
que homem nunca perdeu. 

Quem tem tempo e espera tempo, 
tem maré e espera maré, 995

tem vento e espera vento, 
não teve conhecimento 
da fortuna que coisa é.

Que erro para doer, 
grande pena em demasia, 1000

quando homem vê perder 
o bem que pudera haver 
e o deixou de dia em dia. 

Não sei como me enleou 
esta safira de Pérsia, 1005
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que me disse: enquanto eu vou 
chorar a mãe que me criou, 
ide-vos à serra Solércia. 

Eu errei em a deixar 
e mereço este castigo, 1010

porque o verdadeiro amigo 
se vê o amigo chorar, 
sempre o há-de achar consigo. 

E sentir as suas dores 
na sua angústia maior. 1015

Ó Lusitânia, os teus primores 
me causaram tais amores 
que me esqueceu este amor. 

Ó senhora, onde vos is? 
Amor onde me deixais? 1020

Para que terra partis? 
Por que não vos despedis 
deste triste que enjeitais? 

Dizei-lhe antes da partida 
sequer já por despedida: 1025

Fica-te homem de amargura, 
em tal dia e hora escura, 
que com a dita mais perdida 
ande o teu corpo sem vida 
e sem alma e sem ventura. 1030

Lusitânia Meu pai manda-me levar
e à lei obedecer, 
estou para me casar 
e vou-me longe morar 
e perto de o fazer. 1035
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Portugal Senhora, não vos atalho 
o caminho começado, 
porque o desventurado 
seu descanso é o trabalho 
e sua glória o cuidado. 1040

Não me fica que perder, 
pois que a fortuna maligna 
vos buscou este prazer…,
como quem queria ver 
o cabo à minha mofina. 1045 Infelicidade, má sorte

[ ...reviravolta: Revolta das deusas... ]
[ Com a vitória do amor sobre os Mercados económicos ]

Verecinta ¿ Si tu amores tenias Se tu amores havias
con galan tan esmerado, com galã tão esmerado,
por que quieres bodas frias porque queres bodas frias
y vivir todos tus dias e viver todos os teus dias
con hombre desnamorado? 1050 com homem desenamorado?

Que este nobre Portugal Que este nobre Portugal
es fundado sobre amor está fundado no amor
y es marido natural, e é marido natural,
estotro es un bestial, esse outro é um brutal,
una siba sin sabor. 1055 um peixe sem sabor.

Un caldo de briguigones... Um caldo de berbigões
Y Portugal, si crer me quieres, e Portugal, se crer me quiseres,
es baron de los barones é barão dos barões,
servidor de las mugeres servidor das mulheres
mas que todas las naciones. 1060 mais do que todas as nações.

Juno Lusitânia, buelta, buelta, Lusitânia, volta, volta,
bien te dize Verecinta, bem te disse Veracinta,
hazlo ansi como lo pinta fá-lo assim como o pinta
pues Dios quiso questaas suelta pois Deus quis que estás solta
nessotro no gastes tinta. 1065 nesse outro não gastes tinta.
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Porque seraa cosa escura Porque será coisa escura
lo que se sigue de aquí, o que se segue daqui,
darte la buena ventura dar-te a boa ventura
tanta gracia y hermosura tanta graça e formosura
sin quedar casta de ti. 1070 sem quedar casta de ti.

[ desenlace: Mercúrio cede… ]

Mercúrio Isso, vede vós e elas, 
tudo seja a seu serviço,
porque se eu fora castiço
já aí houvera mais estrelas. 
[ xx   ...? ]

Se Portugal desejais, 1075

sendo vós, eu o tomaria. 
Lusitânia Pois tinha eu em fantasia 

que vos doesse isso mais, 
sequer por galantaria. Ao menos

Portugal, senhoras, quero 1080

a quem Deus sempre resguarde, 
e seu príncipe lhe guarde, 
como esperais e espero, 
e reine próspero e tarde. 

Verecinta Portugal, dados las manos 1085 Portugal, dai-vos as mãos
y luego fiesta a la mano, e logo festa à mão
el cantar que le digamos o cantar que lhe digamos
seraa el que en Grecia usamos será o que na Grécia usamos
tornado en buen Castellano. tornado em bom castelhano. 

Cantam:

Deusas Vanse mis amores madre 1090 Vão-se os meus amores, mãe
luengas tierras van morar longínquas terras vão morar
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yo no los puedo olvidar eu não os posso olvidar,
quien me los hara tornar quem mos fará tornar?
quien me los hara tornar. quem mos fará tornar?

Yo soñara madre un sueño 1095 Eu sonhara, mãe, um sonho
que me dio enel coraçon que me deu no coração
que se ivan los mis amores que se iam os meus amores
a las islas de la mar, para as ilhas do mar

yo no los puedo olvidar eu não os posso olvidar
quien me los hara tornar 1100 quem mos fará tornar
quien me los hara tornar. quem mos fará tornar

Yo soñara madre un sueño Eu sonhara, mãe, um sonho
que me dio enel coraçon que me deu no coração
que se ivan los mis amores que se iam os meus amores
a las tierras Daragon 1105 para as terras de Aragão
alla se van a morar e ali vão morar

yo no los puedo olvidar eu não os posso olvidar
quien me los hara tornar quem mos fará tornar
quien me los hara tornar. 1109 quem mos fará tornar.





 ...na História do Teatro Europeu

1492 Juan del Encina (1469 – 1527) – obra 1492-1527.
149-? Lucas Fernandez (1474 - 1542)– obra 149?-1514(?).
1502 Gil Vicente (14?? – 1536) – obra 1502-1536.

1508 Ludovico Ariosto (1474 - 1533) – obra 1508-1532.
1513 Torres Naharro (1480 - 1530) – obra 1513-1530.

1519 Desde 1519, e entrando pelo século XVIII, 
(re)impressão de obras avulsas de Gil Vicente.

1562 Primeira publicação da Copilaçam de todalas obras de Gil Vicente, 
com Privilégio Régio, não isenta de cortes da Censura, e incompleta.

1548 Luis de Camões (1524? – 1580) – obra 1548-1578.
1553 António Ferreira (1528 – 1569) – obra 1553-1569.

1565 (1563-1567) Nascimento da Comédia del Arte em Itália.

1585 Marlowe (1564 – 1593) – obra 1585-1593.
1585 Miguel de Cervantes (1547 – 1616) – obra 1585-1616.
1590 William Shakespeare (1564 – 1616) – obra 1590-1616.
1598 Felix Lope de Vega (1562 – 1635) – obra 1598-1634.
1620 Pedro Calderon de la Barca (1601 – 1681) - obra 1620-1680.
1624 Tirso de Molina (1571? – 1648) – obra 1624-1648.
1645 Moliére (1622 – 1673) – obra 1645-1673.

Enquadramento cronológico
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Teatro (obras) de Gil Vicente (reinado de Dom Manuel I)
1 1502 Visitação  x Jul. (Alcáçova), pelo herdeiro da coroa.
2 1502 Pastoril Castelhano 25 Dez. (Alcáçova), o Sucesso de Gil Vicente.
3 1503 Reis Magos  6 Jan. (Alcáçova), Lideres Europeus (Ibéria).
4 1503 Quatro Tempos 25 Dez. (Alcáçova), Triunfo do Verão.
5 1504 São Martinho O Cavaleiro Cristão.
- 1505 *LUTO - Morte Isabel, a Católica ...em 26 Nov. de 1504.

1506 (Sermão de Abrantes) 3 Mar. Abrantes, pregação na Igreja.
1506 (Custódia de Belém), Morre Beatriz

- 1507 *LUTO - por Beatriz, mãe do Rei. ...em 30 Set. 1506.
6 1508 Alma. Criado, escrito em 1506-1507 Páscoa, (Paço da Ribeira), Basílica São Pedro.
7 1509 Índia. Criado, escrito em Abril...   (a). Portugal após a batalha naval de Diu.
8 1509 Quem tem farelos Entrada de Henrique VIII na cena política.
- 1510 ...uma peça na festa do Corpus Christi
9 1510 Fé 25 Dez. (Capela Sistina - Nominalismo ?)

10 1511 Sebila Cassandra 24 Dez. (Concílios, Pisa, Guerra conta França).
11 1512 O Velho da Horta 1 Nov. pelo Museu do Vaticano (Cap. Sistina).

- 1513                                                         (b). (c). 
12 1514 Fama (Portugal na Europa) Após regresso da ‘Embaixada ao Papa Leão X’.
13 1515 Exortação da Guerra Antes de 13 de Junho (à partida para Mamora).

- 1516 *LUTO - Morre Fernando, o Católico ...em 23 Jan. de 1516.
1517 (Miserere). (23 Jan. de 1517 ?) Câmara da Rainha, oração pelo pai da rainha.

- 1517 *LUTO- Morre a Rainha Maria      (d). ...em 7 Mar. de 1517.
14 1518 Barcas I (Inferno)
14 1518 Barcas II (Purgatório) 24 Dez., à Rainha Leonor de Avis (Lencastre).
14 1519 Barcas III (Glória)
15 1519 Viúvo ...ao Príncipe João
16 1520 ...rainha Dido e Eneias (anónimo) ...para o Imperador, nunca representada.
17 1521 Fadas 20/21 Jan. Entrada dos Reis, à rainha Leonor.
18 1521 Cortes de Júpiter Antes de 8 Ago., à partida de Beatriz.

a) Em Évora a 15 de Fevereiro de 1509, Gil Vicente - designado «ourives da senhora Rainha minha 
irmã» - foi nomeado por alvará régio «vedor de todas as obras que mandarmos fazer ou se fizerem 
d’ouro e prata para o nosso convento de Tomar e hospital de Todos os Santos da nossa cidade de Lisboa 
e mosteiro de Nossa Senhora de Belém», (Braamcamp Freire).

b) Em Évora, a 4 de Fevereiro de 1513, o rei nomeia «Gil Vicente, ourives da rainha minha muito amada e 
prezada irmã» para o cargo de «mestre da balança da moeda da cidade de Lisboa». No documento, ao alto e à 
esquerda, para facilitar a consulta e identificação das peças em arquivo, pela mão do funcionário da Chancelaria 
real foi escrita a anotação: «Gil Vicente trovador mestre da balança», (Braamcamp Freire).

c) Após a data referida acima, Gil Vicente figura entre os «procuradores dos mesteres» num contrato 
de doação outorgado pelos vereadores da Câmara Municipal de Lisboa, (Braamcamp Freire).

d) Por «carta régia» de 6 de Agosto de 1517, confirma-se a venda de Gil Vicente a Diogo Rodrigues 
do seu cargo de «mestre da balança da moeda desta nossa cidade de Lisboa» (Braamcamp Freire). Ésta 
é a última notícia sobre Gil Vicente na sua actividade de ourives.
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Teatro (obras) de Gil Vicente (reinado de Dom João III)
19 1521 Rubena* …ao príncipe João
20 1522 Pranto de Maria Parda Lisboa
21 1523 Tragédia Dom Duardos 1 Maio (2ª v.) Muge ou Almeirim
22 1523 Inês Pereira Tomar
23 1523 Pastoril Português Natal – Évora
24 1524 (Regateiras de Lisboa)
25 1524 Vida do Paço (Dom André) Évora
26 1524 Físicos Lisboa (8 Set.). ao Mestre Gil
27 1524 Feira (das Graças) Natal – Évora
28 1525 Frágua de Amor 5 ? de Fevereiro, Évora ou Alvito

1525 …pode faltar uma peça.
29 1525 Almocreves Almeirim – Évora
30 1525 Aderência do Paço ( Florisbel ) Almeirim – 25 Out. ou 1 Nov.
31 1526 Templo de Apolo 20 Jan 
32 1526 Tragédia de Liberata (Divisa de Coimbra) Abril ?
33 1526 Ciganas 1 Maio
34 1526 Clérigo da Beira (Pedreanes) Out. – Nov.  Alcochete
35 1527 Nau de Amores 20 ou 21 Jan – Lisboa
36 1527 Feira da Ladra (Escrivães do Pelourinho) Abril – Lisboa
37 1527 Pastoril da Serra da Estrela 15 Out – Coimbra
38 1527 Donzela da Torre Dez. (Natal) Almeirim
39 1528 Breve Sumário da História de Deus Mar-Abr – Almeirim 
40 1528 Diálogo de uns judeus sobre a Ressurreição Abril-Mai – Almeirim 
41 1528 Capelas Lisboa
42 1528 Festa Natal – Lisboa
43 1529 Triunfo do Inverno 1 Maio – Lisboa

1529 …pode faltar uma peça.
44 1529 Juiz da Beira Lisboa

45 1530 Enanos Ordenação em dúvida
46 1530 Sátiros Ordenação em dúvida
47 1530 Dom Luís e dos Turcos Ordenação com dúvidas
- 1531 (Carta de Santarém) Fevereiro de 1531. Terramoto
- 1531 Triunfo de Cupido (?) 21 ou 22 Dezembro, Bruxelas

48 1531 Jubileu de Amor   (perdida...?) 22 ou 23 Dezembro, Bruxelas
49 1532 Lusitânia
50 1532 Vicenteanes Joeira Ordenação em dúvida
51 1532 Amadis de Gaula
52 1533 Romagem dos Agravados
53 1533 Dom Fernando
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54 1533 Caseiro de Alvalade
55 1534 Escudeiro Surdo Ordenação em dúvida
56 1534 Farsa Penada Ordenação em dúvida
57 1534 Mistérios da Virgem (Mofina Mendes)
58 1535 Cananeia ...antes de 25 de Março  (1534)
59 1535 Florença  ***
60 1536 Floresta de Enganos

  * Rubena pela forma e estilo enquadra-se no teatro do período de D. João III.
  ** As peça produzidas a partir do final de 1532, embora se possam datar, carecem ainda 

de acerto na sua ordenação. 
*** A peça da autoria de João de Escobar será o Auto do Duque de Florença, 

tal como o texto desta peça muito bem o comprova. 

Brás Quadrado (peça perdida) pode ter sido uma peça de Gil Vicente.
Podem faltar ainda 6, 7 ou mais peças…



...de Noémio Ramos sobre o Teatro de Gil Vicente
     ...temporariamente em: http://teatro.gilvicente.eu/ebooks.html

(2022)
Gil Vicente, Auto da Lusitânia, sobre Jubileu de Amor

 (2019)
Gil Vicente, Auto das Barcas, Inferno, Purgatório, Glória
         (2018)  500 anos 500
Sobre o Auto das Barcas de Gil Vicente, Inferno – a interpretação I.
         (2017) 
Gil Vicente, Aderência do Paço, ...da Arcádia ao Paço.
Gil Vicente, Frágua de Amor, ...a mercadoria de Amor.
Gil Vicente, Feira (das Graças), ...da Banca Alemã (Fugger).
Gil Vicente, Os Físicos, ...e os amores d’el-rei.
Gil Vicente, Vida do Paço, ...a educação da Infanta e o rei.
Gil Vicente, Pastoril Português, Os líderes na Arcádia.
Gil Vicente, Inês Pereira, As Comunidades de Castela.
Gil Vicente, Tragédia Dom Duardos, O príncipe estrangeiro.
         (2016)
Gil Vicente, Auto dos Reis Magos, ...(festa) Cavalgada dos Reis. 
Gil Vicente, Auto dos Quatro Tempos, Triunfo do Verão 
                   – Sagração dos Reis Católicos.
         (2014) 
Gil Vicente, Auto Pastoril Castelhano, A autobiografia em 1502.
         (2013)
Gil Vicente, Exortação da Guerra, da Fama ao Inferno.
          (2012)
Gil Vicente, O Clérigo da Beira, o povo espoliado – em pelota. 
Gil Vicente, Tragédia de Liberata, do Templo de Apolo
                     à Divisa de Coimbra.
          (2010)
Gil Vicente, Auto da Visitação. Sobre as origens.
Gil Vicente, Carta de Santarém, 1531 – Sobre o Auto da Índia. 
Gil Vicente, O Velho da Horta, de Sibila Cassandra 
                     à “Tragédia da Sepultura”. (2ª Edição)
          (2008)  500 anos 500
Gil Vicente, Auto da Alma, Erasmo, o Enquiridion e Júlio II. (2ª. Edição).
Gil Vicente e Platão – Arte e Dialéctica, Íon de Platão.
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